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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.3' millbares, Temperatura média do dia:

, 27.70 máxima insolação 41.1° mlnima 16.40 (No'
Planaltomédia mfnima 09.6°) Cumulus, Stratus,

,

de claro a meio encoberto. Tempo no Planalto: '

) Bom, com nevoeiros Intensos pela manhã. No '

litoral: Bom, durante o dia, nevoeiros matinais.
Quarto Crescente às 11 ,OOhs. Previsão: A. Seixas
Netto.
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SUPLETIVO • 'ENCERRAMENTO DE INSCRICOeS _
,t

Encerram-se na próxima segunda-feira, às 18 horas,as
inscrições para as provas de Exames Supletivos de 1 ° e

, '2° graus, que serão realizadas no período de 14 a 17 de I

junho, nas sedes das unidades de Coordenação Regio-
nal de Educação. Poderão increver-se candidatos de
ambos os sexos, que preenchem as seguintes exigên
cias: Illara 1° grau, é necessário ter 18 anos completos
ou a completar antes de se submeter à última prova;
para o 2° grau, 21 anos completos ou a completar antes
da Ú Iti ma prova. Será exigida a apresentação de cartei ra '

de identidade, título de eleitor, quitação do Serviço Mili�
ta r, duas fotos 3x4 e o pagamento da taxa de Cr$ 35,00,
por disciplina. I

Florianópolis, sábado, 15 de abril de 1978 - Ano 63 - N° 19.023 - Edição de hoje, '20 páginas - Cr$ 5,00
kz'
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GOVERNADORES, QUEM
SÃO·OS SEUS SUCESSORES

A

O anúncio dos primeiros governadores estaduais escolhidos, entre os quais os da Bahia e Sergipe, será feito na' .

próxima segunda-feira com a presença dos atuais governadores e presidentes de diretórios regionais. O Sr. Konder Reis até
ontem à noite não havia sido conoocado, A informação foi dada ontem pelo Coronel Ludwig, porta-voz da presidência, (Prágina,2).

Cem alunos- ainda
não tiveram aula

eslo ano por fa ta
de·. professores

Mais de cem alunos da oitava série de
recuperação da Escola Básica Celso Ramos,
desta Capital, .estão sem aula desde o início

do ano letivo por falta de professores. A
Escola Getúlio Vargas também enfrenta o

mesmo' problema e 59·alunos não. têm aula. (P .16).' '"

'PROJETO, CURA ,11
JÁ ESTÁ NO BNH
E'VAI ATENDER A
37 MIL PESSOA·S

o Prefeito inspecionou, de perto, obras da aoenida Madre Benvenuta. (Pag, 16)
Na Escola Celso Ramos, o lazer substitui a aula, por falta de professores.

Vejam os 40

jogadores
convocados

por Coutinho
Página 8

Incêndio
destrói mais
'um,a fábrica
em Joinville

Página 6 '

Como conseguir
empréstimo nos

bancos de

Florianópolis?
Página 16

Polícia põe
fogo no máto

para pr�ndér
,2 ladrões,

Página 6 I

CLEMENTE
I

GARANTE
QUE NÃo HÁ
INTERESSE
POR DOVAL

.

O técnico do Figueirense
disse ontem ao reassumir

suas funções que não sabe
do interesse do clube em

I

contratar DovaI. (Página 8).



f2 -.Política/Administração-

Falta de dinheiro
é o maior entrave

para a reforma
do' Judiciário

o ESTADO - 15 de abril de 1

, Rio - O décimo terceiro salário para implantado o servidor público não é
o funcionalismo público não sairá mais um homem sem futuro, desesti
mais neste Governo nem este ano mulada, sem perspectivas corno era o
como era espérado. Essa informação antigo funcionário público brasileiro,
foi dada no Rie, pelo coronel Darcy. mau pago e portanto um injustiçado,
Siqueira, diretor do DASP. que parti- esperando etemamente pelo plano
cipa do IV Encontro Nacional de Se- de classificação como uma salvação .

cretários de Administração Pública. Darci Siqueira- disse que o atual
Outra notícia que não poderá agradar funcionário público é um profissional
ao funcionalismo é que os 45 mil ser- saudavelmente ambicioso e que tem
vidores oriundos do DCT, atual �ÇTI seus reais méritos reconhecidos.
que ainda não foram redistribuídos, Quanto a diferença salarial que existe
só serão quando houver 'vagas nos 'entre um funcionário público e um de
diferentes órgãos da administracão uma empresa privada, Darci Siqueira
pública.quando então serão enqua- explicou que isso é uma balela, por
d rados no plano de classificação de que o funcionário público tem a ga
cargos, atualmente em viqor. En- rantla da estabilidade, que nas em

quanto isso continuarão a receber os presas privadas não encontram. .

vencimentos antigos, fora do plano, Antes da palestra Darci Siquei-
portanto. ra se mostrava arredio com a irn-.

.

Darci Siqueira fez uma palestra prensa e não queria fazer declara
sobre profissionalização e motivação ções, dando como explicação o fato
do servidor público, no Hotel Othon, de nesses 4 anos que, ele- está no
onde se realiza o encontro de secretá- DASP ter aprendido muita coisa, in-.
rios de administração. Na palestra, clusive que não deve responder a ne
Darci Siqueira disse que com o piaria nhuma pergunta que não seja por es-
de classifica.Ç_ã.p<-ql:Je_�stá�tolalmehte-�:ctilo'_-"· ''-'' �.,..,�

..

Livro nA Ditadura dos Cartéis"

já pode circular hoje no País
. �

cia Federal foram cientificados da providência,
para os devidos efeitos".

Esses efeitos, segundo o ASsessor de Im

prensa, seriam a suspensão do mandado de

s(.�urança no TFR e a liberação do livro pelo
DPF, que executou a apreensão.
executou a apreensão.

Brasília - O ministro da Justiça, sr. Armando
Falcão, suspendeu ontem a proibição por ele

imposta no ano passado, ao livro "A Ditadura
dos Cartéis", de autoria do industrial Kurt UI

rich Mi row. A suspensão foi determinada antes

que o Tribunal Federal de Recursos decidisse
sobre mandado de segurança impetrado pelos
advogados do autor contra o ato proibitório.

Ao comunicar sua decisão de suspender a

censura ao livro, através de nota lida pêlo seu

Assessor de tmprensa.sr. André Prezzi.o Mi

nistro esclareceu que ela foi tomada em face da
recente decisão do Tribunal Superior Militar,

que rejeitou pedido de enquadramento de Kurt

Mirow na Lei de Segurança Nacional, em razáo'
da obra.

O Assessor de Imprensa do Mi nistério daJus

tiça, sr. André Prezzi, leu a seguinte nota, "que
não é nota oficial''':''O ministro da Justiça.Ar
mando Falcão, assinou despacho hdje, _que
está sendo enviado à imprensa nacional (que
edita o Diário Oficiai), para publicação, revo
gando despacho anterior, de 25 de feverei ro de

1977, referente ao livro "A Ditadura dos Car

téis", de Kurt Ulrich Mirow, tendo em vista de

cisão do Superior Tribunal Militar. O Tribunal

Federal de Recursos e o Departamento de Poli-

O despacno do Ministro, de 24 de fevereiro

de 1977, proibindo o livro e recomendando ao

procurador-geral junto à justiça militar o en

quadramento do autor, constou do processo nO

MJ-63.540:76, ou seja, no ano anterior ao da

sua proibição:
. "Com fundamento no artigo 54 do Decreto

Lei nO 898, de 29 de setembro de 1969, deter

mino a apreensão do livro" A Ditadura dos, Car

téis", de Kurt Ulrich Mirow, edição Civilização
Brasileira, bem como a suspensão de sua im

pressão; circulação, distribuição ou venda no

território brasileiro. Dê-se ciência do presente
despacho ao exmo. Sr. Procurador-Geral junto
à Justiça tv}ilitar, para as providências legais
cabíveis. Publique-se - Armando Falcão, Mi-

.

nistro da Justiça.
A publicação se deu 'no Diário Oficial do dia

25 de fevereiro.

,

Dasp não vai pagar o '30.

s'alário ao servidor em 78

.
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PARA GRAVAR
SÁBADO • 13.00 HORAS

NOVIDADE DA COPACABANA

ARTHUR MOREIRA LIMA interpreta ERNESTO NAZARETH
BAMBINO

CRÊ E ESPERA
TENEBROSO

FAVORITO
CARIOCA

PERIGOSO
ESCORREGANDO

O FUTURISTA
ADIEU

PLANGENTE
YOLANDA

ELEGANTíSSIMA
DIRCE

EXPANSIVA "

QUEBRADINHA
JANOTA

OURO SOBRE AZUL
MEIGO

ESPALHAFATOSO
IMPROVISO

'DORA
PINGUIM

\
.\

Transporta�ora
Blumenauense Ltda.

Transportadorá
,Vale do Itajaí Ltda.

Transportes de cargas
encomendas - mudanças

NOVO ENDEREÇO
Rua Leoberto Leal, 1067 - Barreiros

Telefone 44-2937

Planalto chama governadores para anunciar sucessor

Os primeiros nomes
saem segunda-feira

Brasília - O anúncio dos nomes dos

primeiros governadores estaduais
escolhidos será feito na segunda
feira, em Brasília, com a presença dos

atuais governadores e presidentes de

diretórios' regionais. A informação foi

prestada óntem pelo porta-voz da

presidência coronel Rubem Ludwig,
ao confirmar que o general Ernesto
Geisel passou todo o dia em reunião,
no Palácio, da Alvorada, para exami
nar as sucessões estaduais e a es

colha dos candidatos a senador, di
reto e indireto.

tores. Embora tenham sido realizadas
somente duas "sessões" de trabalho,
o tema já vinha sendo examinado, se

.paradamente, pelo Presidente Geisel
e pelo generál Figueiredo que se en- .

contraram, também no Alvorada, na,

segunda e terça-feira.
A primeira reunião conjunta, se

gundo o porta-voz do Governo, foi
dedicada apenas aos "aspectos pre

liminaret da questão. Da reunião de.
ontem resultaram algumas conclus

ões, tais como a do mecanismo de

anúncio dos nomes escolhidos. Ante
riormente havia sido decidido que os

anúncios seriam feitos nos respecti
vos Estados, pelos governadores ou

pelos presidentes dos diretorias re

gionais.
No encontro de ontem ficou deter

mlnad6', ém termos definitivos, que os

anúncios serão feitos em Brasília, na

presença dos atuais governadores e

dos dirigentes' da Arena estadual que
serão convocados depois de tomada
.a decisão em sua área. O coronel
Rubem Ludwig não informou se a

comunicação será feita no Palácio do
PlaÀalto ou no Congresso, se pelo
deputado-Francelino Pereira ou pelos
próprios governadores. "É até prová-:
vel, disse, que em alguns casos o

anúncio seja feito nos próprios Esta
dos".

O porta-voz do Governo disse ape
nas que poderia fazer uma "comu

nicaçáo oficial": "o problêmâestá vi
vendo ,8. sua fase final e posso inter-

, mar que, na segunda-feira, haverá o

anúncio de alguns nomes. Não sei
quantos. Nas reuniões se está cogi
tando também dos senadores diretos
e indiretos".

'Líderes da Paraíba
em árdua disputa

Brasília - O Presidente do Supremo Tribunal Federal, Ministro
Thompson Flores, declarou ontem aos jornalistas, num rápido
encontro em seu gabinete que somente as leis, por mais perfeit�
que sejam, não bastam para a reforma judiciária, pois "o mais
importante são as verbas para a execução dessa reforma, serno
que muito pouco será alcançado".
O ministro informou que.só em relação à Justiça paga pela
uníâo (eleitoral, do trabalho, militar e federal) "o quantitativo não
alcança a dois por cento do seu orçamento". O Ministro Thornp.
son Flores soube. do Presidente Geisel que "muito breve" ser'
enviado ao Congresso o projeto da Lei Orgânica da Magistratur;
Nacional, "aguardada com a maior ansiedade pela magistratura
brasileira". Acrescentou o Presidente do STF que essa Lei Orgã.
nica "pela sua importância decisiva na reforma do judiciário se
constituirá na sua verdadeira espinha dorsal".

- A Emenda Constitucional nO 7 (que ontem comemorou seu
primeiro aniversário) foi o primeiro passo para a reforma judiciá.
ria. Teve resultados. proveitosos e imediatos para o. Supremo
Tribunal Federal, embora aumentando a carga oe trabalho a
todos os ministros", disse o ministro, informando que a amplia.
ção da competência se deu com a criação da avocatória e a
representação para que o STF interprete leis em tese. A avocató
ria é um pedido do Procurador Geral da República para que o
Supremo Tribunal Federal avoque causa em andamento perante
quaisquer juízos ou tribunais, "quando decorrer imediato perigo
de grave lesáoa ordem, a saúde, a segurança ou as finanças
públicas, para que se suspendam os efeitos de decisão pmferida
e para que o STF tenha conhecimento integral da demanda".

O Ministro Thompson Flores disse ainda que apenas a Emenda
Constitucional n? 7 e a Lei Orgânica da Magistratura Nacional
"não bastám para reestruturar e dinamizar a justiça".

Segundo o ministro, são necessários os demais instrumentos
previstos na Emenda Constitucional, como os contenciosos ado
ministrativos para decidir questões sobre funcionalismo públic ,

fiscais, de previdência social e acidentes do trabalho, bem Gomo
urna "legislação processual singela, que ponha ao alcance dos
juízes regras que possam abreviar a tramitação das causas".

Sobre a simplificação de ritos processuais, o ministro exernp;
ficou com o sucedido na homologação de setença estrangeira,

. antes da competência do plenário e agora dependente apenas de
uma decisão do Presidente do STF.

Para Ulysses, anistia
,

.

Da reunião de ontem participaram,
além do presidente e do general João

Baptista de Figueiredo, os ministros

Golbery do Couto e Silva e Armando
'Falcão além do presidente da Arena,
deputado Francelina Pereira. De
acordo com o coronel Ludwig, Ó
exame da questão está sendo feito

agora, "não mais nos seus aspectos
preliminares e sim substantivos, ou

seja entrando decisivamente nos no

mes".
Iniciada às 9 horas, a reuruao do

.
Alvorada prolongou-se até o final da
tarde 'e seus participantes voltarão
.hoje ao palácio. Uma das primeiras
decisões foi a de que o governador
estendendo-se a convocação aos

presidentes dos diretórios regionais
da Arena.

A primeira reuruao do Alvorada,
aberta aos. Srs. Falcão, Golbery e

Francelina, para tratar da sucessão

estadual, foi realizada na noite de

quarta-feira. Anteontem porém, -os

trabalhos em conjunto foram suspen
sos e retomados ontem, nos dois ex

pedientes, com os mesmos interlocu-

Brasília - O deputado Antonio Mariz e o. se

nador Milton Oabral.àrnbos candidatos ao Go
verno da Paraíba, negam-se a fazer declara

_1ões sobre suas possfbilidades ao Governo.

",N.o� bps,t,iç:tQ��s,pol í,ti.ç;ps, .e.f1t,J:,ent&!J�o "Çl,o" spulq_,
, S'é"'féÍz ar'dTIãITienre: 'córn 'n;fãnifes'fos"de apoio,
articulaçôes sigilosas e'envolvendó até o pre

. sidente do IBC, Camilo Calazans, que se viu

obrigado a dar atestado de idoneidade ao se

nador Cabral, acusado de corrupção ao tempo
que trabalhava no IBC.

O deputado Antonio Mariz e o senador Milton
Cabral preferem conversar em "Off" sobre
suas candidaturas. O 'deputado Mariz aceita
dizer como declaração pública' que' sua candi
datara baseia-se em forte apoio político com

grandes chances eleitorais. "Acho que se for
escolhido um candidato que consiga dar vitó
ria à Arena esta escolha naturalmente recai
sobre mim, tenho apoio das maiores forças
eleitorais da Paraíba.

.

O senador Milton Cabral explica sua candi
datura como vinda das bases - é apoiada pelo
governador Ivan Bichara - e que detém 14 dos
22 deputados estaduais, o que contradiz com o

deputado Antonio Mariz em de clar aç âo

de .... triunfo maior de Mariz é o apoio dos dois
pri n-

cipais líderes paraibanos, João Agripino e Er
.nane Sátiro, além d-e;"conforme ..declarou rece-:

tier rn�nifestos deue��S>de>póIWcos do inte-
rior.

êfl .

O Governador Ivan Bichara, �egundo o depu
tado Antonio Mariz, entregou ao presidente
Geisel a relação contendo os nomes dos dois
candidatos. Os candidatos articularam junto
ao Palácio do Planalto mas nenhum deles
declara-se "virtualmente eleito" preferindo
aguardar o anúncio oficial.

O senador Milton Cabral foi acusado, du
rante campanha para o Governo. de ter saído
do IBC - Instituto Brasileiro do Café - 'por má
administração do escritório do lnstituto em

Beirute, onde serviu. A acusação irritou o se
nador Milton Cabral que a atribuiu a seus ad
versários políticos e, para responder a denún
cia, solicitou um documento do IBC. O presi
dente Camilo Calzans respondeu-lhe com um

otíc ia onde não só desmentia a acusação como

elogiava sua administração em Beirute. Esta
carta, amplamente utilizada pelo senador Mil
ton Cabral, foi publicada com destaque e·ffi vá
rios jornais da Paraíba.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS H.o 05/78

A COMPANHIA CATARINENSE DE ARMAZENAMENTO - COCAR, Sociedade de Eco
nomia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o n.o 42.291 1

75, CGCIMF n.? 82.951.021/0001-57, com sede à Rua João Pinto, esquina com Saldanha
Marinho n.? 1-A, em Florianópolis, ... SC., comunica que se encontram à disposição dos
interessados os elementos da Tomada de Preços n.? 05178, destinada a selecionar propos
tas para-o fornecimento de Produto Inseticida para tratamento de Grãos Armazenados para
.o Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul.

. A cópia do Edital poderá ser obtida no Departamento de Materiais, onde os envelopes:
Documentação (n.> 1) e Proposta (n.? 2) deverão ser entregues até-as 09:00 (nove) horas do
dia 2 (dois) de maio de 1978.

Florianópolis, SC, 14 de abril de 1978

HOMENS E MULHERES

Empresa de porte, iniciando Atividades Nesta Cidade, com Produto
de Grande Aceitação, conhecidíssima em todo o Território Nacional,
deseja contratar48 pessoas de Ambos os Sexos com as seguintes Carac

terísticas:

"'Não se trata de livros, carnês, filtros, papéis, beleza, Consórcios, etc ...

"

Nosso "Diretor Geral virá do Rio de Janeiro, especialmente pará
recebê-Io,(a) no dia 17 às 10 horas em reunião única no hotel Royal, à rua

João Pinto, S/N.o - Florianópolis.
.

EXIGE
Maiores de 23 anos

Ótima apresentação
Vontade de progredir
Disposição para o trabalho

FIXO + COMISSÕES
9.800,00

OFEREC,E,

Treinamento Técnico'
Salário rnais comissões diárias
Produto sem similar
Assistência constante e total, dirigida.

também é tema do MD
I

Brasília - Apesar de suas declarações na sessão �e abertura da
"Semana da Anistia", quarta-feira à noite, de que sem anistia
qualquer movimento para a instalação das franquias dernocrátí,
.cas será uma farsa que o MDB não assumirá, o Sr. Ulysses Gui
marães disse ontem que essa posição particular não tem rela
ções com o anunciado "Diálogo", pois não é a única meta do
partido. .

Sem fazer qualquer correção, o presidente dó MDB lembrou
que a anistia e a Constituinte são bandeiras programáticas do
partido, mas isso não impede que ele, se convidado, ouça a

proposta do Governo sobre reforma política. "Nós ternos a nossa
e o Governo tem o direito de ter a sua proposta" - frisou.

Admitindo, durante sua conversa com jornalistas, ontem ã
tarde, pouco antes de seguir para São Paulo, que a anistia é
requisito para a Constituinte, mas não para o diálogo, o Sr
Ulysses Guimarães lembrou que o partido "não faz da anistia o

único tópico de sua luta pela volta do estado de direito".
- O MDB defende o restabelecimento do habeas-corpus na su

plenitude, a revogação das leis de exceção, como o AI-5 e o

decreto-lei 477, a independência dos poderes e tanta coisa mais-
acentuou,

. --

. O dirigente oposicionlstaJdisS'&: ainda: qbe toda a vez que tive
de fazer conferências e jllaJ.estras, "ou I mesmo conversar 'cdm
emissários do Governo, se for o caso", não irá de mãos vazias:

- Temos nossa proposta para a redemocratização. Aí est
nosso programa, do qual consta a anistia. Ajese.da convocação
da Constituinte foi aprovada por unanimidade pelo órgão má

.

ximo do partido, a convenção nacional. Mas, da mesma forma
que temos o direito de apresentar nossa proposta, o Governo
também o tem para fazer a sua. Se o MDB aceitar conversar

anunciando, desde logo, que nãó abre mão de suas teses, seria
imposição, nunca entendimento - trisou..

Sociólogo é candidato
� \ .

ao Senado pelo MDB
São Paulo - O sociólogo Fernando Henrique Cardoso, memoro

do Centro Brasileiro de Planejamento - Cebrap - decidiu
candidatar-se ao Senado pelo MDB, e na próxima semana comu

nicará, formalmente, sua decisão à direção do partido. A infor
mação foi dada pelo professor, após conversações com repre-
sentantes do MDB e com grupos independentes apolíticos.

O Sr. Fernando Henrique Cardoso deseja conversar este fim de
semana com outro candidato db MDB ao Senado, Sr .. Franco
Montoro, que pretende a reeleição, disputando o pleito sozinho.

O presidente do MDB, deputado Ulisses Guimarães, tá sabe da
decisão do sociólogo e sua reação "foi positiva no sentido de que
uma segunda candidatura fortalece o partido, .sem criar animosí
dade com ninguém".

O propósito de conversar com o Sr. Montoro nasceu porque o

ex-líder do MDB no Senado já déclarou que é contrário ao uso

das sublegendas para outras candidaturas. Além da candidatura
. do Sr. Fernando Henrique Cardoso, a direção do MDB estuda o

lançamento de um terceiro candidato, e o nome mais coqitado é
o do vereador Samir Achoa, o mais votado na capital nas eleições
de 1976.

" O Sr. Fernando Henrique Cardoso, afirmou que disputará uma

.: vaga ao Senado porque acha quê esta "é ulTla oportunidade de
,

t ampliar a participação democrática no País. E possível contribuir
nessa direção, de tal maneira que setores que não se sentem
representados de forma imediata até agora possam se incorporar
à luta política pela volta ao estado de direito e pela ampliação da

participação popular.vatravés do MDB".
- Acho que é chegado o momento de dar mais nitidez a um

estilo de participação política mais diretamente voltada para OS

interesses dos assalariados na sociedade brasileira", concluiu.

Simulador de direção'

pode derrotar Arena

Brasília - O deputado Cantídio Sampaio, vice-líder do Governo, disse
ontem que "o segundo escalão do Governo parece empenhado em.pro
mover a derrota da Arena", ao pedir ao Ministro Armando Falcão prorro.

gação de resolução do Contran que obriga o uso de simuladores de
direção, a partir deste mês, pelas auto-escolas de São Paulo e Rio de
Janeiro.

Qualificou a exigênéia do Conselho Nacional de Trânsito. de "inexequí
'vel e inoportuna" por ser contrária aos objetivos de economia de divisas e

dividir-se-em etapas que vão atingir o ano eleitoral de 1979. Com o advo
gado do Sindicato das Auto-Escolas de São Paulo, Sr. João Freire, entre
gou uma representação da classe ao ministro, pedindo a revogação da
m��a

.

Esclàreceu o deputado que o uso obrigatório desse scnulador de dire
ção, pelas auto-escolas, foi estabelecido pela Resolução 504176, do Con
selho Nacional de Trânsito. Por inexistência d ...�.J'; equipamento no Brasil
e, devido as dificuldades de importação, ela foi revogada. Cada simulador
importado, segundo o parlamentar, custará Cr$ 150 mil e da fabricaçãO
nacional, proposto por uma firma, custará Cr$ 70 mil, "mas é de péssima
qualidade".

O Contran, todavia, em outra resolução, 516/76, fixou que o uso dos
simuladores seria obrigatório, a partir d� 30 de abril deste ano,' pelas
auto-escolas nas cidades com mais de 2 milhóes de habitantes; a pàrtirde
1° de julho, nas acima de 1 milhão; a, a partir de janeiro de 1979, nas com
mais de 300 mil habitantes. O Sr. Cantídio Sampaio pediU ao Ministro ds
Justiça que o Contran reveja o assunto, pois só São Paulo tem mais de 2 mil
auto-escolas, "que são estabelecimentos muito ligados ao povo. A medida
e antipática e inoportuna" - afirmou.

.
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I SUCESSÃO I

Beclcer defende candidatura'que

consult� "anseios de renovação"
"A nossa posição, em torno da su

ce�são estaouat, não é contra nin
guem. E a favor de Santa Catarina,
seu povo e objetiva o encontro de
uma solução que, a nosso ver abra
caminho para uma campanha� in
tensa, que dê a vitória à Arena ai me-

-

[ando, �esm� o au menta da' r'epre�
sentaçao na Assembléia Legislativa e
no plano federal".

A declaração é do senador Otair
Beé�er, esclarecendo a posição ÇlS
sumld� por ele e mais seis deputados
federais de Santa' Catarina, que as
sumiram posição solidária em torno
da escolha do novo governador de
Santa Catarina.

SOLUÇÃO FÁCIL
Acrescentou o senador: "não nos

parecem procedentes as notícias que
apontam a sucessão catarinense
co�o das mais difíceis. O quadro está

'devidamente exposto e não há difi
culdades para a solução final, que

, conqreque o partido e abra perspec
tivas novas diante do próximo pleito".

- E preciso' esclarecer que, antes e
acima de tudo, o que buscamos é in
terpretar generalisado anseio de re

novação do povo catar.inense que, se

contra-riado, gerará g'randes obstácu
los à campanha eleitoral da Arena".

,

HEGEMONIA
Falando em nome dos seis deputa

dos que assumiram posição comum,
o senador Otair Becker ressaltou que
"a Arena poderá manter sua hege
monia em Santa Catarina. E, através
de bons candidatos e de uma cam-

/ panha,eficiente, até mesmo melhorar
sua posição, conquistando sobre
tudo o eleitorado jovem que vem be-

neficiando, pleito a pleito, a Oposi
ção".

- Mas, para isso, é imprescindível
que os anseios maiores do povo
sejam levados em conta, na orienta
ção de uma escolha que atenda a sen

timentos por demais generalizados
no Estado, de renovação e moderni
zação. Isso a fim de que Santa Cata
rina se faça mais presente no plano
federal, na defesa coesa de seus legí
timos interesses".

,

GEISEL FORTE
Notou o senador Otair Becker que

"o governo do presidente Geisel pres
tigiou ao máximo Santa Catarina. Ao

,

nosso Estado nunca recusou ajuda e

apoio, para solução de seus proble
mas. O ,governador, Antonio Carlos
teve tudo de que necessitou da parte",
do Governo Federal, que lhe propi
ciou recursos e instrumentos para um

governo fecundo".
- Portanto, nada poderá a Oposição

debitar ao governo federal, no to
cante a discriminação ou desinte
resse pelos problemas catarinenses.
E a Arena poderá valer-se dessa ajuda
que o Estado' sempre alcançou por
parte do atual governo".

- Mas - concluiu o senador, como

porta-voz do grupo de que faz parte -

difícil se tornará, a nosso ver, alcan
çar resultados positivos nas eleições
de novembro se a sucessão estadual
não for decidida em conformidade
com as aspirações dó povo catari
nense, hoje amadurecido e disposto a

fazer prevalecer anseios justos. É a

renovação, a modernização portados
desejada e que achamos- deve ser

bandeira da Arena".

Entrévista

Velloso afirma que o povo

quer a '�emocracia no IPaís
o presidente da Confederação Nacional das é aquele homem que, quando entra numa em

Indústrias, Domício Velloso da Silveira, ao v'isi- presa industrial e, nada sabe, depois aprende e
tar ontem diversas indústrias na cidade de passa a ter direito a uma melhoria na propor
Btumenau, afirmou em entrevista a "O Estado" ção da evolução dos seus conhecimentos do
que "todos nós - povo e empresa rios - deseja- trabalho industrial, porque se aquele patrão
mos a democracia, e os empresários, como que ensinou tudo a ele não souber pagar, então
ninguém, conhecem .0 passado e portanto ele mudade.emprego na mesrna-cldade ou fora

�f ; ...s�b�fl a [leCE!SSidagl'l '1"lf!'l t5�.os qe urn Juturo c-, doa �idade." onde,'ttef<ão�out'rb'S1€l,(l'E?�1:i9âra.ó, •

democrata". Sobre as inúmeras maeitestações aquilo que ele aprendeu. Sendo assim, essa
de segmentos da sociedade e da Oposição pe- segunda Lei Áurea deu independência ao povo
dindo anistia, Silv�ira disse que a concessão brasileiro de aprender, se instruir, e tamb'ém
�'de anistia pelo Governo é uma necessidade, sair com a garantia de sua estabilidade.
porém é como remédio que serve para deter- p � Os industriais são a favor da greve?
minada doença não tendo utilidade para outros R - Nós somos apenas empresários neste 'Êilo
casos" e portanto acha que o Governo deve que é a democracia brasileira, e cabe falar
"verificar cada caso em particu lar para dar uma sobre greve apenas aqueles que podem real-
solução satisfatória ao problema que todos nós mente estudar, ju Igar e executar, que são os

esperamos", políticos, a eles cabe falar de um assunto que
Após ter almoçado em Blumenau, Dorrdcio não é a nossa matéria prima. O setor industrial

veuoso da Sllvelra seguiu, em oompanhia do é atingido, mas nós somos parte do Brasil e não
presidente da Federação das Indústrias do Es- temós condições de discutir o assunto. O em

tado de Santa Catarina, Ber�ardo Wolfgang presário vive o dia a dia, Ele deve trabalhar e

Werner para a cidade de Rio do SUl onde parti- conduzir a sua empresa, vive adia de hoje, pois
cipou da inauguração de um Centro de Trei- se for pensar no futuro, pois este é um ato
namento do Serial. importante demais ao quai se dá ao luxo de
P - Como os industriais estão vendo as propos- pensar, Então a greve par.a I'1ÓS no Brasil é
tas de abertura política do governo? aquela que a lei democrática tem.
R - A abertura política no Brasil todos encara- P - Que acham os industriais do episódio en

mos da mesma forma; quer empresários, quer volvendo o 'industrial Kurt Mirow, que escre
o povo brasileiro, Todos desejamos a demo- veu o livro "A Ditadura dos Cartéis", e que foi
cracia e os empresários; como ninguém, co- proibido pelo Ministro da Justiça, Sr. Armando'
nhecem o passado, sabem a necessidade do Falcão, de circular?
futuro democrata brasileiro. Entretanto, que R - Se o livro está proibido eu não sei o que está
essa democracia não sirva para'deturpar a ver- escrito nele e não posso. responder.
dadeira democracia, P - Neste livro, (Sic) Mirow denuncia a ação de
P • E quanto as pressões de variados setores multinacionais no Brasil, inclusive casos de

:' da vida nacional_reivindicando anistia ao.s pu- suborno. O que o senhor acha dessas denún ..

I

nidos por atos revolucionários? elas, é a iavor de�as? Acha válida a iniciativa de
R - Eu tenho impressão que anistia no Brasil é Mirow em denunciar estas manobras; pois o
uma necessidade, entretanto, o Governo que enfoque do livro, é a defesa do' capifal nacio-
não cabe a no� julgar, senão aQ Governo alega nal?

'

a necessidade de verificar cada caso, e acre- R - Como presidente da Confederação Nacio
'dito que seja como o organismo humano. Cada nal da Indústria estou Inteiramente ao lado da
remédio serve para o determinada doença, mas indústria nacional. Não somos contra ninguém
as vezes não tem aplicação. em outros casos mas a favor da indústria nacional. Não tenho

porque o organismo não recebe e não se cura nada a dizer sobre suborno pois não tenho
da mesma forma. Então, sendo assim, eu acho possibilidade de penetrar na atividade da rnul

que cada Governo deve verificarcada caso "in tinacional e assim sendo, desconheço' qual
loco", para que possa dar uma solução satista- quer coisa sobre o assunto.

tória ao problema que todos nós esperamos. P - Como foi recebido o discurso do general
P - Quanto a política salarial do Governo, que Figueiredo, por ocasião de sua homologação
achamos industriais? Tem alguma sugestão a na Convenção arenista, no meio industrial?

fazer? Acha viável a atual política?, FI - O empresário brasileiro, que se prese, não é
R -.A atual política salarial o Governo tem feito político porque todo. aquele que é realmente
per um método. por .urn sistema, indireto ou empresáfiO, que assume a funçãos a presidên
diretamente baseado no princípio de aumentos cia de uma entidade, antes de tudo é da polftica
salariais de acordo com a desvalorização da econômica empresarial; só vemos a empresa.
moeda, No entanto o que podemos ressaltar no A parte política, cabe aos políticos, para nés
memento é que tivemos duas Leis Áureas: a da' cabe a parte empresarial. Estou aqui para
princesa Isabel em 1888, que acabou com a inaugurar dois Senais e quando assumi nodia
escravidão no Brasil e a segunda Lei Áurea, foi 14 de outubro eram 292 esceràs no Brasil. Hoje
aquela.em que se criou o Fundo de Garantia. O são 320, antes de seis meses. Então nós sabe
homem, com a pseudo-estabilidade, de evoluir, mos porque se. instalou a indústria automobi

porque, não podia abandonar a empresa, lística no Brasil. Foi exclusivamente porque
ameaçado de perder aqueles anos, os quais ele nós temos escolas do Senai, por onde já passa
'lutou e suou pelo engrandecimento da em- ram até outubro de 1977, 5 milhões de brasilei
presa. Entretanto hoje, a estabilidade é feita no ros que tiveram. a profissão, loqo, não. foi por
depósito prévio nos bancos, O homem tem a um acaso que se criou a indústria naclonal,
segurança e a garantia, mesmo que depois de pois foi pete material humano disponível.
20, 30 eu 50 anos desapareça a empresa, C9n- P - E sobre o discurso do general •••

tar cem o dinheiro do banco para sua segu- R - Eu acredito que aquele discurso tenha tido.
rança e de sua família. E mais; ele se tivesse a repercussão no meio político. No meio empre
pouca sorte de após muitos anos de trabalho sarial, nós acreditamos que ele é um dos pou
desapareeer a empresa, desapareceria o seu cos brasileiros - por conhecer de perto, pelas
_esferço dos anos de trabalho e, até quem sabe funções que tem exercido - capacidade de diri
a sua JOVialidade já teria desaparecido, cem gir a nação, especialmente se escolher um mi
aqueles anos perdidos entretanto, esse di- nistério a altura dos conhecimentos que ele
nherio'fica Inuite mais,mas mUlt() mais mesmo, tem do Brasil".
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o governador Carlos Konder

ReisIealiza neste final de semana

mai�ma viagem deserviçoao in
terior do estado, em Rio
do Sul e Blumenau, onde inspe
cionará obras e participará .de
atos envolvendo a administração
estadual li a Prefeitura Municipal
de Rio do Sul.

\
O governante catarinense deverá

chegar hoje
à Rio do Sul por volta

das 10,30 horas, mantendo, em

seguida, contatos com autorida
des municipais e lideranças polí
ticas e comunitárias do municí
pio. Após visitar as obras do
Centro Social Urbano, no Bairro

I ,

Konder ,inspeciona obras em Rio
do Sul e 81umenau

Boa Vista, Konder Reis presidirá
cerimônia onde serão realizados
vários atos administrativos. Na
ocasião serão entregues prêmios
aos vencedores dos concursos de
redação. e desenho, promovidos
pela prefeitura Munici�al de Rio
do Sul, que teve como tema
"Centro Social Urbano", o De
partamento Autônomo _de Edifi
cações receberá um che que no I

valor de Cr$ 500,000,00 da Su
pervisão da Ação Comunitária,
para continuidade das obras do
CSU; será assinada a escritura do
terreno, pela prefeitura Munici

pal de Rio do Sul, doando à Fun
dação Catarinense do Trabalho -

J

Dereti quer que Governo
..

informe sobre incêndios

criminosos de .loínville

FUCAT, área para construção do gional do Município,
Centro de, treinamento da FU- No período da tarde o Chefe do
CAT, no bairro Canoas; a Casan Executivo catarinense visitará as

firmará convênio com a Prefei- instalações, recentemente am

tura do município para a incorpo- pliadas,do Hospital e Maternidade
ração do sistema de abasteci- Samária, mantido pela cornuni
mento de água, e será homolo- dade evangélica de Rio do Sul.
gada resolução do Conselho de Ainda em Rio do Sul,_Konder Reis
Política Financeira do Estado, presidirá as cerimônias de irau-

" guração do pavilhão de exposi-
autorizando o Tesouro Estadual ções do gado leiteiro de Rio do
a oferecei garantias à operação Sul; das alas destinadas ao ensi-
de crédito a ser celebrada entre a no técnico profissionalizante de
Prefeitura Municipal de Rio do marcenaria, da obra Kolping Dio-
Sul <j a Caixa Econômica Federal, 'cesana, mantida pela Diocese de
à conta do FAS, 110 valor de 45' Rio do Sul e do novo bloco da
milhões de cruzeiros, destina- Faculdade de Administração de
dos à construção do Hospital Re- Emp'i]esas do Alto Vale do Itajaí.

No domingo, o governador Antô
nio Carlos Konder Reis estará em

Blumenau, chegando àquela ci
daí::le às 9.00 horas. Na ocasião,
inspecionará as obras do Centro
Social Urbano. no bairro da Gar
cia, do prédio da administração
do Colégio Pedro 'II, as amplia
ções efetuadas no prédio da Es
cola Básica Luiz Delfino, o 'novo

, quartel de bombeiros de Blume
nau, o ginásio de esportes da Es
cola Básica Victor Hering e o an-

damento das obras dos centros I

inter-escolares de 1 ° e 2° graus,
Konder Reis retoma na tarde de
domingo à Florianópolis.

o deputado Miraci De
reti quer saber a que
conclusões cheqararn
os órgãos competentes
nas investigações dos
incêndios de origem
criminosa no município
de Joinville; quando in
vestiu o Estado na recu

peração das entidades e

empresas atingidas;
quais as entidades e

empresas beneficiadas,
e quais os critérios ado
tados na aplicação dos
referidos recursos. Pe
dido de Inf.ormações
nesse sentido, dirigido
ao Govemo do Estado,
foi entregue na sessão
de ontem pelo parla
mentar, ao presidente da
Mesa dos trabalhos le
gislativos.

Num' dos consideran
dos do Pedido de
Informações, o parla
mentar oposicionista ao

justificar sua validade
diz que "embora ocor

rências de incêndios
críminosos não mais se

tenham verificado nas

últimas semanas, o povo
de Joinville e as suas au

toridades vivem clima de
perplexidade pelo total
deseonheci rnento-do- ré'"
sultado da ação repres
siva desenvolvida" .

. O PEDIDo'
. "Considerahcfô os

acontecimentos ocorri
dos em Joinville nos úl
timos meses do ano

flndo, quando frequen
tes incêndios de origem
criminosa geraram
clima de pânico e de
permanente insegu
rança no seio daquela
população, fatos já do
ccnhecimento dos cata
rinenses e brasileiros:

Considerandovque a

comunidade joinvilense,
em meio àqueles' trági
cos acontecimentos,
através dos seus repre
sentantes, dirigiu-se às .

autoridades responsá...

veis e ao Governo do Es
tado, solicitando provi
dências para que se pu
sesse termo àquela si- .

tuação de insegurança e
de intranquilidade;

Considerando que o

Executivo Municipal de
Joinville, ouvidos os co

legiados de Defesa Civil,

e face às características
de excepcionalidade da
situação existente, de
cretou Estado de Emer
gência no Município de
Jolnvitte:

.

Considerando que,
embora ocorrências de
incêndios criminosos
não mais se tenham veri
ficado nas últimas se

manas, o povo de Join
ville e as suas autorida
des vivem clima de per
plexidade pelo total
desconhecimento do re

sultado da ação repres
siva desenvolvida;

Considerando que o

"Pedido .de Informa
ções" é instrumento de
que dispõe o' Poder Le
gislativo no exercício da
função fiscalizadora que
lhe atribuem as Consti
tuições da Hepública e

do Estado;
Considerando que os

fatos que são objeto do
presente "Pedido de In-'

formações" estão sujei
tos à fiscalização da As
sembléia Legislativa;

,

O deputado que o pre
sente subscreve, com

amparo no artigo 153 do
Regimento Interno, re

quer' seja .encarn] nhado: ,

ao Excelentíssimo Se
nhor Governador do Es
tado, o seguinte "Pedido
de Informações":

1. A que conclusões
levaram as gestões de
senvolvidas pelo Go
verno do Estado, através
dos seus órgãos cornpe
tentes, no Município de
Joinville,.por ocasião.da
incidência dos frequen
tes incêndios de origem
criminosa?

2. Quanto investiu o

Estado na recuperação
das entidades e empre
sas atingidas por ocor

rências daquela natu
reza?

'3. Quais as entidades e

empresas beneficiadas,
a importância que coube
a cada uma delas e as
datas em que lhes foram
cred itadas?

4. Quais os critérios
adotados na aplicação
dos referidos recursos?

5. Quais os rnecanis
mos financeiros aciona
dos na aplicação daque
les recursos?"

COMUNICADO
GINECOLOGISTA - OBSTETRA

i

Dra. Miriam KriegerTávaresda Cunha Melo, cornunica a

mudança de seu consultório para Av, Othon Gama D'Eça,
153 - 1.° andar - Edifício Fleming. Fone 22-4544 - CRM
1'277.

Leia
o

ESTADO

Vendo localizado às margens da BR�101,' com 200 metros
de frente e área total de 15.0�0 m2. Referido imóvel possui
diversas benfeitorias, água, luz, telefone e possibilidade
imediata de instalação de telex.

\
'

\Os interessados devem telefonar para (0473)
(Blumenau-SC).

.

Não aceito interrnediános. Guardo siclilo absoluto.

ADMIN,STRADOR DE EMPRESAS
CONTADOR

ECONOMISTA' (

ENGENHEIRO AGRÔNOMO E MECÂNICO
I-

Empresa de porte está selecionando profissionais para os cargos acima.
I

Exige:. experiência comprovada mínima de dois anos. Oferece: salários

superiores a Cr$14 mil mensais, mais gratificações legais. Bom ambiente
de trabalho. Local: centro.Os interessados deverão enviar "Curriculum
Vitae" para a Caixa Postal 139 referência nO 300:

Referências: serão mantidas em absoluto sigilo.

AVISO· TOMADA DE PREÇOS N.O 15/78

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO-CASAN -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.o 34.438, C:GS' d.o
Ministério da Fazenda n.? 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes n.? 17, em Flonano

polis - SC, comunicam que se encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado os elementos da TOMADA DE PREÇOS N,o 1,5/78 destinada a selecto
nar propostas par� aquisição de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO para o Sistema de
Abastecimer1to de Água da cidade de RIO DO SUL ,- SC.

"

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo. local ot;'de
deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 02 (dois) de Maio de
1.978.

Florianópolis, 14 de Abril de 1.978

A DIRETORIA

- 'i: j,
ÁVISO �. TOMADA DE':PREÇOS N;O 16/78-'

ACOMPANHIACATARINENSE DEÁGUAS E SANEAMENTO-CASAN-, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n? 34.438,CGC do
Ministérfo da Fazenda n.? 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes 1'1.0 17, em Fldrianó

.

polis - S.C" comunica que SE! encontram a disposição dos interessados. no endereço ac�ma
mencionado, os elementos da TOMADA DE PR�ÇOS N.o .16/78 destinada a selecionar

I propostas para aquisição de MATERIAL DE PVC RIGIDO para o Sistema de Abastecimento
.
de Água dá. cidade de RIO DO SUL - S.C.·

..

.

,

O EDITAL encontra-se afifado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia03 (três) de Maio
de 1,978:\

Florianópolis, 14' de Abril de 1.978

A DIRETORIA

Florianópolis, 14 de Abril de 1.978

AVISO· TOMADA DE PREÇOS N.O 17178

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E'SANEAMENTO -CASAN -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.? 34.438, C.G,C, do
Ministério da Fazenda n.? 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes n.> 17, em Flosianó
polis - S,C., comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima
mencíonaço, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.o 17/78 destinada a selecionar

, propostas para aquisição de CONJUNTOS MOTO - BOMBAS para o Sistema de Abasteci
mento de Agua' da cidade de RIO DO suL - S,C.

O EDITAL encontra-se afixado no murar da recepção da CASAN; andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 04 (quatro) de
Maio de 1,978.

ES�ETACULARIMÓVEl

22-1004

, I

)
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A propósito, durou Ih25m o

diálogo do General Geisel
com o Governador, na viagem
até Brasília. Tão logo o avião
presidencial decolou do Ae
roporto Hercílio 'Luz, o presi
dente recolheu-se a seu gabi
nete privativo e, instante
após, �andou chamar o -Sr.
Konder Reis para uma troca
de idéias sobre a sucessão.

A elaboração

das reformas

Quando lemos a primeira notícia de que o sr. Ar

mando Falcão deixaria o Ministério da Justiça para

substituir no Supremo Tribunal Federal o sr. Bilac

Pinto, acudiu-nos à memória um pequeno poema de

Manuel Bandeira, o "Nietzscheana". Diz o poema:

"Meu pai, ah que me esmaga a sensação do nada!
- Já sei, minha filha... é 'atavismo.
E ela reluziacom as mil cintilações do êxito intacto".

Uma sensação de ineditismo deve ter atingido o Mi-

nistério dá Justiça. Se chegar ao Supremo se incluiu

entre seus sonhos da infância, terá sido um sonho dissi

pado pela vida. Podemos imaginar o sr. Armando Falcão

em qualquer situação de poder, mas não numa situação
em que se chega por força dos estudos e do saber.
Simplesmente porque essa última não é sua vocação.
Ele poderia ser posto em qualquer desses tribunais nos

quais governos costumam .agasalhar políticos: Mas

esse não é o seu caso. Sua subsistência está garantida
com grande e prematura previdência.

Honra seja feita ao Ministro da Justiça ao pedir aos.

jornalistas que, "por favor", desmentissem a informa

ção inveridica, a qual não deveria continuar em circula

çâopor mais tempo.Todavia.a notícia parece inverossí- i

mil, politicamente ela tem o seu sentido. "Desvario

embora, tem lá a sua lógica", dizia Machado de Assis, já
que estamos na veia das citações. De pessoa experiente
no trato da vida pública ouvimos a observação de que

não se tratava propriamente de pôr o sr. Falcão no Su

premo mas de situar no Ministério da Justiça alguém
como o sr. Bilac Pinto que estivesse tecnicamente pre

parado para conduzir a reforma constitucional.
Lembra-se a propósito que o Presidente Castelo

Branco, de quem o Presidente Ernesto Geisel foi ope

roso e influente auxiliar, quando se decidiu por adotar
nova Constituição, abandonando a técnica de remendar
a Constituição de 1946, nomeou Ministro da Justiça o

professor Carlos Medeiros e S,ilva, por sinal indicado ao
,

Chefe do Go;'eri:t'ó p�lo-entao nêputádoIBll,�c'PiÍ1to;''. r ,

amigos ambos, adminístrativistas ambos, ao primeiro .i

faltou a visão política e a especialização do constitucio

nalista.Ao segundo não faltariam esses atributos adqui
ridos na cátedra ou no estado especial mas na

experiência de uma longa e proveitosa vida pública, a

qual culminou com o exercício do cargo de Embaixador '

em Paris e de Ministro do Supremo Tribunal Federal.
Dir-se-á que o Governo não carece de articulação na

área do Executivo para reformas que estão sendo coor-
"

denadas pelo Presidente do Senado e deverão ser con- :
duzidas no Congresso.O senador Petrônio Portefla,na I

sua prolongada missão, é o homem de confiança do
'

Presidente Geisel e não desanimou ainda de of�recer ao

Governo um projeto capaz de surpreender os mais céti

cos e em condições de se tornar o projeto do Governo. O

Senador tem auscultado com freqüência o pensamento
do presidente e já sabe por definições prévias quais os

pontos de resistência da Oposição, com a qual ainda não

dialogou formalmente, mas da qual só quer o consenso
,

.

ainda que parcial.
Por mais otimista que esteja, contudo, sabe-se, pela

voz do general João Baptista Figueiredo, que as refor
mas não serão implantadas num tempo único e isso

significa que o gradualismo presidirá a proposta que for
enviada ao Congresso, As idéias podem ser boas, mas os

pressupostos não asseguram tramitação política reman

sosa ao projeto. O'Governo do general Geisel nâoaban-:

donará o pacote de abril e não aliviará o ambiente, antes

da votação das emendas, com a conce'ssão de anistia,
ainda que restrita, de modo a obter ambiente favorável
na opinião pública e na bancada da Oposição. A reforma
deverá abranger a revogação do Ato 5, por despa�ho do

Presidente, conforme autorização que lhe dá a Carta em

vigor, a revogação do artigo 185 da Constituição, que

transforma em penalidades perpétuas penas de dez

anos, e restabelecer o habeas corpus. A autonomia do

Legislativo e do Judiciário serão a decorrência óbvia de

um novo estado de direito democrático.
O Ministério da Justiça até aqui não tem participado

das negociações nem das formulações. N6 Governo

Castelo Branco, o Ministro Medeii:os e Silva apresentou
seu ante-projeto, cuja parte econômica é da autoria do

sr. Roberto Campos, e o Presidente transformou seu

gabinete em comissão constitucional. Lá se reunia-com

o Ministro e os dirigentes parlamentares para o debate.

As reivindicações liberais eram apresentadas pelo Se

nador Daniel Krieger e pelo Deputado Pedro Aleixo. O

primeiro obteve a grande vitória que foi a inclusão na.

Carta do capítulo dos direitos e garantias dos cidadãos,
cuja redação coube ao Senador Afonso Arinos. No pro

jeto do Mi�istro esse era tema para lei ordinária.' Em

assuntos que intertssavam ao futuro Governo, o Ma

rechal Castelo Branco convocara o Ministro da Guerra.
A técnica funcionou. Desta vez, o Presidente Geisel

eliminou o Ministério e decidiu atribuir ao Presidente
do Senado a elaboração do ante-projeto, pára discuti-lo
com quem? provavelmente com seus travesseiros, se

gundo o .hâbíto desse quãtro governo rmlitar.Se o sr.

Petrônio Portella avançar algum conceito não afinado
com o Presidente, o ponto de vista triunfante é óbvio.
Embora haja quem assegure que o General Ernesto

Geisel ouça e debata, sendo permeável a raciocínios

opostos aos dele, reserva-se, porém, o ilimitado poder
de decidir.

Carlos Castello Branco

Assim, a omissão do nome do profes
sor Flávio Ferrari, entre os fundadores
do ensino comercial em Santa Catarina,
só deve ser atribuída a um lapso invo
luntariamente sofrido por mim, no es

forço de recordar nomes vinculados à

organização e desenvolvimento da
nossa Escola do Comércio,

Instituto salutar
geopolítico e econômico-social,
que influi poderosamente sobre
as instituições.

A familiaridade do País com a

discussão de teses e projetos de
reformas para aprimorar o sistema
eleitoral é realmente muito
grande, e reflete esse statuo quo
de nossa vivência política. A falta
de representatividade, a fragili
dade do sistema de poder e de re

presentação, o distanciamento das
bases, o desgaste dos políticos e a

deseonfiança generalizada dos
eleitores são a parte saliente .do
iceberg que esconde as fraquezas
quer .do sistema partidário, quer
do sistema eleitoral brasileiro. Os
partidos não têm adeptos? Os polí
ticos não têm representatividade?
Os eleitores são indiferentes?
Tudo isso ---' e muito mais - é
provocado pelo distanciamento
entre la organização política (os po
líticos, os partidos, os órgãos de
poder), e as aspirações das comu

nidades, que constumam ser coo;'

sultadas de quando em quando à
vista da importância de que se re-

Houve quem, muito licitamente, me'

advertisse do lamentável esqueci
rnento e eis que me apresso a repará-lo;
como quem,entre os mais autorizados,
companheiros e amigos de Flávio Fer
rari, poderão depor acerca do que foi a

atuação daquele estimado professor, na

eficiente implantação e funcionamento
da Academia. Aliás, n ão me seria per-

.

doável olvidá-lo, visto ter sido ele quem'
generosamente me levou a partici
par do quadro do magistério daquele
educandário profissional.

'o professor Flávio Ferrari dirigiu,
durante muitos anos a nossa Escola,
cabendo-lhe o mérito de havê-la exal
çado na confiança e a admiração da .

nossa juventude. No exercício das fun-
.

ções que hoje estão a cargo o professor
Jorge José de Souza, que tão digna
mente está zelando pelas tradições do
estabele.cimento, Flávio Ferrari se

houve de maneira a vincu lar o seu

nome e uma das fases mais vitoriosas da
Academia de Comércio de Santa Cata
rina.

Prova disso está no próprio fato da
advertência que me traz a reparar a in
voluntária omissão que me estou refe-

CARTAS

Pela conversa que tenho tido com as

criancas e pais. checo a conclusão de que
estas crianças saem da escola na quarta
série (isto quando não são expulsas quase
analfabetas. Apenas uns sabendo escre
ver seu nome. outros mal fazem,

A professora diz que isso é muito impor
tante porque assim dará direito a um do
cumento que é o título de eleitor, mas não
sabe que se assim eles nem saberão esco
lher-os seus candidatos. Pode alguém
discordar de minha opinião e perguntar:
um ano inteiro é pouco para aprender?

, Mas acontece que quando a professora
não falta. dispensa seus alunos às 10 ho
ras, tendo somente duas horas de aula.
Mas há outro problema: dá para aprender
alguma coisa em uma escola onde as

quatro primeiras séries funcionam todas
numa mesma sala e ao mesmo tempo?
Fala-se tanto em cursinhos para professo
res para aperfeiçoamento de novos méto
dos ... Fala-se na reforma do ensino, mas

pelo que parece tudo isto acontece em

nossa escola não está enquadrado nesta
lei.

Gostaria que esta professora ficasse sa

bendo que a reforma do ensino não
mudou a responsabilidade de professores
e nem diminuiu o número de aulas. Lucas
Medeiros Flores - Caeira do Norte - Gover
nador Celso Ramos.

Carestia

Sr, Diretor: E de se perguntar aos cada
vez mais raros brasileiros. quantas vezes

eles comem peixe. A questão coloco a

seus leitores tendo em vista a grande ex

ploração nos preços de pescado no Mer
cado Municipal de Florianópolis, onde um

filé de peixe custa Cr$ 60. Um absurdo,
uma exploração que não tem explicações.

Autoridades do governo tem divulgado
constantemente a grande capacidade e

oESTADO

vistam sob O aspecto eleitoral, e'
não propriamente em razão das
suas necessidades. O mal é crô
nico, e por isso resistente às tenta
tivas de saná-lo mediante, altera
ções de critérios políticos e eleito
rais.

.

Mesmo assim, há providências
que talvez se imponham para es
tabelecer um vínculo mais efetivo
entre os eleitos e a massa dos elei-,
tores, e uma delas seria a adoção
do voto distrital. Com esse sis
terna; os representantes escolhi

�dos pelos distritos sofrem fiscal",
zaçâo direta de seus eleitores,
estabelecendo-se uma relação di-,
reta entre a comunidade distrital e
as suas. representações políticas.
O processo de depuração aí é au-·
tomático: correspondendo à con-,

fiança o político volta, nas novas

eleições; caso contrário, os eleito-
. res do distrito faltamente escolh�,
rão um outro candidato. Em' ter-,
mos de aperfeiçoamento político o
voto distrital é um instituto salutar
no atual estágio da vida-pública
brasileira.

Inlorma{'iio gf'IV"

Qualquer das três pode
estar certa. Os que têm mais
chances de estar ao lado da
verdade são aqueles que ad
vogam a segunda hipótese.
o ENCONTRo'

***

BAIXA INTRIGA

o Senador LenoiriVargás
Ferreira mostrou-se profun
damente irritado ontem, em'
Brasília, ao ver

seu nome envolvido no noti
ciário de alguns jornais que o

incluia entre outros
nomes de parlamentares cat
arinenses contrários à prová
vel indicação do Sr. Jorge
Bornhausen para o Governo
do Estado. Sua inclusão no rol
dos opositores à candidatura
do presidente do BESC teria
sido inspirada por manobras,
subalternas, maquinadas por
quem só I poderia
comprometê-lo com o candi
dato, conturbando o processo
sucessório estadual na sua

reta final.
* * *

Só que quem assim preten
deu não conseguiu. Primeiro
porque, a esta altura dos acon

tecimentos, o primarismo da
intriga não iria abalar as con

vicções do General Figuei
redo e do Presidente Geisel
quanto as preferências que
têm em relação ao nome do'
sucessor dó Covernador
Konder Reis. Segundo por
que, como afirmou o próprio
Senador Lenoir Vargas, o

comportamento que sempre
manteve a presidência do
Partido em Santa Catarina
não lhe permitiria deteriorar
a conduta através de golpes
desleais contra um compa
nheiro.

***

Por sinal, o Senador decla
rou ainda ontem que a solu
ção

-

sucessória para Santa
Catarina, a ser anunciada nos

próximos dias, é assunto que
vem acompanhando com, a

recomendável equidistância
que lhe recomenda a posição
do cargo que exerce. E que,
de-resto, recairá sobre quem,
realmente, desfruta das me

lhores condições para assu

mir o governo.

o governador, segundo tes
temunho de um dos passagei
ros, deixou o gabinete de
monstrando satisfação.

RETA FINAL
O presidente Geisel passa

t,!!!o o fim-de-semana na

Granja do Riacho Fundo
examinando as sucessões es

taduais ainda não. definidas,
acreditando-se que a maioria
dos novos governadores seja
anunciada até terça-feira.

,

***

'Participarão das reumoes

do General João Baptista Fi
gueiredo, o Deputado

. Francelino Pereira e os Mi
,nistros Golbery do Couto e

Silva e Armando Falcão.

o DESESPERO
Ontem foi mais um dia de

expedientes rasteiros por
parte de algumas pessoas que
pensam poder' influir no des
fecho do processo sucessório.
As armas utilizadas prejudi
cam não só aqueles que as

portam, como também ao par
tido do qual fazem parte.

***

O dia IS de Novembro está
próximo.

ÇANDIDATURAS

A grande distância que separa
as coniunidades dos seus 'repre
sentantes políticos, muitas vezes

, refletida em termos de um isola
mento quase que total, é um dos
males mais característicos de
nosso sistema de representação
política. Quando se vincula dire
tamente à classe de eleitores ou à
região pela qual se elegeu, o polí
tico médio brasileiro sente as dffí-.
culdades típicas para manter um

relacionamento permanente e,
não raro, distancia-se, até cair no

círculo vicioso que é a política
feita em vésperas de .eleíções e

sempre com intuito eleítoreíro. E
ainda há o caso, remanescente dos
primórdios da história política do
País, do mandatário que, por força
das condições em que foi eleito,
não mantem nem mesmo esse re

lacionamento esporádio e cíclico
com a comunidade que deve re

presentar. De onde se conclui, via
de regra, que o sistema represen
tativo é falho, imperfeito mesmo,
ainda que suas deficiências sejam
mais uma decorrência do ineio

Reparação indispensável
Comentarido, dias atrás, a passagem

do 430 aniversário de existência da
Academia do Comércio de Santa Cata
rina. , incorpori em sensível falta ao'

omitir entre os de incansáveis promoto-
,

res da consolidação e do conceito da

quele estabelecimento de ensino mé
dio, o nome do professor Flávio Ferrari.

Não teria sido ele o único assim es
quecido quando se mencionassem mé
ritos incontestáveis no evolver do en

sino comercial entre nós.

A pressa com que foi redigida a

minha crônica modesta, cuja intenção
era apenas assinalar tão grato aconteci
mento a que estive, de certo modo, li
gado nr. vida da Acadertiado Comércio, '

não me permitiu-ma9s q1\e me louvar
em fatos vindos à 'rilemÓri'a ou d� que,
no mom ento, dispunha de incompletas
informaçfes.

rindo especialmente.
Eique, portanto, aqui meu depoi-

.

mento sobre mim, digno entre os mais

dignos do reconhecimento público,
pela fecunda atividade da Academia de

Comércio,não pode e não deve ser ex

cluído das manifestações com que

agora se sauda o 43.0 ano de serviços
prestados ao ensino da Contabilidade e

da Técnica de Comércio pelos cursos

proporcionados já em benefício de vá
rias gerações de estudantes.

Não são poucos os que, tendo pas-
sado pela Academia de Comércio, se

alçaram a posições de maior influência,
na sociedade, na administração pública
e na política do nosso Estado, atestando
a gloriosa e feCt,!J,14.M�.i.yidaf}e <la Escola
Técnica de 'Co�fi� �49� �elfl!!,is, �ur--:, � .�:
sos por ela mant,i,d9.s, não esquecendo o

devotamento dos pioneiros do ensino
comercial em Santa Catarina, dentre os

quais não seria justo excluir o Professor
Flávio Ferrari, que, aliás, desde há mui-
tos anos ausente de sua terra, está pres-
tes a retomar, para nela fixar definitiva
residência.

Gustavo Neves,

Educação
"-

Sr, Diretor: Um problema um tanto revel
tante e que preocupa, me feva a tomar
esta decisão. Na esperança de ser solu
cionado, gostaria em primeiro lugar de
levar ao conhecimento do Secretário de
Educação e demais autoridades cornpe
tentes, que neste lugar distante, que não'
fica tão longe da Capital.rtarnbérn temos
nossas crianças que serão os homens de
amanhã. Nossas crianças não poderão ser

esquecidas somente por serem descen
dentes de famílias pobres.

E neste momento lanço um apelo espe
ranço que sejam tomadas providências.
Nesta localidade (Càieira do Nortejternos
crianças e jovens até de 17 anãs analfabe-

. tos que foram expu Isos da escola pela pro
fessora nos seus primeiros dias de aula.
quando tinham 7 anos.

E esta incompreensão por parte da pro
fessora ainda continua nos dias atuais. In
felizmente temos em nossa comunidade
uma escola isolada e isto sei que dificulta
muito o bom andamento da aprendiza
gem. Já que uma professora só manda e

desmanda tudo fica difícil. Quando uma
escola isolada tem o privilégio de uma pro
fessora responsável e .cossctente, tudo
poderá correr bem. Mas quando acontece
o contrário, vira um verdadeiro desastre.

potencial da costa atlântica catarinense
para a produção e industrialização do pes
cado. Antes disso, sugiro ao Governo que
acabe cada vez mais com os atravessado
res do mercado de pescado, uns verdadei
ros sangue-sugas do povo.

Numa conversa informal com um ve

reador do Mercado Municipal. nesta ci
dade. fiquei sabendo que antes do filé de

peixe chegar ao consumidor, ela passa
por três atravessadores que alteram o

preço até em dobro. Como é apanhado. no

mar, ele custa menos de Cr$ 20 e chega ao

consumidor por Cr$ 60.
-

Se observa que o peixe, até pouco
tempo amplamente consumido, vai dei
xando cada vez mais seu pap.\tl,devido
aos preços. Ao consumidor que controla
suas economias, é muito mais conve

niente comprar um quilo da melhor carne

por Cr$ 40 do que pagar bem mais pelo
peixe. Eu pergunto ainda até quando este
coitado consumidor brasileiro vai ser es

pezinhado, explorado e pior. ter que com
prar sua alimentação por preços absur
dos, para não passar fome. - Miltoh Godoi

Chaves: Florianópolis.
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TROCADILHO
o Deputado Adernar Ghisi

passou rapidamente ontem

por Florianôpolis, a caminho
de Brasília. Numa roda da As
sembléia que falava sobre su

cessão, o parlamentar tran

quilizou aqueles que ainda
confiam na sua indicação e se

I' ':,�coJltrani. preocupados
. Hl.POT�S,ES, '"",-_ -1fI�te, das 1��or�a.ç,ões,Ae.- � ,

Existem trê
.

;Rlo
t """.'" que o assunto ja esta�finIdd,s corren es de .

.,,, ,.,.
-.

opinião it d saindo-se com este breve co-
a r�spel o o pro- mentário:

cesso sucessono de Santa Ca- E tã t d (os didtarina
- s ao o os os can I a-

A �rime'- d f' d tos) mugidos, mas não há nin-
.

ira e en e o
guém ungido.ponto-de-vista de que o as-

sunto já está definido desde
janeiro, a favor do Sr. Jorge
Bornhausen. .

A segunda entende que
tudo se definiu na conversa
do presidente da República
com o Governador, travada
durante a viagem de Floria
nópolis a Brasília, no último
dia 7.

A outra acredita que nada'
ainda esteja definido.

* * *

o Diretório Regional da
Arena concluiu um trabalho
que estabelece os critérios
para o lançamento de candi
daturas à Câmara Federal e

Assemhléia Legislativa no

pleito de novembro. Tem
como ponto básico a divisão
do Estado em micro-regiões,
visando uma distribuição de
candidatos consetãnea ao

número de eleitores de cada
área.

***

Sua divulgação, entretanto,
somente se dará após a es

colha do novo governador.

I
Houve várias tentativas de gerar éfeitos de desenvolvimento nas

áreas retardatárias do planeta desde o momento em que o problema se
colocou na consciência dos dirigentes dos Estados avançados, Ações
multilaterais baseadas em diagnósticos exaustivos patrocinados pelo
Banco Mundial e a Organização das Nações Unidas foram lmplemen
tadas nos vários horizontes da terra. Os resultados contudo têm sido
escassos. 'O gag aumenta, separando as sociedades afluentes, tendo
Governos como pano de fundo. mas as Empresas como os instrume
nos geradores dos efeitos pretendidos. Há presunção válida de que
entendimentos de pessoa à pessoa (ou Empresa à Empresa) tendem a

ser mais frutuosos do que ajustamentos que se façam ao longo de
esquemas complexos, necessariamente, das vias diplomáticas por
exemplo. Estas vias estariam evidentemente inclusas no quadro geral
das tratativas. Seriam elas que teriam liberado a possibilidade das
ações finais das pessoas e empresas. Mas o recurso à Diplomacia não
seria amiudado nem de caso a caso. A Missão do Estado de Baden -

Wurtenberg, da Alemanha Federal. que percorreu algumas regiões
brasileiras e se deteve em Santa Catarina. naturalmente vem respal
dada pelo Acordo Geral que une o Brasil à República Federal da
Alemanha para temas de cooperação, e como forma de implementa
ção desse p,.cordo. As colocações da Missão de Baden - Würtenberg
foralTJ. muito simples: (10) - é preciso distinguir entre capital de uma

corporação multinacional e o capital de uma pequena ou média em

presa; (2°) - é preciso listar oportunidades e definir prioridades, sem

incorrer, contudo, em dirigismo quanto a umas e outras; (3°) - é preciso
dispor ou criar condições realistas para atrair o capital do pequeno ou

médio investidor; (4°) - é preciso estabelecer canais informais de co

municação que possibilitem o conhecimento recíproco entre ossóctos
potenciais de futu ras jojnt ventures brasileiro - alemães; (5°) - é preciso
dispor ou gerar ou qualificar os instrumentos de formação profissional
pra viabilizar a oferta da mão-de-obra em quantidade e qualidade
indispensável ao êxito da ação conjunta. A Mi'ssão'enfatizava ainda as
idéias que marcam o pequeno e o médio empresário alemão que virá a
se envolver em programas ou projetos específ.icos: (10) c a idéia da
segurança para o investimento; (2°) - a idéia da solidariedade entre as

partes i (3°) - a idéia da cooperação entre os sócios,
O registro aí feito se presta a prosseguir no tema, em outros comen

tários. Bastaria, por agora, que se anotasse a legitimidade de todas 'as
forrnulaçõas em debate, e que também se atentasse para o alcance
delas. Se um programa vier a ser montado e fertilizado pela implanta
ção de unidades industriais. reunindo capital e técnica alemães e
capital e técnica e mão-de-obra e matérias primas brasileiras. o su
cesso dele estará irremissivelmente dependente da adesão firme e
também irreversível dos sócios aos objetivos e propósitos estabeleci'
dos em comum. O debate prévio das condições e a internalização das
Intenções é requisito indispensável à validação da proposta que vem
de Baden - Würtenberg. Isto já começou quando o Governo de Santa
Catanna e as Empresas, da Indústria do Comércio e da Allricultura .

sentados à mesma mesa. ouviram a mensagem de Baden - Wurtenberg
e deram a primeira contra - parfida de informação. Está, pois. em curso
o diálogo.

Correntes

do passado (2)
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,IMOBILIÁRIA TUBARONENSE
.

REFUTA ACUSAÇÕES
f

M J - DEPARTAMENTO DE POLIcIA 'EDI!RAL
SUPERINTENDItNCIA

-

REOIONAL EM SANTA CATARINA

M J - DEPARTAMENTO DI! POLIcIA 'I!DI!RAL
SUPERINTENOI:tNCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

C I R T 1 r I c O, em atendimento ao d

cho exarado pelo lenhor Coordenador Regional Judiciário no üx!,.II
diente protocolado aob o nU 0183l/7S-sR/DPF/SC, que revendo os

livros e richários existentes neste Cartdrio, neles nada cons
ta relAtiYam'pte a AoYlNALpO lOS' LPURlIHP, ,brasileiro, natural

de Florian&pol1s, BstadQ de Santa Catarina, ri lho de José Marc�
11no Loureiro e de Maria Ataide Loureiro, porltàdor da Cédula de

Identiuade nll I/R 91.762, expediua pelo Inst.ituto M�dico Legal
do Santa Catarina, residente à rua Bento Gonçalves nQ 8 Floria

nópolis/SC. O referido é verdade, dou ré. Dada e passada nestai
ciuade de Florianópolis, Ist.ado de Santa Catarina, aos quatro'

.d.í as ·'õ de mil novecentos e setenta e oito.

Eu,
' ,t - :nruIANDO ALVES DA 8IL

VA, ,

,C B R T I F I C O, em atendimento ao deopa-
'CllO exar-a.to pelo Senhor' Cool'denador Regional .Tudisiário no eJtp�
diente prlltocol:\do sol;> o nll 01830/78-sH/Dn/SC, que revendo os.

l1Vl:OS e richál'iü!' exlstent.ea nesle Cart.cfrio, n'le' nada gopala
relatfyamente II LUIZ CISAR SILyA B Roolbuo. brasile iro, casuco ,

comerciante, natural de Braço do Norte, latado .de Sanla Catari

na, rilho de Claudio .Joaquim Rogerio e Leontina da Silva Ro{;é -

rio, portador da Cédula de Identidade nll 'SIR lla..649, ellpedida'
pbJo Insti,tu.to Hédico Legal de Santa Catarina, reaidente a rue'

Luiz M�rtin!l OolllllJo nS 145 -TUbuão/ao. O rererido é verci'ld"

düll ré. Dada ti passada nesta çidede de Florian&po
Santa Catarina, aos quatro dias d mes de/A.bril o

vecentos e setenta e oito. Ru,+.-.......�..z;:�a...."'4lI;4:oil....-"__...L.,..... '

FEHNANDO AL\'ES i'A "ILVA, ÉSCI'
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Incêndio d'estrói
fá'brica de esquadri'a

em Joinville
Joinville (Sucursal) - Um incêndio numa verdadeira correria" ..

de razoáveis proporções, de origem, A fábrica de esquadrias, que estava
ainda desconhecida, porém com- vá- segurada, fabrica esse tipo de pro
rias hipóteses de que seja criminoso, duto há mais de 8 anos e vende ape
destruiu na madrugada de ontem nasaosconsumidoresdaregiãóedo
quase totalmente as instalações da Estado, Logo após o sinistro, a polícia
Fábrica de Esquadrias de proprie- esteve no local onde para fazer u�
dade de Rogério Skinap, localizadas iaudo do incêndio, mas nada quis
na rua Charles Lau Petch, no bairro revelar sobre as possíveis caus-as.
Brasília, próximo a BR-1 01, em Join- "Espero que a população não volte a

ville. O fogo começou a meia hora da respirar aquele ar de int.ranquilidade
madrugada e 6 corpo de bombeiros gerado' pela onda de incêndios que
voluntários de Joinville chamado ao atingiram a cidade nos meses passa
local, foi obrigado a consumir 77 mil dos", disse Rogér(o Skinap, proprie
litros de. água para poder apagar as tário da Fábrica sinistrada.
chamas e evitar consequentemente
que elas se propagassem em um de- ACIDENTE

pósito ao lado, com 80 dúzias de tá- Uma vítima fatal e quatro em estado
buas, e residências vizinhas. Os pre- grave, foi o resultado de um acidente
juízos não foram ainda apurados, mas automobillstlco ocorrido a meia-noite
segundo o seu prcprletárlor deverãô daúltirrtaquãrta-teira, na� confluên
ultrapassar a soma de 2 milhões de cias das ruas Albano Scrnitz e Alfres
cruzei ros, Schmitz, fruto de uma colisào t'rrp li ce,

- Tudo aconteceu de repente, diz o envolvendo um ônibus da empresa
proprietário da indústria, Rogério Santo Antonio, de placas PO 1043,
Skinap,localizadanumaáreade2mil que colidiu frontalmente co=: um

metros quadrados, Segundo ele, as Volks de placas JP 7545, que ficou
causas não foram ainda apuradas prensado entre o coletivo e um Opala
pela polícia, mas' "acredito que o in- de placas JW 2426. No local morreu

cêndio seja de natureza crirnlnosa, InfJ'mtaneamente o acompanha-
pois ouvi durante a noite, latidos de mento

,

cachorros e gente correndo. Hoje de do Volks, Nilton dos Santos, 19 anos,
manhã (ontem) vi marcas de pés no casado e residente, a rua Rodriqo
chão próximo à fábrica. Mas ainda é Lobo, nO 16, no Bairro lririu. So
muito precipitado eu afirmar que o freram ferimentos graves em todo o

incêndio tenha sido proposital, em- corpo" o motorista do Volks Ademir
bora as provas deixadas demonstrem Araújo, o motorista do Opala João
isso, Todo mundo acordou sobressal- M,H, Resente e seus acompanhantes,
tado com o fogo se transformando José Célio Machado e José Lourenço
numa verdadeira correria", Leite,

Polícia técnica da Capital
recebe novos equipamentos

Um micro"copio esteroscopio faz parte do equipame"to.

As 10 horas da manhã de ontem o 'mes com sensibilidade até 3,200 ASA;
Sec:retário de Segurança e Informa- Espectrofotometro DMR 21, de fabri

ções - coronel'Ary Oliveira - reuniu, na cação alemã.

sede da Diretoria de Polícia T�cnica, T, Tal equipamento permite a
convidados especiais e Imprensa, de material biológico ou não, de subs

para mostrar o novo equipamento re- tâncias tais como Anfet1minas, Barbi
centemente adquirido para aquele túricos, Alucinógenos e Cocàina,
órgão da SS!. Opio e seus derivados naturais e sin-

Desse equipamento constam um téticos, maconha e mais uma variei

Microscópio Esteroscópio modelo dade de substâncias de interesse toxi
FMZ-2 t-Jikon, corri sistema ZOOM. lógico, além de exames documentá

permitindo um aumento de até 80've- rios er., geral para'detalhes de gra
zes; Iluminadores Diascópicos e fismo, de vestígios em cfiminalística,
Episcópicos; Fotomicrográfico do cristolográficos em química legal,

.

Tipo AFMA (Nikon),. com câmer(;l de macrocomparação em exames de ba-
.

35mm, com controle automático e lística Forense, botân'icos em plantas
manual da aparelhagem fotográfica, tóxico�, identificaçã_? de de�enhos
através de caixa eletrônica de con- papilares e reproduçao fotomlcográ
trole. permitindo a utilização de fil- fica dos vestígios analisados,

"

Em consequência da re-.

percussão que teve a repor
tagem publicada na edição
de 12 de março último,
quando o empresário
gaúcho Pery Feijó, através
de uma denúncia, acusou o

ex-prefeito municipal de
Jaguaruna, José João Sil
vano, e outros, incluindo
Aguinaldo José Loureiro e

Luis Cesar Rogério Silva,
de atividades imobiliárias'
ilícitas no litoral sul catari

nense, foi coletado uma

série de informações em

que os acusados provam
suas idoneidades, O advo

gado Paulo Rogério Soar,
da Capital, que defende
Aguinaldo José Loureiro.e
Luis Cesar Silva Rogério,
d i retores da Promosu I -

Promotora Sul Brasileira
de Vendas Imobiliárias com

sede em Tubarão, explicou
que houve o cometimento
de calúnia e difamação. "A
denúncia não tem credibi
lidade", disse, Comple
mentando, ressaltou que
seu s constitu i ntes
encontram-se atingidos
"em sua honorabilidade
em consequência das notí
cias publicadas, advindas
da denúncia",

explica ainda, que é a única
empresa que entrega aos

compradores os contratos
de compromisso de
compra, e venda registra
dos em cartório,

BALNEÁRIOS

Os lotes dos Balneários
Catarinenses, Montreal,
Janaina e Copa 70, vendi
dbs pela Promosul, não
estão impugnados por
parte de terceiros, Quem
certifica é o Ofício de Re

gistro de Imóveis e Privati
vos de Protestos, de Tuba
rão, O Balneário Catari
nense, registro geral 27,
número 2/1289, em 30 de
setembro ds 1976, o Bal
neário Montreal, registro
geral 27, número 3/1289,
em 3 de março de 19?8, o

Balneário Janaina, registro
2-C, numero 311 e o Bal
neário Copa 70, registro 2,
número 98, podem ser es

criturados, e a Prornosul:
"com a autorização dos

proprietários, pode regis
trar quaisquer títulos", se

gundo certidão do oficial
do registro de imóveis,

PUERTO BVBlOS

A Prornosut também foi
acusada, na denúncia do

empresário gaúcho, de ter
vendido unia área de terras
para dois argentinos, atra
vés de uma transação fictí
cia, A empresa alega que a

transação foi "lícita, ho
nesta, sem fraude", e que
não foi efetuada pela pes
soa jurídica, mas em nome

das pessoas físicas de seus

diretores,
Os diretores da empresa

Aguinaldo José Loureiro e

Luis Cesar Silva Rogério,
explicam que a área foi ad

quirida do transmitente
José João Silvano, por Cr$
3 milhões, A área mede
5,595,200 metros quadra
dos, êom 3,560,,fJ1et-ros'-:�
frente, que os faz nas�Ptaias
do Mar Grosso, com terras
pertencentes a Marinha;
fundos, com a mesma ex

tensão, que os faz, parte
margeando a lagoa do Ar
reio Corrente e parte com

quem de direito tiver; ex

tremando, ao norte, com o

Balneário do Arroio Cor

rente, medindo 1,585 me

trosJineares. e ao sul, ex-

vam vender parter do produto roubado em Flo
rianópolis (11 carros, bares, lojas e residên
cias), Os três ladrões fugiram ao meio-dia da
última quinta-feira, quando tomavam banho, O
policial que estava vigiando os três, saiu por
alguns momentos para atender 'a uma chá
mada

de rádio da central. Os'frês marginais aprovei
taram a oportunidade e correram em direção a
um matagal existente no bairro Jardim Ma
luche, trajando apenas calção de banho, Nos
primeiros minutos da madrugada de ontem a

I

trema com terras de José
João Silvano, medindo
essa linha, 1.500 metros li- :
neares.

,

José João Silvano, antes:
de vender a área para Agui- :
naldo José Loureiro e Luis'
Cesar Silva Rogério, havia.
adquirido de Eugênio Sil- .

veira Ribeiro e José Manoel;
Ribeiro, conforme escri- :
tura pública lavrada em 16 :
de maio de 1972, pelo es- ;
crivão de Sangão; e que'
José Manoel Ribeiro adqui
riu, também porcompra,de
Almerindo João Alves, con-

•

forme escritura lavrada em :
11 de janei ro de 1952, pelo, ;
escrivão do município de ;
Jaquaruna ; e que Alme- ,

rindo João Alves adquiriu •

, de João Custódio Coelh�, �

em 1° de outubro de 1938, •

através da escritura lavrada

pelo escrivão Domingos:
José Nunes, de Jaquaruna, :
A comprovação é uma cer- ;
tidáo do Ófício do Registro:
de Imóveis de Tubarão,

•

No final de 1976, os co- ;'
rnerciantes venderam esta

, I
Parea para "erto Byblos

Imóveis e RepresentaçÕes,
com sede à avenida Otávio '

Rocha, 116, conjunto 42,
Porto Alegre, represen
tando por seus sócios,
Davel Rol ando B rodescky e' �

Juan .Cláudio Chavane, re- :
sidentes em Buenos Aires,' :
O valor do negócio foi de :

Cr$ 7 mi lhóes. E os transmí- "

tentes ressaltam que o re-, :
cebimento do dinheiro
consta em declaração do:
imposto de renda, O paga
mento efetuado pelo corn-'

prador foi em parcelas, A:
escritura foi lavrada pelo 2°'
Ofício de Notas.rfabeliào
Waldir Luis Fretta, em 13 de
dezembro Ide 1976,

INQUÉRITO
O empresário gaúcho, '

em sua representação diri

gida à Pollcia Federal, de- ,

nuncia os comerciantes
Aguinaldo José Loureiro e

....

/

Luis q�sar Silva e Rogéri()�, I}
Em,14 de abrit -últirno, em

atendimento ao despacho
exarado pelo Coordenador
Regional Judiciário, nos:'
expedientes protocolados"
sob os números 01830 e

01831, o delegado federal
Udson de Àlvarenga Morais
certificou que "nada
consta relativamente a

Aguinaldo José Loureiro e

Luis Cesar Rogério",

polícia ateou fogo no matagal para forçar a
saída dos marginais, A tentativa deu resultado
e 'logo em seguida toram recapturados Geraldo
Fernandes Fi lho e João José de Souza, estando ,i\

'ainda foragido Dalmir José Pereira,
'

,,>

Desde a fwga, ao meio-dia de quinta-feira,
estiveram empenhados na recaptura dos três
elementos, cerca de 25 policiais cívis e milita
res, Durante a ação desenvolvida para prender
os três elementos, dois policiais saíram feridos:
o comissário Eduardo Machado, com fratura
na mão direita, causada pela queda de um

tronco e o soldado da rádio, patrulha,Ottq
Schartz que caiu de um barranco e torceu o pé"

Geraldo Fernandes Filho e João José de
Souza foram recambiados ontem às 05:30
horas para a Delegacia de Furtos, em Florianó-

•

polis, onde serão apresentados ao Juiz da Pri
meira Vara Criminal, para responder aos pro
cessos de vários furtos na capital do Estado,
Eflquanto isto, a polícia de Brusque continua
efetuando buscas' lia região, na tentativa de
prender o terceiro elemento fugitivo, Dalmir
José Pereira, 22 anos, cor preta e cabeludo,

.

'o
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2. OFICIO

Cart1:f'ioo e dou d, que tendo deoo=1do trinta (30)
dias da 61 tima publicação dos Bd1taie DO 6reão OUoi81 do Este.

elo de' Santa Catarina O "Il1Úio da Justiça·. bem oomo no 30:r'nal'
10081 • 1!r1� SUl.ina .; noe têrmos d� artigo 2R, § 2R do De-'

oreto nR 3C179. 4e_15/09/1936, artigo 167 item I: na 19 sr'" que

,houvesse i.mpugIla.çao por parte de terceiro", razao porquel prooe

di-;;;, R;g1stro dosl 1) :BelneÚio Catar1nenep :. no, livro R..bs-' _

tro Geral na et sob nR 2/1289 «IP"30 4e setembro de 1976; 2).!l:i
neÚio II!ontraaJ. - DO livro Registro Geral nR :n, sob nR 3/1269'
8111 03/03/1976; 3) llalneÚio Janaina - DO 1ivro R�gistro "eral '

nA 2-C, registrq nR 3ll e l!a1ne6rio Çgpa 70'':' no Regia� Gerai
nR 2. sob iia 96. Certifico ainda que não exi.ste qualquer �
nação sobre os 10teamentos e :Belneúios BOima desori to�, o�'
quais são vendidos pe1a f1=a PromostIÍ - Promotora SUl. Brasil.!"
ra de Vendas ImobiliÚias Ltdá, podendo a mesma com a devida B!
torização dos propr1e*ios; registrar quaisquer t:!�os, tais"

como Escrituras, .Contratos, 1!ransferênoias e Desistências e de

mais documentos inerentes BOS Balneários a Loteamentos supra 01
tados,

Dado e paSsado nesta. .cidade de Tub�_:>:.o, aos :n dias"
"

Falecimentos
Estas são as pessoas que faleceram ontem nos hospitais ou

em suas residências:
DIga Piazera de Oliveira, 78 anos, viúva, residente em Flo

rianópolis.
Darci Augusta da Silva, 44 anos, solteira, residente em Bar.

reiros,
Custódia Pol�ceno Lima Coulart, 73 anos, viúva, residente

em Tubarão, I
,

Alberto Luiz Carlos, 57 anos, casado, residente em Floria
nópolis,

LACES

Polícia ateiq fogo no mato

para r�captÍlrar fugitivos
I '

Brusque (Sucursal) - Depois de vasculhar
sem resultado um grande matagal existente no'

bairro Jardim Maluche, a polícia de Brusque
conseguiu capturar dois dos três fugitivos da
Cadeia Pública, utilizando um método bastante
raro: atearam fogo no matagal.

.

Dalmir José Pereira, Geraldo Fernandes
Filho e João José de Souza foram presos no

último domingo, em Guabiruba a, quando
tenta-

Corpo de "Galeguinho" , o

informante, será exumado.

PROMOSUL

A Promotora Sul Brasi
leira deVendaslrnobiliárias

'rornosul -, empresa que
explora o ramo imobiliário
há mais de 5 anos, com

negócios realizados em

todo

o Estado, no Parana e Rio
Grande do Sul, apresenta
uma série de documentos
comprobatórios de suas

transações imobiliárias,
Para exemplificar, o Ofício
do Regi'stro de Imóveis e
Privativos de Protestos da
Comarca dê Tubarão, em

certidão datada de 28 de

março de 1978,' certifica e

dá fé que os loteamentos.

',.V;e;J'1d.híl",� pela Prornosut
'não há qualquer "impug-
nação por parte de tercei
ros, e a empresa pode; com

a devida autorização dos

proprietários, registrar
quaisquer títulos, tais,
como, escritu ras, contra

tos, transferências e desis
tências, incluindo outros
documentos referentes aos

loteamentos e balneários
da empresa", A Prornosul

Salvador - O corpQ do informante José
Carlos dos Santos conhecido como "Ga
leguinho", encontrado em fins do mês
passado na localidade de Mata Escura,de
verá sofrer nova exumação, depois que a

diretora do Instituto Médico Legal Nina
Rodrigues, sra. Maria Tereza Pacheco,
opi nau que a falta das mãos no cadáver se

..deve a uma decomposição precoce, em
razão do corpo ter sido queimado após a
morte.

'

cia estará as voltas com "algo muito

grave" conforme setenciou um policial
nos corredores da Secretaria da Segu- ,�
rança' Pública,

, Nestes mesmos corredores, por sinal, a

versão de que o informante 'teria sido
morto por policiais da delegacia de furtos'
e roubos - que frequentavam bastante
uma casa que este possuía no meretrício'
do Maciel- é a mais ouvida, acompanhada
sempre de afirma�ões como: "àpesar
do bom trabalho do secretário Luis Artur
de Carvalho ainda existe muita podridão
dentro da polícia",

A mulher de "Galeguinho", Maria de
Lourdes Santos, está defendendo esta
mesma hipótese e afirma' até que tem o

nome de três policiais que teriam partici
pado da morte ge seu marido. Segundo
ela, uma quantidade de maconha vista
numa daS fotos do informante morto

.

prova que o crime não foi cometido por
bandidos, "Qual é o bandido que vai jogar
fora tanto baseado assim. Isto lá no Maciel
é disputada", Esclareceu.

Leoba Junges Zanonato, 48 anos, faleceu no Hospital Nossa
Senhora dos. Prazeres.

Luis Rodrigues, 10 meses de vida.
Cândida Umbelina Ribeiro Paim, 46 anos, faleceu no Hos

pital Nossa Senhora dos Prazeres.
Fabricia Bitencourt, 3 meses, morreu no Hospital Seara do

Bem.
Moacir Cristiano Branco, cinco meses, faleceu no Hospital

Ceral Maternidade Teresa Ramos,
!TAlAi

Veralice Hippel, 15 anos, residente à rua Pereira Netto, 207,
Itajaí.

José SabeI, 40 anos, casado, residente em Itajaí,

_Compositor apaixonado
tenta matar a moça e

depois se suicida
Imbituba - (Correspondente) - Apresentando distLJrbio mental

Alécio A:1tunes (27 anos, solteiro, sem profissão definida),"tentou
matar a estudante Vera 'Maria Dalbosco,seis tiros de
révólver, quando a vítima descia de um ônibus, para, depois, se
suicidar com um tiro no ouvido, Alécio conseguiu acertar um tiro
na mã,o esquerda de Vera, outro arranhou o rosto e um terceiro
alojou-se na clavícula direita, Errou os outros três tiros.

.

- Segundo as informações, Alécio Antunes, estava procurando
namorar Vera Maria, filha de família tradicional de Imbituba, Por
diversas vezes tentou molestar a estudante, e chegando ameaçá
Ia de morte e depois se suicidar,

O caso foi 'Ievado 'ao conhewnento dá polícia, que tentou acon
selhar Alécio da Idéia, O agressor gostava de compor músicas,
com letras filosóficas e participava como cantor em festas parti-
culares,

.

Na noite do dia 11, ao sair de casa, disse à mãe" que 'noje vou
matar uma pessoa e depois vou me matar", A mãe de Alécio não
acreditou nas palavras do filho, pensando que éle estivesse brin-'
cando,

TENTATIVA DE HOMICíCIO

Vera Maria, que cursa faculdade em Tubarão, chegou em Imbi·
tuba por volta das 23h30m, em ônibus especial dos estudantes,
Ela desceu na frente da sua residência, à rua Nereu Ramos e em

seguida foi atacaqa por Alécio, que logo disparou o primeiro tiro,
sem atingir a vítima, Oepois, disparou mais cinco tiros, tendo um
deles perfurado a mão esquerda de Vera, que tentava segurar a
arma, Um outro projétil feriu-lhe o rosto, E o terceiro dos seis

'disparados, alojou-se na clavícula.
", Quando estava sendo socorrida pejas colegas, Alécio fugiu e

dirigiu-se para a prala,Nas imediações do Restaurante Janga
deiro, o agressor cumpria o que tinha prometido à sua mãe,
suicidou-se com um tiro no ouvido, O corpo foi encontrado nodia
seguinte, de man�ã, sendo banhado pelas águas, A cabeça e o
rosto estavam cobertos de sangue, Sob o corpo estava a arma,
Alécio foi enterrado anteontem,

'

A vítima, Vera Mari<;l, após ter sido internada no Hospital São
'Camilo, em sua cidade, foi transportada para a Célpital, pois a
bala alojada na clavícula não pode ser retirada erD Imbituba,

Pelas fotos exibidas pela períCia crimi
nal à Superintendência de Polícia Civil,
ficolJ)comprovaqo que o corpo do Infor
mante\. supostamente morto por policiais
como parte da operação chamada
"queima de arquivo" - tinha as mãos antes
de ser enterrado, Estas, no entanto, não
foram encontradas quando foi feita a pri
meira exumação, terça-feira.

Caso não se confirme a hipótese,dadra.
Maria Teresa Pacheco, de que resquícios
das unhas falanges e outros ossos da mão
podem ser encontrados no caixão, a polí-



mporada de rollye começa na tarde de hoje--------------------
A ll�da s.:i�lka do Rallye Cidade de Flo,ia. Madw � t"", Ca,. N.o 800 _ '••ao 10,.. Da,ó"

Dacica preocupado com
,ópo IS, segur a e uma prova de "slalon" r .

d d valho. S.Piccoll-Mobll. PR; 22.°_ Luiz A. Martins. Segel; 3.°_ N.o

G· d .. d t '22 ,rOl a a .

S
-

M Ia nOIte e on em, as horas, na avo Rubens de N.0281-JorgeL.Ullmann-Luiz 808 - Ernani RIbeiro Filho- O uaran. e ao '9uerruda Ramos, com a participação de 44 duplas, re-
Milano. Azaléia. RS; 23.°__ N.O César Moritz. Oeco; 4.°_ N.o ,

d d do 213 - Ernesto Forlnc-Ccrlos Fa- 618 - Alair O. Quinlino-MárioJ;esentan O �s esta os o Paraná, Rio Grande do Sul rina, Gaúcha-C\ilr, RS e em C. Schroder. panorte-Public;Santa Catanna. .

24.°_ N.o 763 - Otávio A. 5.°_ N.o 864 - Hércio R.
A largada para valer da prova se dará hoje à 13 langowski-Juarez Santos. Estácio-Valmir Oorges. avulso e

oras, na estrada de Angelrna, a um Quil"'ome'troS d Auto-ParEiná, PR. em 6.°_ N.o 811 - Antonio

do Novatos - 1.°_ N.o 666 - Felisbino-Herondino A. Gere-
eVO da BI!-lOl e acesso a São José. Luiz F. Soda Graf-Carlos H.R. mias. Acrll.
A p�ova, com u.m, �ercurso de 100 qllil�metros, Fonseca. equipe Giorama.' Se: OS,PARANAENSES -

assara pelos "_IumclplOs de São José, Angelina An-
2.°_ H.O 744 - Flávio No Rallye que terá inído às

nio Carlos, Blgllaçu. e 'Florianópolis, onde esta,'pre- Piazzeta-Paulo Oacila. Detalhe. 13hOO de hoje, além duplas
h d .

16 PR; 3.°_ N.O 810 - Oernadete gaúchas, participarão tam-ista a c ega a para as h45m, também na avo Ru- M. Lobo-Amilton Lobo. Lobo bém, cerca de 13 duplas para-
ens de Arruda Ramos. '

Acessórios.Se:4.ON.0843-� naneses, Na Classe "O". reser-

A divul��ção do resultado e entrega dos prêmios'
fred Chrlstan-Gerald D. Christan. vada para veículos acima de

22 h Ch awlso, se: 5.°_ N.O 650 - 1.300 cc, o destaque está comcontecera as - oras, na urrrascaria Riosulense. Worst Fischer-PRaul Dorchardt. as duplas da Equipe S.Piccolil
Arber. SC; 6,°_ N.o 703 - Mol:?iI, que conta com os reno

,Neuto Bau-Rodolfo Bettega, rnados pilotos Paulo Lemos/
Colnaghi, PR; 7.0_ N.o 703 - Sérgio Lima e Paulo Meder/
Neuto Bau-RodoJfo.. Bettega, Artur Cezar, que atualmente
Colnaghi, PR; 7.0_ N.? 711- lideram o Campeonato, Acom
Alceu J, Colnaghi-Alesendre panha a equipe, o. ernpresario
Gutierrez, Colnaghi, PR; 8.- Saul Piccoli, diretor presidente
Theo Odebrecht-José L Kra- da S,Piccoli Veículos, que veio
cik, avulso, SC; 9.°_ N.o 804 - à Florianópolis prestigiar seus
Zulmar F. Coelho-Fláv,io C. patrocinados. Na dasse "/1\' re
Costa,' Zu-Veículos, se; 10.0- servada para os carros até
N.o 222 - Carlos A, Barcelos- 1.300 cc. onde prevalece os
Armênio Pereira Filho, Fiat, os parananenses contam
Máquina-Condor, RS'; 11.°_ com a dupla da Equipe VepasaN.o 813 - Vilando S. Kurth- de Rallye, cujao carro toi con
Alexandre A. Traple. Fram- fiado a dupla Cezar Wescher/
Máquinas. SC; 12.°_ N.O 831 ,- Luiz Fraga. Esta dupla, que na
Leonel E. Paula Neto-Alcides abertura do Campeonato Pa
J.F. Andujar. Whisky 00. SC; ranaenses de Rallye, ficou em
13.°_ N.o 734 - Euriel Zanetli- segundo lugar, e é muito res
Jefrei Ordine, Veneza. PR e em peitada em seu Estado por con

-14.°_ N.O 771 - Osvaldo tar 'com elementos de reais
Mishima-Luiz Carlos Kumagai, qualidades. Ai nda entre os pa
awlso, PR. ranaenses podemos esperar

Na categoria de Estreiantes boas atuações de duplas como
parliciparõo. somente. tripula- Enzo/Pavia, Otavio/Duda Ga-
ções catarinenses. que largarõo zue, Colnaghi/Xandinho,
na seguinte ordem: 1.°_ N.o Zanetti/Jefrev, Pasini/
822 -Am�uri Espezirn-Cláudio Pimpão, Flavio Piazetta/
R. Ferreira Jr., éombras; 2.°_ Bacila e J. Neto/M. Ussyk.

TADO - 15 de abril de 1978

ARGADA
Indicada por sorteio rearí

ado na noite da última
uinta-feira, na sede do Rallye
lube de Florianópolis dividida
or categorias dos trtpulantes

Graduados, Novatos e Es
�eantes, é a seguinte a ordem
e largada do Rallye Cidade de
lorianópol is:

Graduados- 1. 0_ Ca rro n.°

° _ Enzo Scalletti - Celso
pilVia, equipe Basca, PR; 2.°_
N,.o 733 - Ruslan Carta
Humberto Marim, avulso PR;
3.0- N.O 714 - Francisco J.
Neto-Mário Ussyk, Mac
Scury, PR; 4.°_ N.O 211 -

Marcelo Aikel-Silvio Klein,
aúcha - Car, RS; 5"-212-

Jorge Fleck-Ronaldo Monteiro,
Gaúcha-Car, RS; 6.°_ N.o 712
_ Vespertino F. Pimpão-José
C. Pasini, Panapel, PR; 7.°_
N.? 294 - Luiz F. Moreira
Derly Rodrigues, Glitz-Sboffa,
RS; 8.°---:- N.o 839-João Oalista
Ramôs IUbas-Márlo C. SI�ã,-H�

berl's Center Jeans, SC; 9. u_ N, U

214- Cristiano Nygard-Nery
Reolon,Gaúcha-Car,RS;100-
N.o 701:- Paulo Lemos-SérgioF. de Lima, S, Piccoli-Mobil
PR; 11.°_ N.o 817 - Ruben�
Tavares da Cunha Mello-José
Carlos O. Silva. Phipasa, SC;
12.°_ N.o 293 -l. Luiz Cremer
Sdney Kantorski,Glitz
Sboffa,RS;
Wescher-Lulz Fraga. Vepasa. PR;
14.°_ N.o 888 - Aderbal
Silva Grlllo-Milton Conceição,
Moepcke-Casa Nova Goodyear,
SC; 15.°_ N.o 837 -Jorge Luiz
Sllvelro- Joe Elias Linder, Sil
vestre Silveira, SC; 1 6.0_ N.o
847 - César Ternes Leal-Celso
Ternes Leal, Phipasa. SC; 17.°_
N,O 283 _. Pedro Adams
Ivonof de Oliveira, Azaléio'-RS;
18. - nO 282 � Paulo
Adams-Gilberto Shiuri, Aza
léia, RS; 19.- N.O 280 - Ernani
_Di�terich-Paulo J. Veeck. Aza
léia. Rs;20.o- N.o288-Vafnei
C. Spencer-Rogério Nunes, VIR.
RS: 21°._ N.o 702 - Pedro

uarta vaga da Chave de
I

Lages será decidida hoie
Lages (Sucursal) - A quarta vaga da Chave de Lages, para a fase

stadual da. Copa Arizona-78, _depois d__e recurso interposto por um

os candidatos e da apreciação pela Comissão de Julgamento,
será decidida hoje, num segundo jogo entre o Cruzeiro, dê Lages
ontra o Manda Brasa, de São José do Cerrito,
A exemplo do ocorrido na Chave Oeste, em Lages também foram

bservadas algumas irregularidades no primeiro jogo disputado
entre os dois candidatos à quarta vaga, forçando a anulação da
artida e, consequentemente, a realização de outra.

'

O jogo anulado, que foi .uma das partidas mais sensacionais da
opa Arizona-em Lages, terminou empatado em três gols. No de

empate, por penaltis, a vitória ficara com o Cruzeiro,
Assim" hoje, será conhecido o quarto representante da região

r:lue, juntamente com o Puma. Abecelesc e Sete de Setembro, estará
o próximo sábado, na Capital, para a disputa das finais estaduais.

Chave Oeste

tem decisão
no domlngo

Chapec6 (Sucursal) - A partida
decisiva pela segunda vaga da
Chave Oeste para a fase estadual da
Copa Arizona-78, será disputada
amanhã, na preliminar do jogo
Chapecoense x Juventude de Ca

:xias, no Estádio Índio Condá.
O jogo em que se defrontarão as

equipes do Estrela, de Chapecõ
'

contra o Estrela Vermelha de São

Miguel do Oeste, terá in'ício ãs
12h30m e o vencedor, juntamente
com o Ajap, de Pinhalzinho, defen
derá a região na fase estadual do

JlE FlITEBOl' AMADOR

Julgamedto da copa Arizona em

Santa Catarina, já que a primeira foi
anulada em vista de irregularidades
ocorridas.

No primeiro jogo, o Estrelá Ver
melha havia _;encido nas penalida
des, por 5 a 4, depois de um empate
em gol, no tempo regulamentar.

certame.
Esta partida, como já foi noti

ciado, será disputada pela segunda
vez, por decisão da Comissão de

DECLARAÇÃO
Declaramos, que JECOREL-CO�RCIO E REPRESENTAÇOES LTDA., desde AGOSTO DE 1977 não está mais cr:den
ciada a angariar associados para o MONTEPIO NACIONAL DOS MILITARES e que as cautelas e os carnes a-,

baixo enumerados estão indevidamente em poder de elementos inescrupulos�s que trabalhávampara a fi�
ma JECOREL-COMtRCIO E REPRESENTAÇOES LTDA., com sede em Florianóp�lis, a rua Raim1.U1do Correa, 5�0 ,

l:.streito..sc. Por este motivo o MONTEPIO NACIONAL DOO MILITARES nao se responsabiliza pelos nego. -

cios realizados com as seguintes cautelas e carnês: 33651_33652_33653_33654-33655-33657-33658-33660
33664-33666-33668-33669_33670-33672-33671_33683-33684-33685-33686-33687-33688-33689-33690-3369233803-33804-33805_33806-33808-33809-33817-33818-33819-125301-125303-125304-125305-125307-125309� --

125314-125315-125317_125318-125321-125323-125332-125333-125848-125849_132972_132973-132977-139671 -

139672_139678-139679_139680-139685-139686-139687-139688-139689-13�690-139691-139692-139693-139694 -

139695-139696-139697_139698-139699-418601-418602-418603-418604-418605_418606_418607-418608-418609 -

418613-418620-418621-418622_418623-418627-418629-418630-418632-418633-418634-418635-418636-418637 -

418638-418642-418651_418652_418659_418660-418661-418662-418663-418673-418674-418675-418676-418677 -

418686-418690-418691_418692�418693-418694-418695-418696-603852-603853-603854-603855-603856-603858 -

603859_603861_603862_603863_603867_603868-603869-603870-603875_60�876-603879-603880-603883-603884 -

603885_603886-603887_603888-603à93-603899-603903-603905-603909-603911�603912-603913-603914-óQ3915 -

603920_801862_801863-801865-802951 802952_802953-8O2954_802956�802957-802958-802959-802966-802972 -

802975_802976-802977_802978-802979:803272-803273-803274-803277-803278-803279-803283-803284-_803285 -

803289_803291_803293-803297-803771-803772-803773-803779-907801_907802_907803-907804-907805-907806 -

907808-907809_907812_907825_907826_9078�_907831_907832_907833-907851-907852-907854-9D7868-907869 -

907870-907871-907872_907873-907882-907883--907892-907893-907894-907899_02551_02559_02560_02562_025630?564-02568-02574-02575-02576-02577-02578-02579-0258O-02583-02584-02585-02588-02589-02590-02592- --

02593-02596_02597_02599_02728-02591_02729_02730_02731_02732_02733-02736-02738-02739-02742-02743- -

.07144-02745-02746-02747-02748-;.02750-02757-027 5 8-02759-02760-02761:-02762-02763_02764_02765_07766- --

07167_02786_027$7_02788-07789-07790-02791-02812-02813-02814-02815-02816_02817_02818-02819_02820_ --

02821-02822_02823_02824-02825-02826-02827-02828-02834-02835.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.Ass: MS-MQURA SANTOS Administração e Planejamento Ltda_Fernandes Vieira,�54- P.A1egre - RS
Paulo Jantas _ Firma reconhecida na forma da lei

• ----.-
__ o

"
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O Guarani, primeiro adversário' do Avai no campeonato estadual, é
um total desconhecido para o preparador Dacica: "Não conheço o time
de São Miguel. O elenco do ano passado conhecia bem, mas os clubes
modificaram bastante e não tenho informações atuais".

A falta de informações sobre o adversário no entanto, não chegam a

perturbar o trabalho de Dacica, mesmo porque o técnico improvisado
pretende nesse início de temporada sempre sair jogando com alguns
cuidados defensivos. A juventude da equipe atual não permite maiores
arrojos ofensivos, pois pode ser surpreendida por times mais amadure
cidos e com sistemas de jogo mais elaborados.
-Vou insistir com os jogadores de que é um jogo difícil, pois não

conheço o que virá pela frente. Quanto a movimentação em campo do
meu time, primeiro vou estudar o adversário, durante os p'rimeiros i5
minutos de jogo, para depois adotar uma tática mais adequada.

O Avai enfrenta alguns problemas de ordem física para amanhã. Zé
Carlos, no início do jogo contra o Marcílio, sofreu uma queda violentá e

está engessado, permanecendo afastado dos treinamentos por duas ou

três semanas. Léo, jogador que, segundo opinião de Dacica, formaria a

meia cancha ideal com Souza e Geada, está recuperando-se de uma

infecção no pé.
Outro problema para o preparador é-Chico Botelho, que há dois dias

não treina alegando falta de pagamento. O seu salário está atrasado e

afastando-se do time pretende pressionar no sentido de haver uma

f
solução para o problema. Nesse caso Dacica escalará Rogério na zaga.O
provável time que sairá jogando será 'Robe
to, Orivaldo, Maneca, Rogério e Cacá; Souza: Geada, Quídínho ou Léo,
Nilson, Zé Paulo e Joãzinho.

CONTRATAÇÕES
Conversei com o dr. Cpmelli uma hora' e meia, sobre a minha

situação e agora estou aguardando para ver se terei condições de jogo
para domingo. Minha contratação está praticamente acertada, faltando
apenas alguns detalhes.

Quídínho, ex-jogador da seleção catarinense de futebol de salão, 21
anos, vem se destacando em todos os treinos, apesar de estar um pouco
forade forma. O jovem atacante de Tubarão é uma das grandes esperan
ças do atual elenco avaiano.

Mas, entre os muitos jogadores que vieram para treinar e serem

testados por Dacic�, outro tubarone':'se destacou-se. Célio, Í9 anos�

Esportes -7

(
Daclc. v••tlu • c.ml•• d. a.cnlco_ E f.lou H.t.nt. _ ••qu_•••

lateral direito, também já está acertado com o Avai: "Estou inscrito'
como amador no estadual, pois ainda não chegou minha condição de
profissional do Rio. A minha contratação pelo clube me entusiasmou
muito, pois comecei jogando com o Zenon, apesar de ser muito jovem
na época".

- r

. riar confiança da torcida.
Neste jogo os criciumenses irão

ver pela primeira vez o meió cam

pista Vanusa, adquirido recente
mente junto ao Internacionàl de

Lages. e que somente atuou pelo
Criciúma contra o 'Marcilio Dias.
em Itajai, quando a partida termi
nou 1 a 1, Daltro Menezes realizou
dois treinos coletivos nesta se

mana, sendo o primeiro na terça
feira a tarde e o outro na quinta
feira" quando definiu-se quanto a

escalação de seu time. No entanto,
resolveu anunciar o time a im

prensa somente no dia de hoje,

- Já tenho o time pronto. mas

para a imprensa eu deixo uma dú
vida entre Otávio ou Russo na zaga
central. Adianto que minha decisão
foi baseada em treinos anteriores.

Depois disso. as possibilidades
maiores são para o jogador Russo.
adquirido recentemente junto ao

Vasco da Gama para Que faça sua

estréa no Criciúma. ao lado de Ve
neza. O provável time para enfren
tar a Concordiense, que chega hoje
pela manhã na cidade. é este: Nei'
Haroldo, Russo (Otávio). Íleneza, �
Valdeci; Serrano, Osmar e Vanuza.
Laerte. Ademir e �irceu. ,

Crlclúma (Sucursal)- O técnico
Daltro Menezes'promete a sua tor
cida uma vitória amanhã sobre a

Concordiense, na estréia do Cri
ciúma no Campeonato Catari
nense, O treinador já definiu o time
após o coletivo de quinta-feira, mas
ir;. anunciá-lo a imprensa somente
hoje,

Daltro iá
tem

o time,
mas não

•

qUIs
div�lgar

Respeito todo e qualquer adver
sário. mas também confio muito na

minha equipe. eacredito numa boa
vitória neste domingo, principal
mente porque vamos estrear o

canfpeonato, e precisamos anga-

AMADORISMO

Agora�você pode contarcom a gente em

Santa Rosa-RS
Av. RioBranco,295

Regata com

(muita) festa no LIC

Dois troféus estarão 9h30min, com duas pro
sendo disputados hoje e vas sendo realizadas si,
amanhã no Lagoa Iate multaneamente para as

Clube, por velejadores classes Laser e Optmist.
Laser e. Optimist. Hoje, q. TarT1b.E�S�l,;9,om ins'criçóes
partir das 1511, a Regatá na- hiôlla\) serão ,provas
dos Veteranos, onde só mais sérias oode o clube
poderão participar vele- que tiver ven'cido levará
jadores acima dos 30. o troféu Adernar Gon
anos. Mais que uma com- zaga.
petição, será uma festa, .Em todas as provas os

uma brincadeira de con- primeiros colocados re

fraternização, com ceberão medalhas. Os
muita alegr!Jl e muito troféus, q.ue se encon

chope. Quem quiser par- tram em disputa pela
ticipar, pode se. inscre- primeira vez, serão de
ver na hora, no LlC. Es- posse transitória até que
tará em jogo o troféu um clube' consiga
Jorge Barbato, que será ganhá-los por três vezes

entregue após o final da consecutivas. Durante
competição, destinada à .as provas o clube estará
classe Laser. . com os portões abertos

Amanhã a festa co" para quem quiser assis
meça já de manhã, às tir ou p�:uticipar.

Ses; promove Olimpíada
em Jaraguá do Sul'....

Com objetivo de i ncentivar a prática do esporte no
meio operário, propiciando ao mesmo tempo lazer e
entretenimento, o Serviço de Esportes do Departa
mento Regional do SESI de Santa Catarina promo
verá amanhã em Jaraguá do Sul, a li Mini-Olimpíada
Sesiana, quandõ estarão participando os filhos de
usuários do Sesi na faixa etária. compreendida entre
os 12'e 16 �n.0S., ,j'::_

-

"._,

Competirão;' nesta" Mini-Olimpíada, atletas das
agências do Sesi de Jaraguá do' Sul, São Bento do
Sul e Canoinhas.

OUTRAS PROMOÇOES
Por outro lado, já está confirmada para o períOdO

de 21 a 30 de abril, na cidade de Rio do Sul, a II
Olimpíada Sesiana, que reunirá cerca de 400 atletas
locais, incluindo-se usuários e seus dependentes.

A promoção constará das seguintes modalidades:
atletismo, basquetebol, handebol e volibol mascu
lino e feminino. A participação no futebol de salão
será estritamente masculina. Dezoito empresas já
confirmaram suas participações.

IIIIE$ENT
Também numa promoção do Departamento de

Esportes do Sesi, será realizado no perído de 29 a '10
de maio, na cidade de. Tubarão, o III ESENT - En
contro Social e Esportivo do Trabalhador, em alu-
são à passagem do dia do trabalho.

.

A-proriloção incluirá as seguintes modalidades
esportivas: ciclismo, pedestrianismo, futebol de sa

lão, dominó, canastra e tênis,de mesa.

A mais nova agência do;

«ONOA\I<O
o Banco da gente.

.

PREFIRA ARIZONA ,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
'
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Surpresas e

alteraçõesSobre a prolongada permanência do treinador no Rio de
'

r Janeiro, o diretor de futebol justificou afirmando que 'ele
estava sondando as possibilidades de .contratar Doval junto ao

Fluminense. No entanto, ontem, no Orlando Scarpellí,
. "o técnico afirmou desconhecer totãlmente o assunto.

•

naequ.pe.
. '. .

'FOI O prImeIro
'treino de
Marinho

CLEMENTE DESMENTE CAPISTRAN,O'
. Joinville (Sucursal) - Depois do

treino coletivo da tarde de ontem, o

técnico do Joinville, Marinho Rodri

gues, definiu- a equipe que vai enfren
tar o Grêmio de P. Alegre amanhã. O
jogo será realizado no estádio Er
nesto Schlemm Sobrinho com início
previsto para as 16 horas.O Iotnoille'
inicia com Raul Bosse, João Carlos,
Oitão. Jorge Carraro e Celso; Jorge
Luiz, Paulo César e Fontan; Britinho,
Néia e Lico,

C<j'mo era esperado, o'primeiro tra
balho do novo treinador do Joinville,
Marinho Rodrigues, surpreendeu
todos que compareceram ao estádio
Ernestã6 na tarde de ontem, princi
palmente os jogadores que começa-

'

ram desde cedo a participar de um

treinamento diferente do costumei
ramente praticado.

Marinho colocou a equipe titular
em campo e fez todos os atletas simu
larem um jogo sem adversário tanto

avançando para o ataque como re

cuando pará se defender quando ele,
o treinador, atirava a bola em cima
da zaga. E pedia a todo momento para
se locomoverem com maior veloci-

,

dade com a bola no cháo, Depois co- ,

locou dois zagueiros para dificultar o

avanço do ataque pelo meio e nos

cruzamentos. Marinho Rodrigues, no

final, explicou que estava esquemati
zando o deslocamento de todos em

campo, com o recúo e avanço dos
ponteiros, zagueiros, laterais e'meio
de campo em função da posse de
bola.

A tarde Marinho reservou outra

surpresa. No quadro de programação
de treinos' estava marcado um cole
tivo para às 15horas mas, neste horá
rio, decidiu ter seu primeiro contato
real com os[oqadores. Pediu para os

jornalistas se retirarem-e fez uma pa
Iestra de quase uma hora discorrendo
sobre a 'postura de'todos em campo,
detendo-se mais no aspecto disçipli
')�.[,f'�v�ontrole emocional frente às

provocações do adversário. Em se

guida pegou um quadro-negro e mos

trou as modificações que estava que
rendo em função do que viu no último

jogo contra o Londrina, na quarta
feira. Falou sobre a linha de zaquei
'ros, o meio de campo e sua desloca

ção para frente e do ataque. I
.

E toda essa teoria colocou em prá
tica no final da tarde. armando a

equipe titular que enfrenta o Grêmio
'de Porto Alegre amanhã com duas

modificações importantes. Tirou o

zagueiro central Pompeu pará colo
car Oitão" e efetivou Paulo Cesar
como armador no lugar de Joel ou Zé

"Dooal? Quem falou é que deve saber. Eu não sei de nada", afirmou Clemente.

polis". Tudo para justificar que nesses
dias esqueceu o futebol para resolver'
seus negócios:

- Tratei de assuntos partlcúlares
nesta viagem. Fui a Caraguatatubà, de
pois a Itacoruçá, só após fui a minha
casa, na Barra da Tijuca. E sobre o 00-
vai, não sei de nada.

O treinador ainda tinha mais um dado
para caracterizar a contusa anunciação
de Doval no Figueirense: "Ele foi men
cionado por mim a cerca de 40 dias,
quando estávamos pensando em con-

<tratar jogaclbres, depois nunca mais". E
ainda mostrou humor para encerrar
seus comentários sobre o caso: \

- Vai ver que falavam do Doval que já
é do Figueirense. Ele está aí fazendo
uma força danada, qualquer dia volta ao

time, quem sabe,
'

Surpresa foi a única reação do técnico
Antonio Clemente ao tomar conheci
mento de que sua demora no Rio foi

interpretada como tentativa de contratar
Doval, centroavante do Fluminense,
conforme afirmou o diretor de futebol,
Joel Capristano. Desde às 7 horas da
manhã de ontem, quando 'Chegou ao

Scarpelli, o treinador foi diversas vezes

interpelado sobre o assunto, e a res

posta foi quase sempre esta:
'

- Doval? Quem falou que ele. viria
deve saber do assunto.

'

Eu não sei de nada, nem falei> com

qualquer jogador no Rio.
Clemente chegou a garantir que "nem

os resultados do futebol tomei conhe
cimento durante a viagem, tanto que só
lí nos jornais sobre o jogo do Vasco, que
foi no Rio. auando cheguei em Florianó-

Um treino bom e sigilo Ditão: reserVa com Alcino, titular com Marinho,

Carlos que nos últimos jogos estavam
revesando na posição. Com a equipa
definida repetiu os exercícios da
parte da manhã, fazendo todos simu
larem uma partida de futebol nas

avançadas e recúos.
Basioamente exigiu que os pontei

ros recuassem até o bico da pequena
área quando o adversário estivesse
com a bola na intermediária, obri
gando, ao mesmo tempo, que na re

cuperação abrissem para a frente em

velocidade com o avanço do meio de

campo, Este esquema exigiu bastante
de todos' pois os jogadores do Join
ville não estavam acostumados a po
sicionamentos teóricos e revesa

rnentode posições que Marinho tam
bém está implantando desde ,ontem.
"Hoje o futebol moderno exige dós
jogadores que tenham versatilidade

para atuar em qualquer lado do

campo. E 'isso não vai descaracterizàr
a qualidade indlvldual de cada um

'pois temos que nos adaptar a essa

mobilidade que, taticamente, assume

papel importante". ,

Hoje à tarde, também quebrando a,

rotina da programação de treinos;
Marinho fará o último exercício antes
de entrar em éoncentração para o

jogo de amanhã contra o Grêmio. A

partida será no estádio Ernesto
Schlernrn Sobrinho, a partir das 16

na escalação

do Figueira
físicos e um teste de Coo
per, que Clemente consi
derou "muito bom já' que
doze jogadores supera
ram a lmarca de 3.000 me

tros, enquanto os demais
obtiveram marcas próxi
ma1 mesmo sem, puxar.
por pequenas lesões". A

tarde, otreinador aprovei
tou para dirigir um treino

,técnico, do. qual Balduíno
e Terezo toram dispensa
dos, o primeiro para re

solver problemas particu
lares e o segundo por sen

tir dor na pernatli'reita -

Clemente retornou às ficando aos cuidados dos
atividades dirigindo trei- massagistas.
nos em dois períodos, Hoje o elenco treinará
mas só pretende realizar somente pela manhã, pois,
um coletivo na terça-feira, à ta,rde_ todos os jogado
quando já contará com res estão d isperisad os

todos os jogadores, i n- para comparecerem ao

clusive Balduíno, que foi casamento de Balduíno.

dispensado até segunda- O domingo será livre, e

feira, pois casa essa tarde. todos reiniciam os trei-,
O treino matinal cons-: namentos na seçunda

tou apenas de exercícios feira.

A escalação do Figuei
rense permanecerá inde
.tinida até a véspera da
partida contra o Colo
rado, quinta-feira pró
xima, em Curitiba, se o

técnico Antonio Clemente
mostrar a mesma disposi
ção para falar da equipe
apresentada ontem nes
ses próximos d-ias. Se

gundo o treinador, "ainda

há muito tempo para pen
sar no assunto e não
existe pressa alguma de
minha parte".

Anderson elogia o 'técnico.
,(e espera vo'ltar ao time)

Mesmo fora da partida contra o Colo
rado, pois tem que cumprir suspensão
automática pela expulsão de campono
jogo com a Chapecoense, o centroa

vante Anderson concorda com os diri

gentes no sentido de que a equipe tem

condições de realizar uma boa partida
quinta-feira próxima em Curitiba, e

assim voltar à Florianópolis - após
jogar em Londrina - melhor classifi-
cada na tabela:

.

a tática empregada nas últimas partidas
vai render bons resultados nos próximos
jogos: -,

\1

- O esquema está bem certinho, es

pecialmente, para jogar fora de casa. Pa
rece que não tem quase ninquérn na

frente, isso empolga os adversários, mas

de repente chegamos aos gols em

contra-ataques. E atrás, estamos
sempre bem fechados.

O jogador ainda não sabe se será
aproveltado na segunda partida do Fi

gueirense fora de Florianópolis, contra o

Londrina, Ontem ele conversou bas
tante com o técnico Antonio Clemente, e

aproveitou para larnentarrnais uma vez

sua expulsão de campo no último jogo.
"Foi lamentável ser expulso aos 44 mi
nutosdo segundo tempo, Nem tinha en

trado no túnel � o jogo terminou".

- Contra o Colorado acho que o Fi

gueirense vai se dar bem. O time deles
está meio a perlqo, vai jogar no ataque e

numa escapada nosso time vence o'

jogo.
.

Anderson eloqiou ontem o trabalho do
treinador Antonio Clemente, "muito
bem planejado" para ele, ,e, garantiu que

horas .

.

-'SELEÇAO .

Não houve((muitas) surpresas
-JOGOS DE HOJE----

GRUPO B
.

América (MG) x Campinense (21 horas)
Local: Estádio Minas Gerais.
Juiz: Antonio Carlos Gomes.
. Auxiliares: Marcos Vinicius
dos Sant�s e Amires Vieira

das Chagas.
Times:

América - Sidney, Celso

Augusto, Cleber, Beto e

Ananias; Celso Freitas,
Luis Carlos e Aguilar;
China, Maneca e Reis;

.

Campinense - Veludo, Miguel,
Paulinho, Cidão e Anchieta;

Washington, Raimundinho e Portos
Jorge Demolidor, Araújo

e Valnir (Benício).
GRUPO E

Palmeiras x Ceará (16 horas).
Local: Estádio do Pacaembu.

Juiz: Valquir Pimentel.
Auxiliares: joel Teixeira 'Caíres

e João Albuquerquer Gomes.
Times: Palmeiras - Benitez;

Rosemiro, Jair Gonçalves,' Beto
Fuscão e Vacaria; Pires e Zé Mario;
Silvio, Escurinho, Toninho e Nei.

Ceará - Sérgio Gomes, Tersio, Pedro
Basílio, Geraldo e Dodo,

Edmar e

Danilo, Hamilton Melo,
Ivanir, Oliveira e Tiquinho.

'GRUPO C
I

Brasília x Rio Branco (21 horas)
Local: Estâdio Edson Arantes.

'

Juiz: Moacir Miguel dos Santos.
Auxiliares: Cid Marivat' Fonseca e

Amobio Passos.
Times: Brasília - Paulo

Vitor, Jonas, Chavala, Emerson e Luiz
Carlos; ,San�os, Well e Edmar.

'

Banana 'e Marinho; Didi e Osvaldo;
Baiano, Joadir

Acelino e Toninho.

Cla'yton' e Julinho podem
" ,

nos 40 de Cláudió -Coutinhorefo'rçqr a Chapecoense Milão, Itália - O técnico da Seleção no jogo de exibição contra o Internazio

B�asileira de Futebol, Claudio Coutinho, nale de Milão, quando venceram por 2 a

anunciou ontem os nomes dos 40 joga: p.
dores selecionados para o Campeonato O "Corriere Della Sera", o jornal mais

Mundial deste ano na Argentina, Antes importante e influente do país, escreveu
de começar a Copa, a lista será reduzida que os brasileiros se reafirmaram, como

I
para 22:

- -

favoritos para ganhar a Copa Mundial na

Os 40: Argentina, em junho ..

Goleiros: Leão, Carlos, Raul, Wendel, "O time brasileiro evidenciando a me-

Waldir Perez. Ihor.técnica individual do mundo dentro

Zagueiros: Toninho, Oscar, Polozi, de sistemas táticos' muito semelhantes

Amaral, Zé Maria, Edinho, Abel, Rodri- às européias, facilmente deverá chegar

gues Neto, Orlando, Nelinho, Luis Pe- a rodada final na Argentina", acrescenta

reira, Rondineli, Odirlei, Wladimir. o jornal.
Meio de Campo: Toninho Cerezzo, ' E prossegue dizendo que o Interna

Batista, Rivelind, Falcão, Chicão, Car- zionale sumiu em comparação com o

pegiani, Adílio, Mendonça. Brasil "que, por outra parte, não jogou o

Atacante�: Tarclso, Zico, Reinaldo, Gil, melhor do seu futeboL ... porém, não há

Jorge Mendonça, Nunes, Dirceu, Ro- 'dúvida de que proporcioriou um bom

meu, Roberto, Zé Sérgio, Éder, Marcelo, espetáculo para a torcida rtatlana".
Enéias.

,.

"A fascinação do Brasil atraiu uma

Coutmho.assedlado por repórteres e multidão ao estádio de San Siro", des

fotógrafos, leu a lista dos 40 seleciona- taca a "Gazzeta Dello soort'' de Milão.

dos na entrada do Hotel Leonardo da "O Brasil encontrou pouca oposição
Vinci, às 19h30m, hora local, a escolha de parte do lnternazionale, porém, dé
dos nomes foi realizada pela Comissão monstrou excelente jogo e a classe Indi

Esportiva Brasileira sob a orientação do vidual.de Riveliflo, .Gil e Dircéu", acres-

técnico. centa o [ornar,
Tinha-se a impressão de que alguns O jornal milanês "II Giorno" elogiou a

dos 21 jogadores que estão fazendo a defesa brasileira e suas duas principais
.

excursão pela Europa seriam cortados, figuras, Oscar e Amaral. Seu comenta

ent� eles Reinaldo. No entanto, todos rlsta se mostrou' ligeiramente critico

foram mantidos na lista e Coutinho disse para com o ataque brasileiro:

que após os jogos em Londres e Madri, "Rivelino e Zico são grandes"porém,
eles deverão se esforçar para serem os artilheiros se mostraram de uma-ef�
promovidos � lista final dos 22 que irão a \ciência u,m pouco duvidosa. Se os brasi-

Argentina. I.eiros s.oluci.onarem os problemas da

Os comentaristas italianos de futebol 'linha dianteira podem se apresentar
dizem hoje que os mestres brasileiros para conquistar seu quarto titulo .mun

"fascinaram" 80 mil torcedores italianos dial", finaliza.
I

Lateral direita e ponta esquerda, são
as posições carentes de bons jogadores
atualmente, na opi nião do técnico Áu reo

Manliverni e dos dirigentes da Chape
coense. Com o 'afastamento de Cosme e

,Zé Carlos, as lesões de Jorge e Afonso e

a demora da regularização dos docu
mentos do argentino Arturo.o time ficou

praticamente sem opções para atender
as necessidades do treinador.

Como a direção do clube ainda acre

dita em classificação nesta fase, a pri-

meira providência foi tentar a contrata

,ção de um lateral direito e um ponteiro
esquerdo. Ju nto com a delegação já via

jou de Porto Alegre o lateral Clayton, do
Aimoré de São Leopoldo, Ele começou
ontem um período de testes e sua con

tratação vai depender de Áureo. O
mesmo vai acontecer com ô ponteiro
esquerdo Julinho, ex-Flamengo, Atlé
tico Mineiro e Goiás, atualmente no

Bonsucesso, que deve·chegar a Cha
pecó neste final de semana.

Mais um'proble�"a para
, \

Aureo: ,Carlos Alberto
. I

O coletivo de ontem à tarde, realízado
no gramado seco do estádio índio
Condá, e sob sol forte, trouxe mais um

problema para Áureo, O meia cancha
Carlos Alberto Silva, que seria escalado

na pontaesquerca, não pode nem trei
nar por causa de um estiramento na

perna direita e está afastado da partida
de amanhã. Agora são quatro os lesio

nados, pois Jorge, Afonso e Décio alnda
não conseguiram recuperação.

Com isso, Áureo será 'obrigado a lan-

I çar o centroavante Marcinho, sem cone

dições físicas_ideaiS,prejudicando par
cialmente seus planos, porque esperava
escalar, contra o Juventude, o mesmo

time que terminou o jogo no Beira-Rio.
- O rendimento da equipe foi muito

bom contra- o Internacional. E esperava
contar com aquela formação para en

frentar o Juventude.
A preocupação do técnico da Chape-

coense, é a necessidade de reabilitação,
.

e ela só será completa com uma vitória

por três pontes. "Temos que jogar para

tudo, pois precisamos recuperar o ter,

reno perdido com as derrotas fora de

,Chapéc6, Com mais esse problema, não,
sei corno.o time vai reagir".

Os (trabalhos',se:rão encerrados' esta
manhã. no campo 'do Baldissera, mas o

coletivo de ontem já definiu a Chape-
'

coense para enfrentar o Juventude:

Bessa; Caica, Gilberto, Sarandi e Victor
Ivo; Janqa, Evans e Carioca; Wilsinhd,
Marcinho e Eluzardo. "

Textos de Merio Mede.Ue, enviado .spéclel
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Lages vende 80 mil
.sacas de soja para

a Cravil le Ceval
�ages (Sucursal) - Aproximadamente 80 mil sacas de

S?J�, que representam 90 por cento da produção do muni
cipro de Lages, serão comercializados através da Coope-:
rativa d: Rio do Sul (CRAVI L) e da CEVAL, de Gaspar, Essa
produçao, apesar de se concentrar na localidade de
Morro Chato, pertencants ao município de Lages, será
comercializada em Rio do 'Sul devido à distância entre
aquela cidade e a área produtora, que é de somente 35

. quilômetros, enquanto que a área urbana de Lages, dista
cerca de 100 quilômetros, através de estrada de terra'
batida, ,

O Prefeito Dirceu Carneiro esteve visitandoa localidade
de Morro Chato juntamente com os vereadores Manoel
Schlisting e Milton Mathias e do intendente do Distrito de

O,ta�ilio Costa, Leonil Ferreira de Andrade, que tem juris
dição sobre a área, para verificarem "in loco" a situação e

estudarem a implantação ern caráter �e urgência, de uma
Infra estrutura de armazenamento e comercialização de
cereais dentro 90 município de Lages, para impedir a

evasão para municípios vizinhos, que se beneficiam da
produção local.

A safra de soja em l.aqes, estimada em aproximada
menta 90 'mil sacas, dos quais ao mil em Morro Chato,
deverá render cerca, de Cr$ 20 milhões, com um rendi
mento de Cr$ 6 mil por hectare, enquanto que a pecuária
difiçilmente atinge a rentabilidade de Cr$ 1 mil por hec
tare,

, Acaresc detecta nova

doença que ataca milho

Sífilis-,d'eté'm o/maior
índice de reieição entre

doadores de sang"e

ISS

8rusque· Amorena Ro
éria Melo, de olhos cas

anhos, foi escolhida para

representar a cidade no

oncurso Miss Santa Ca-
arina, A eleição foi direta,

porque os principais clu
,

es da cidade não de
onstraram interesse em

azer concursos e apre
,

sentar candidatas, Ela foi
escolhida por uma comis
áo de senhoras, lidera

das pela Sra. Gertudes
Marico,

Nesse'levantamento. pelas sucursais d� Blumenau, Itajaí, Criciúma
.

e

pelo Serviço Local, constatou-se que a sífilis é a principal doença encontrada
entre doadores que se prontificam a vender s�u sangue por Cr$ 50, aos

,

bancos de sangue. Em Cric!úma se faz u!,ll �o.n!r?le e,quem tiyer qualquer
, doença não. poderá fazer a doação. Itajaí detem o. maior ,

índice de doença, que toma o. trabalho. elevado. em custos. de 500 frascos,
somente 90 são aproveitados posteriormente aos exames. f

nado e quando consta
tàda alqurna doença
contagiosa (sífilis, ma

lária, hepatite) o mate"
rial é desprezado. As
sim, quando conscien
tes da doença, os doa
dores cadastrados re
cebem atendimento

.

gratuito'e fazem o tra
tamento e só voltam a

fornecer . sangue
quando estão devida
mente curados".

Especializado em

hematologia e herrno
terapia, o Dr. Volmem
Pereira faz questão de
ressaltar que "apesar I

do elevado índice de,
doenças, o hospital
sempre mantém uma

reserva ou um pequeno
estoque para às neces

sidãdes. ,"O sangue,
falta mesmo, quando
acontece acidente. Aí
sim, a gente hão está
preparado e precisa
mos solicitar sangue,
através dos órgãos de
comunicàção da ci
dade:

,Tem muita gente
que não doa sangue'
porque é mal intor
mado. O fato de uma

pessoa doar sangue
uma vez, não quer dizer
que ela tenha que ficar
doando continua
mente. Pode�se parar
de doar o Itquido que
nada acontece - ga
rante.

,

De cada ,100 pessoas
que procurar o Banco
de Sangue da Funda
ção Hospitalar de'
Santa Catarina, para
fazer doações de san

gue, 10 são rejeitados
porque são portadores
de doenças infeccio
sas, anemias ou por
que receberam vacinas
recentes. Esse dado [

passa a ser insignifi
cante se, comparado
com outras cidades do
Estado, como Uajaí,
onde em cada 500 fras
cos de sangue'coleta
QOs entre doadores ca

dastrados no Banco de
Sangue do Hospital
Marieta Konder Bor
nhausen, apenas 90
'são aproveitados. Os
410 restantes contêm
elementos que o con

taminam, elementos
estes que o doador
contrai por ser porta
dor de sífilis, e outras
doenças contagiosas.

I Turvo· - A Cooperativa
de Eletrificação de Turvo

ropôs a Força e Luz de

raranguá a encampação
,

e grande parte da rede
e distribuição de energia.

no interior do município,
no Distrito de Hercílib LU7..

urvo justifica a sua 'in

enção, porque quer apli
car verbas da Erusc nas
iiredes.
I
I '

Umá doença que ataca o milho, chamada "míldio" foi
detectada pela primeira vez em Santa Catarina, no muni
cípio de Lontras, por técnicos da Acaresc e Empasc, que
colheram o material e o enviaram ao Centro Nacional de
Milho e Sorgo em Sete Lagoas, (MG), e ao Laboratório de'
Fitopatologia Vegetal em São José.onde foram confirma-

. das as primeiras suspeitas. Posteriormente, Ó "míldio" foi
detectado nos municlpios de Armazém, Campo Erê e

Campo Aleqre.
O"míldio" � um funQo responsável pela doença do

sorgo ou do milho" tendo estas plantas como principais
hospedeiras. Os prejuízos que a doença pode causar às
lavouras de milho e sorgo são enormes, afetando a eco-.

nomia dós países em que vem ocorrendo, No Brasil, nas

áreas de Santo Antônio da Patrulha, no Rio Grande do Sul,
onde foi encpntrada pela primeira vez em 1971 e em Jabo
ticabal.no Estado de São Paulo, onde ocorreram em 1974
os primeiros focos, tem-se constado prejuízo na cultura
do sorgo de até 80% de incidência.

"Considerando que Santa Catarina tem sua economia'

agropecuária alicerçada na cultura do milho, os técnicos
da Acaresc e Ernpasc vêrn tomando medidas urgentes que
possam evitar a disseminação dadoença, Neste sentido, a

Acaresc já treinou todos os seus técnicos de campo, para
,

o reconhecimento da. doença, enquanto a IEmpasc vem!

concentrando seus estudos para encontrar soluções na

propagação do "míldio".

REAJUSTE

Blumenau • O Prefeito
Renato Vianna sancionou

Ilai, aprovada pela Câmarà
Municipal que estabelece

um reajuste de 40 por

lento
de aumento aos

ervidores, públicos mu

nicipais, a partir de 10 de

bril. Neste aumento não
stão incluídos os servi

dores do quadro do ma

gistério, aprovado recen

[temente pelo Legislativo.
� NECESSIDADE

A 'anemia é a prlnci
pai causa da rejeição
dos doadores em Flo-

'rianópolis. Isto de

deve, segundo 'o Dire
tor do Banco de San
gue, Daniel Alonso Del dade ou litro. A dispa
Rio, ao fato dos doado- ridade, explica Daniel
res serem oriundos, em Alonso, é decorrente
grande parte, das elas- dos altos custos ope
ses pobres da popula- racionais, com mate
ção, que' em razão da rial, reagentes, instala
alimentação carente ções e "'p�ssoal. "�as

1em bãixõteõrproteico
-

nem por isto o banco
no sangue, fator que de sangue pode ser

normalments conduz à considerado um co

anemia. mércio de sàrigue por-
Há pessoas que são que na realidade é uma

levadas a comercializar necessidade".
seu sangue numa ten- Os problemas ccnsl-'
tativa de ganhar' mais derados na Capital são
dinheiro e ajudar nas a falta de controle para
despesas domésticas. I que doadores s6 doem
O fato é comprovado de dois em dois meses,
pelo alto índice de o que não ocorre e se

doadores que são gra- torna grave porque
tificados: 90'por cento. estes doadores, já são
Daniel Alonso sugere sub-nutridos e, com

que o ideal seria elimi- doações constantes
nar ou reduzir ao má- acabam sempre fi
ximo o número de doa- cando anêmicos.
dores gratificados mas

acha que também isso NAS GRANDES CIOA-,
é impossível: "aí nin- DES

1

guém viria doar sangue
,e cada hospital precisa
.rnanter um estoque
adequado já que a ne

cessidade, é constante
e só a coleta expontâ
nea dos parentes não é
suficiente para suprir
este estoque". .

No Banco de Sangue
da Fundação Hospita
lar de Santa Catari na a
média mensal dos três
últimos' meses foi de
356 frascos, o que
equivale a 178 litros.
Destes, alguns ainda BLUMENAU'
são eliminados após \

exames para detectar, O Centro Homeote-
ocorrência de sífilis, rápi'co de Blurnenau
hepatite' ou doença de conta atualmente com

Chagas. Em Florian6- 600 doadores de san

polis, a sífilis é a mais gue que doam de três
freqüente, com um Jn- em três meses, dando
dice de 15 por cento; um consumo mensal
seguem-se' a hepatite, de 300 frascos. ,Destes
com 3 e a doença de 300,50 a 100 são cole
Chagas, rara em Santa tados de doadores
Catarina. se compa- convocados durante
'rada com o Estado de horário de visita hospi-
Minas Gerais. A Fun-> talar. 5 por cento em

dação tem 11 mil doa-
'

média não tem condi
,

dores' cadastrados. ções .frsicas para doa
, mas são 200 que' real- ção, 5 por cento dos

mente doam com fre- doadores apresentam.
qüência de mês em sífilis e 9I.Jtros 3 por
mês. A coleta· diária cento antlgeno Austrá-· tuberculose, lepra, he

varia entre 15 e 20 doa- ,lia (sinal positivo' para patite. Outra vantagem
�ores. Na Fundação hepatite).' da doação 'é a gratifi
são necessárias 500 O centro iniciou suas cação de Cr$ 50, ofere

unidades de sangue atividades nesta cidade cida' ao ,doador que se

por mês em condições f apresenta ao Banco de

,normais. São pagos em novembro de 1976, Sangue. Carrenho

Cr$ 50 por gratificação por iniciativá dos pr6- alerta que "esta gratiff
para cada meio litro de prlos hospitais de Blu-, cação não tem caráter

sangue e o pacienfe de menau pelas deficiên- de 'pa�amento pel�
'hospital paga Cr$ 500 eias que cada um pos- doação e sim de uma

por esta mesma uni- sufa neste setor; pelo ajuda de' custo para o

INAUGURAÇÃO

Meleiro • Após 40 anos çle
'início das obras, sera

inaugurada hoje em Me

[eiro, na localidade de

8anga Marco, a estrada

que liga-Araranquá a For

quilha Rocha Machado, A
obra vai propiciar o es
coamento da produção
agrícola de milho, arroz, e

, turno das localidades d'à
Jacaré, Manoel Alves, Sa

piranga, Forquilha Rocha
, Machado, em Meleiro, e

8anga, do Marco, Gara

[uva e Forquilha, em Ara

ranguá. A ponte foi ini
ciada durante o governo
de Irineu Bor
nhausen e' possui 65 me

tros de vão. Custou Cr$ 1
milhão e 300 mil.

alto custo que repre
sentaria e moderniza
ção e manutenção de
cada um separado; das
dificuldades na atuali
zação científica; das,
evidentes vantagens
em manter um' ca
dastro único e maior de
doadores. para as

emergências- que al
ternadamente ocorrem

nos hospitais; das faci
lidades em se proceder
campanhas de escla
recimento sem o nome

particular de cada um e

sim em nome da s�gu
rança da população e

das possibilidades em

se manter um pessoal
especializado 24 horas
por dia.

,

O diretor do Centro
José Mauricio Xavier
Carrenho, "considera
pequeno o número de
pessoas que procuram
o Centro para doa
ções". Nema tentativa,
de solucionar o pro
blema o Centro realiza
um cadastramento nas

indústrias de Blume
nau visando: prevenir,
qualquer situação de
emergência. Para Oar
renho "a maior dlficul
dade do banco é a idéia
errônea de que "quem,
doa uma vez" precisa
doar sempre - e' as notí
cias sensaclonatlatas
de comércio de san-

transporte de sua casa

até o Banco e'even
tualmente um lanche
que o doador resolva
fazer após a doação ou

'

ainda urna tentativa de
repor empartao tempo
perdido".

'

Carrentiq lembra . O consumo médio
r- ainda que "até hoje mensal do Banco de

não foi constatado rie- . Sangue do Hospital
tlhum caso de Chagas Marieta Konder BorT
e que os portadores de nhausen está em 110 a '

sífilis são encaminha- 120 frascos diários, o
dos ao Centro de que corresponde a 54
Saúde para tratamento litros.
integral e gratuito O médico lembrou
sendo que os mesmos, que o sangue mais difí
após o tratamento po- cil de ser encontrado
derão voltar a fazer em ltàjaí - como em ou

doâções de sangue;" tros lugares - é o O ne-
"Os 3 por cento de gativo. Nos casos de

'doadores .corn exame emergência, os doado
de hepatite positiva", . res fichados são cha
continua Carrenho, mados ao banco, com

"não são submetidos a urgência, e é suprida a

tratamento porque são reserva.

apenas portadores não O interessante
apresentando doença neste processo de
e também I não existe doação, é que as pes
tratamento' até os dias soas menos favoreci
de hoje, para este tipo das é que são as mais
de enfermldade ". O prontas para fazerem a

vírus continuará circu- doação, atendendo
lando mas a pessoa sempre aos pedidos
apresenta-se sem ma- feitos. Os doadores de
nifestação de doença, melhor situação finan
apenas recomendado a ceira e que fazem as
não fazer mais doações melhores refeições são
pela possibilidade de os mais difíceis de se
transmissão' da tornarem habituais
doença". doadores.

Paraguai importa técnica
_ _.'

_ ,;.. "";:" -, + ,J••. , -"cr .,.. -

" '

. associativista da Amunesc

,CONSUMO

joinvífle (Sucursal) - Toda a técnica pertencente
ao associativismo municipalista adquirida e desen
volvida regionalmente pela Associação dos Municí
pios do Norte do Estado-Amunesc - será exportada
para o Paraquai, através de um convênio feito entre

\

o Governo Federal e o.Instituto Brasileiro de Admi

nistração Municipal-IBAM. Ao dar esta informação,
o assessor técnico da Amunesc, Lenin Pena que irá

viajar hoje para Assunção, explicou que a entidade
será a única do País a ser convidada pelo Governo
do Paraquai para prestar assistência a esse tipo de

,

tecnoloqia, cujas técnicas poderão futuramente ser

estendidas a outros países da América do Sul, espe
cialmente Venezuela, México e 'Peru.

- Essa cooperação solicitada agora pelo Governo
,paraguaio-observa Pena- na verdade já havia ini
ciada em 76 através do desenvolvimento de técnicas
ligadas a análises e diagnóstico de associação mu

nicipalista. O próprio' Governo paraguaio.
mostrou-se interessado em financiar projetos de
senvolvidos pelaAmunesc. Mas não é somente para
(j exterior que estamos exportando "know-how -

ressalta Lenin Pena -'a Amunesc já assessorou tec
nicamente outras associações mícrórreqionais do

País, como as do Esp :to Santo, Rio de Janeiro
especialmente na área filosófica do associativismo
rnunicipalista, além de entidadesdo próprio Estado
de Santa Catarina".

No Paraguai, Lenin Pena irá manter inicialmente
contatos com, O I nstituto de Desenvolvi mento Mu ni-

,

cipal � IE>N -, órgão paraguaio, para em seguida man

ter conversações com prefeitos do País onde eles'
irão conhecer toda a tecnologia da Amunesc desen
volvida no setor associativista. O assessor da Amu

nesc permanecerá na capital paraguaia, cerca de 8
dias. �

VIAGEM

Lages· O Prefeito Dir
ceu Garneiro viajou
ontem para o Rio de Ja
neiro juntamente com o

economista Satomi lura,
pára apresentar um pro
jeto de capacitação de re

Cursos para a implanta
ção de infra-estrutura de

transporte coletivo ur

bano em Lages, ao presi-
, dente da Empresa Brasi

leira de Transporte Ur'
bano. Osdetalhes do pro
jeto não foram divulga
dos, o' que ocorrerá so

menta na próxima se

mana, quando ambos re-

tornarão.

A sífilis lidera como a

principal causa da má
qualidade do sangue
coletado. Em Criciúma,
7 por cento do sangue
inaproveitado é devido
a esta doença. Nesta'
cidade, o Laboratório
Lienert faz um controle
dos doadores e se
numa entrevista ante
rior o portador foUden
tificado com doenças,
não dará mais sangue.

PROCEpSO
O sangue coletado

Dos 500 frascos de do doador passa por
sang�'e coletados diversas fases antes de
quase que, diariamente ser armazenado em ge-'dos doadores cadas- ladeiras, n_uma. tempetrados no Banco de ratura entre 2 a 6 grausSan,gue do Hospital centígrados, onde po-
Marieta Ko_nder Bor- derá permanecer em
nhausen:- ,de Itajaí, t;loas condições du
apenas 90 são aprovei- rante 28 dias. Findotados. Isto porque, os este prazo, porém, o
outros 410, ou 18% sangue deverá ser des
estão contaminados, p�ezado pois já terá
na maioria das vezes perdido o seu valor. '

por sífilis ou outras Após a coleta, o san
doenças contagiosas. gue é acondicionado

O número de sifilfti- em frascos a' vácuo e
cos é alarmante e em misturado com um
funçãó da situação. anti-coagulante, pas
muitas vezes falta san- sando e,m seguida para
gue no hospital para os exames laborato
atendimento a alguns riais onde se constata a
casos. O Dr. Volmen existência ou não de
Pereira, chefe do doenças infecciosas.
Banco de Sangue, ga- As doações podem
tante que "o paciente, ser feitas de três em

q�ando precisa sangue três meses, embora em
nao '

precisa apenas 3 semaLé�s, o'
preocupar-se porque doador já tenha conse
todo o sangue coletado guido, repor toda a
é devidamente exami- energia perdida.

ITAJAíELEiÇÕES gue".
, Dentre as vantagens

da doação além da
mesma, está a deter
minação do tipo de
sangue" a determina
ção da pressão arterial
e exames de sangue
para várias doenças. As
condições para um

candidato à doação de
san�ue: boa �aúde;
peso acima de 50 qui
los; idade entre 18 e 65
anos; não ter se sub-
metido à 'cirurgfa nos

últimos meses; não ter
tido qualquer tipo de
doença grave como,

São João do Sul· O'Sin
dicato dos Trabalhadores
Rurais de São João do Sul
realizou esta semana

,'eleição para renovação
da diretoria e prestação
das contas relativas a

1977. A chapa vencedora
foi a composta por Pedró
Souza Espíndola e

apoiada pelo Prefeito
Manoel Camilo Filho.

A ENTIDADE

A Amunesc, ex-Fidesc (Federação Intermunicipal
pará o Desenvolvimento de Santa Catarina) foi a

primeira entidade, a ser criada 110 Brasil. As idéias

para a sua implantação já haviam surgido em 1962
mas'definitivamente criada em 68, sendo pioneiros
o ex-Prefeito Nilson Bender e o atual Senado,r Otair
Becker. Na época, quando era denominada, Fidesc,
a entidade englobava 18 municípios, entre eles Po
merode,Penha, Piçarras e Penha, que com a criação
de outras associações microrregionais estes

ml,micípios foram aos poucos se desligando da Fi-

desc. '

O objetivo primodrial da Fjdesc era 600perar com

os menores municípios, através das experiênCias
adquiridàs com a solução dos problemas dos maio- (

res, no caso o município pólo regional. Acreditava
se que agindo,assim, solucionaria também OS pro
blemas dos municípios polarizadores. Entretanto,
até 1975, a atividade da Amunesc, el1t�o criada com

a iniciativa da Sudesul em organizar associaçõ,es
microrregionais,era completamente, estática,face a

incompetência de seus técnicos. "Atualme�te_a
Amunesc sah,l do marasmo e já se sobressai sobre
as demais existentes", diz Lenin Pena.

Criciúma - Mesmo proi
bidas pelo Cód igo de Pos
turas do m7nicípio, conti
nuam sendo colocadas
nas calçadas da cidade
várias placas, prinCip,al
mef)te diante de obras. As
Placas de tipo cavalete,
particular, sobre calça
das, serão proibidas de
agora em diante. Os res

ponsáveis que não cum-

prirern a legislação serão
multados com Cr$ 2 mil'é
500.
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Rio Negrinho faz festa
para comemorà)r seu. 980.
a,niversário de "fundação

O murucrpro de 'Rio Negrinho estará
comemorando .na próxima semana 980
Aniversário. Uma extensa programação já
foi elaborada, devendo se estender até o

dia 24 de abril, segunda-feira da outrase-

mana.

Os Festejos terão início na segunda
feira,quando haverá matine para os esco

lares
do município .. Na terça será aberta a �x
posição de vitrines, organizada pelos lo

jistas e professores. No dia seguinte às

20,00 horas Retreta do Terráquia Som. Na

sexta-feira, dia 21, pela ma�hã haverá

sessão cívica, seguihdo-se desfile do es

quadrão do 50 Regimento de Carros de

Combate, de Rio' Negro - PR., pelotões
escolares e máquinas e equipamentos da

prefeitura. Depois haverá derponstração
de ginástica de uma pista de aplicação 90
pelotão de Rio N,egro. A tarde a progra

mação seguirá com competições esporti
vas.

_ .. _ _
.

No sábado, dia 22 a partir das 18 horas

haverá rua de lazercom atrações e ginca
nas. No domingo, pela manhã início dai6a
Gincana Riograndense e à noite culto

ecumênico, seguindo-se retretada Banda

Tureck.
'

Na segunda-feira, dia do aniversário da

cidade haverá às 8 horas sessão cívica e à

tarde final da gincana.

Entidade de bairro reclama
e denuncia. Guidi no Sul'

enciume (Suc"ÍJrsal) � A diretoria do Bai \,"0
'da Juventude. de. Crlci

ú

ma. compa
receu esta semana à Câmara,Municipal e

criticou o 'Prefeito Altair Ghidi "por não

cumprir convênio feito na administração
anterior".

A denúnclafoi feita pela diretora da en

tidade,Dizilda Coral lembrando que "o

Bairro Juventude está passando por difi

culdades finánceiras, e um déficlt.já está

previsto pargo orçamento deste ano. Isto

porque a Prefeitura não vem 'liberando as

verbas' a que tem direito a entidade e a

dívida já atinge Cr$ 214 mil.

. Dizelda Coral explicou também que o

convênio feito durante á gestão de Mani

que Barreto ainda não doi desfeito e que a

entidade 'tem direito a liberação dos Cr$
20 mil mensais.

A VERSÃO DO PREFEITO
Diante das acusações, o Prefeito Altair

Ghidi expediu ontem à tarde nota de es

clarecimento i nformando que a Prefeitura

até' agora não pagou esta dívida porque o

convênio é ilegal, já que foi firmado sem I

aprov�çã? da Câmara de Vereadores da

época.
- Isto torna praticamente impraticável

a liberação das parcelas estabetecidas. A

.Iei complementar 5/75 esclarece que a

competência da aprovação de convênios '

pertence a.Câmara de Vereadores.
. , ,

Ghidi disse também que embora não

tenha cumprido o acordo, contribui com

Cr$ 53 mil sob a forma de colaboração
espontânea, que foram destinados para a

entidade' no ano passado. Admiti u tam

bém, a "possibilidade de conveniar com a

direção do Bairro Juventude, mas sem in

correr no erro dê sobrepor aos trâmites

legais pertinentes a matéria".
O Bairro Juventude é uma entidade que'

recu pera menores e contà atual mente

c'om 400 deles, em ' ": regt
me de internato e semi-internato. A enti-

dade é mantida por recursosa comuni

dade , da Fucabem e doações particula-
, res.

\
--

._--_., -----.., .. � -�. -, ...

CIBRADEP - CIA BRASILEIRA DE PESCA
CGC.MF.33.658.857/0001-33'

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Aos 20 diasdo mêsde outubro de hum mil novecentos e setenta e sete, às10,QO (deis)

horas na sede social à Rua 'ienrique Dauer n.o 493 nesta cidade de Itajaí SC., reuniram-se
em Assembléia Geral Extraordinária a unanimidade dos acionistas com direito a voto, o que..

concede a dispensa da formalidade da convocação prévia, 'nos termos do parágrafo 4. o do
artigo 124 da lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Aberta a sessão assumiu a

presidência dos trabalhos eacionlsta controlador o Sr. Pedro Scheinkman (artigo 116 da
citada lei),'que esclareceu, preliminarmente, com referência ao controle acionário que

-

havia sido compromissado a terceiros' representados pelos atuais Diretores, investidos e

empossados na assembléia Geral extraordinária de 8 de fevereiro do corrente ano: Entre
tanto, aditou, por termo de rescisão, convo I ado por conveniência de. ambas.as partes
contratantes, a transação ficou inoperante e sem efeito, retornando o controle acionário

" aos acionlstas cedentes, resultando a renúncia dos Diretor�s atuais, de forma irrevogável e

irretratável, embora com o compromisso de permanecerem respondendo pela direção. d�
empresa, até a convocação de assembléia gerara critério do acionista controlador (artigo
116 da lei n. o 6.404, de 15.12.1976). Diánte do ocorrido e pelos motivos relacionados com a

transação com a COOPERATIVA CENTRAL OE PESCA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
a vida institucional da CIBRADEP, consoante consenso unanimidade de reconhecimento
portados os acionistas, sofreu soluçôes da continuidade, todavia no aguardo da liquidação
do passfvo, escopo principal da reterida transação que contou com o apoio e a aprovação
dos 6rgãqs governamentais competentes. Ainda o Presidente dos trabalhos esclareceu que
o balanço el as contas respectivas, na forma do que dispõe a lei que regula a vida das
sociedades anônimas, foram devidamente para efeito de aprovação, nos jornais "O ES
TADO" e no "DIARIOOFICIAl DO ESTADO DE SANTA CATARINA" de30de agosto de 1977,
entretanto,' a assembléia geral ordinária que havia sido convocada, para aprovação das
contas não f?i realizada pelos motivos enunciados e que, agora, estão praticamente.
superados: Esclareceu ainda p sr. presidente que os Avisos a que se refere o Artigo i 33 da
lei n.O 6.404 de 15.12.1976"foram publlcados nos jornais "A NAÇÃO" em 27, 28 e 29 de
março de 1977 e no DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO OE SANTA CATARINA nos dias 28, 29 e 30
de março de ,1977. Assim submitia a consideraçãq dos senhores acionistas, que represen
tam a totalidade do capital votante, exprimindo, portanto, a vontade soberana da socie-

. dade, a questão relativa dá-aprovação das contas, mediante o que foi apreciado pela
diretoria e pelo conselho fiscal. Esclareceu ainda o sr. presidente que não houve distribui
ção de lucros em virtudes da sociédade ter apresentado prejuízo no exercício findo. Colocada.
a matéria em votação, por decisão unânime os senhores acionistas aprovaram as contas e o

Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro. de 1976, cumprindo exigência e formalidade
previstapor lei. Em seguida o sr. presidente, em virtude da renúncia já declinadados atuais
Diretores, submeteu a apreciação da assembléia que havia recebido dos acionistas, resul
tante de consultas e entendimentos, no sentido de compor o quadro Diretor pela forma que
era constituído antes da' transação rescindida da transferência do controle acionário.
Aprovada a proposta foram eleitos os srs.; Para presidente o Sr. José de Souza Carvalhó,
brasileiro, General da Reserva, viúvo, residente e'domiciJiado à Avenida.Antonio Rodrigues,
39Apt.° 122, em São Vicente Estado de São Paulo, RG.21771.MG. CPF.417645958-15; Para
Diretor Superintendente o Sr. Pedro Scheinkman, brasileiro, industrial, casado, residente e

domiciliado à Rua Major Sertórie n.> 110 - 4.0 andar, em São Paulo, ÁG. 232273 SP.
CPF.007111878-00 e para Diretor o Sr. Nelsen Scheinkman, brasileiro, Geólog�, Casado,
residente e domiciliado à Rua Marechal Floriano Pelxoton.? 310 em Itaja:. SC., RG.4R
257783 SC. CPF.00n11798�9�, que cumprirão o mandato, em prorrogação, até a extinção
do prazo vigorante para a Diretoria eleita e que esteve em função até a citada época em que

" foram investidos os atuais diretores renunciantes. A seguir o sr. �residente solicitou que
fosse est!;lbelecidos os honorários da Diretorias; Após a Votação ficaram :os henorários
assim distribuídos: para o' Diretor presidente Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) para o
Diretor superintendent,e Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) e para o Diretór Cr$ 30.000,00
(trinta mil cruzeirc;>s). A assembléia, também, por decisão unânime consenso, elegeu c

seguinte,Conselho Fiscal; MEMBROS EFETIVOS: Dr. Walter luiz Pereira de lemos: advo
gado, brasileiro, casado, residente e domiciliado à Rua Gel. Eloi Ãlfaro, '155 em São Paulo,
RG. 46434 SP. OAB. CPF. 007988438-53; Dr. Osvaldo Bruno, brasileiro, casado, médico,
residente e domiciliado à Rua Conde�D'Eu, 445 em São Paulo,·'RG. 748933

.

SP.CPF.045461138-20; Dr. Eduardo Esquivei Millas, Brasileiro, advogado, solteiro, maior,
. residente e domiciliado à AV. Brigadeiro luiz Antonio, 388 conj.62 em São Paulo,

RG.3707625 SP. CPF,. 339407468-OO;'e para MEMBROS SUPlEI\ITES; Sr. Nicolino Volpe,
brasileiro, casado, escrevente, residente e demiciliado à Rua Ismael Goriles Braga, 15 em

São Paulo, RG. 1056259 SP., CPF.066134898-91; Sr. lucia Gonçalves de Souza, Técnico em

Contabilidade, brasileiro, solteiro, maior, residente e domiciliado à Rua Reliquia, 197 em

São Paulo, RG. 2225586SP. CPF. 137807278-20;Sr'. AntonimarVieiradeQu'eiroz,-braslleiro,
casado, Economista, residente e domiciliado à Rua Albion, 99 São Paulo RG.4869766 SP.
CPF. 189673108. Esclélreceu ainda o sr. presidénte que os dois primeiros membrossúplen
tes não possuem curso superior, tnas os mesmes já exerceram cargos de conselheiros
fiscais a mais de três anos e que estabelece o Art. 162 da lei 6.404 de 15.12.1976. A segu i r

. foram fixados os honorários dos membros efetívos e suplentes do Conselho Físcal em Cr$
1.840,00 (hum mil oitocentes e quarenta cruzeiros) mensais para cada membro, Final
mente, o �r. presidente declarou que, ainda por conseqüência de entendimento acionário
unânime, foi convalidaáo e centinuará em vigor o mandato precuratório outorgado ao
acionista NELSON SCHEINKMAN; Empossados os Diretores e os Membros efetivos e

suplentes do CÓJ .. - ... Ihe Fiscal, foi encerrada a assembléia e lavrada a presente ata que viii
assinada po.r tt ·)S os acienistas e pelo acionista controlador, que para secretariar os

trabalhes convideu N'elson Scheinkman para servir como secretlirio e que de fato assim'
serviu.ass. Pedro ::J.cneinkman, Nelson Scheinkman, José de Souza Carvalho; In'dústrias de
Auto Peças Glybras ltda. Major Betkewski, AIOise Renaldy Sebral, Importadora Bronzvell .

ltda, Marjan Frener, Zilda Botkoswi, Berta Steimberg SCheinkman, Jorge Fe'ielmaze, Anfla
Bela Sch.einkman.

.

A p.resente éc6pia fiel e está transcrita no LivredaAtas n.o2as folhas 20V, 21, 21V, 22, 22V.
Pedre Scheinkman Nelson Scheinkman

Presidente Secretário

Rio do' Campo e

Taió fazem várias

reivindicações
o Prefeito Ernesto Bernardino, acompanhado do

secretário da. MunicipalidadE;l.lvânio José Rosa, foi
recebido

.

ontem em aúdiência pelo governador
Konder Reis, oportunidade em que apresentou
novas reivindicacões ao Chefe do Executivo.No me

. morial entregue ao governador o prefeito reivindica
a conclusão da estrada que i'iga Rio do Campo .a

Taió,com extensão de três quilômetros. Explicou o

prefeito que a obra depende de duas pontes com

30 metros de comprimento e que ostrabalhos de

terraplenagem estão em vias de concrusão. Além

,disso, o pedido inclui a implantação do sistema de

abastecimento de água pela Casan, a instalação de
uma agência do Banco do Estado no município, que
não dispõe de estabelecimento bancário e a trans

formação do posto em urna central telefônica.
A audiência concedida pelo governador ao Pre

feito de Rio do Campo contou com a presença dos
deputados Nelson Morro - líder- do governo - e

Moacir Bértolli, representantes doVale do ltajaí na

Assembléia Legislativa. _
.'

IB'GE pesquisaindústria

e hotelaria em' Itaja,í

.Archer
desmente fim
de/estoque

de óleo
ltajo; (Sucursal) - O

presidente da Associação
Catarinense de Supermerca

. dos,
Antonio Archer desmentiu

ontem as informações
de que "o óleo de

soja iria desaparecer
dos supermercados
para ter um novo

acréscimo.". Archer
garantiu que o

produto não vai faltar
e que o produto não

sofrerá majoração �

dentro de 90 dias.
Informou também que, com

o acréscimo de 25%
liberada há algumas

semanas (o óleo
passou de Cr$ 12,50

'para 16,50) o produto
não mais será racionado

como vinha sendo
feito até agora.

O atendimento e a

venda do produto já
normalizaram e o

consumidor pode adquirir
quantas latas qui ser.

Os supermercados
da cidade já refizeram

seus estoques e o
.

produto não mais faltará.

Brusque 'verá

'peça teatra I
de grupo
carioca'

. Brusque (Sucursal) - o
.Centro Experimental GJ:auce

Rocha, do Rfo de
Janeiro, estará em

Brusque no próximo dia 27
para a apresentação

da peça teatral "Notícias
de um herói sem pátria",
um poema cívico didático

,
de Sérgio Boberto e que
faz parte da Campanha

.

Nacional de Teatro Cívico.
A peça é uma sincera

homenagem ao mártir da
Inconfidência Mineira,

Tiradentes, tem no

�lenco os atores

Carlos Adíer, Roberto
de Brito,
Sandra

Belo e Alberto Carlos.
A apresentação será

às 20 horas do próximo dia 27,
no Centro Evangélico e

visa especialmente os

alunos das escolas
básicas do município,

que terão entrada
-, gratuita. A promoção é

da Prefeitura Municipal .

de Brusque, em conjunto
com o Departamento de

.

Educação e Cultura e

Associação Artístico
j Cu'lbiral de Brusque.'
f A peça tem a duração

aproximada de Ih15m.

A CElESC -AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que, DOMINGO,
dia 16/04/78, a fim de permitir trabalhos de reforma, 'em sua ÁD primária, haverá falta de

energia elétrica nos seguintes locais e horários:
.

TOMADA DE PRçÇ�S - EDITAL N° 08i78
AVISO

..

Itajaí (Sucursal) - O Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatísticà agência de Itajaí, deu início esta

semana à duas importantes pesquisas: uma sobre
meios de hospedagem e outra sobre atividades in- ,

dustriais.
O agente do IB�E, João Maria Gunth'er informou

que a pesquisa sobre meios de hospedagem tem por
finalidade a obtenção de 'informações que propor
cionem aos órgãos do governo � aos usuários, o

conhecimento da estrutura e o comportamento da
atividade do setor. Para tanto estão sendo pesquisa
dos todos os estabelecimentos hoteleiros e aoueles
que fprnecem alimehtação.Após este levantamento
e diante dos problemas que provavelmente serão
registrados, as autoridades chegarão a uma solução
comum para resolvê-los. A pesquisa será desenvol-
vida em nove municípios, em sua maioria de grande
potencial turístico, fato que determina aos órgãos
públicos uma política mais adequada ao setor.

A pesquisa industrial, será desenvolvida nas em

presas de mineração, beneficiamento e transforma
ção e, diante de dadosconcretos, .05 órgãos compe
tentes poderão conhecer as alterações de estrutura

� comportamento da atividade industrial.
O agerite do IBGE está solicitando a colaboração

das empresas e estabelecimentos hoteleiros, para
que sejam claro}? e .t,;l.@o��tQs)em.. SlJp§ intorrnaçêes,
já que diante delas" serão elaborados gráficos e

I tabelas, para posterior dvulgação.
j'
I·
I
I
I

A EMPRESA.

Das 6,00 às 6,30 e das 10,30 às 11,00 horas: Rua Conselheiro Mafra.
Das 6,00 b 11,00 horas: Ruas João Pinto, Antonio luz, Tiradentes, Vitor Meirelles, Sal
danha Marinho (uma parte), Nunes Mkhade, Bulcão Viana, trechos das ruas Conselheiro

Maf�a, Deodoro, Trajano eadjacências.:

COMUNICÀÇÃO

Fiorianópolis, 13 de abril de 1978

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA - CODISC, torna público, para
. conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 08/78 para

execução, pelo regime de empreitada e por preço global, de serviços topográficos e de sondagem na

área - destinada à Siderúrgica Sul Catarinense SIA - SlDERSUL, localizada às margens da BR-101, em.

Imbituba.
.

.

As "Propostas e Documentação" deverão ser entregues até às 16:00 horas do dia 24 de abril de 1978,
no endereço da sede, sito na avenida Brito Peixoto sino, em Laguna - SC.

.'

Igualmente,'o EDITAL com os respectivos/anexos, bem como qúaisquer esclarecimentos poderáo ser

obtidos na sede ou nos escritóriosd·a empresa em Imbituoa e Florianópolis, no horário das'6:oo às 12:00
horas e das 14:00 às 16:00 horas,'de segunda a sexta-feira.

LRgun�, 12 de abril de 1978.
A DIRETORIA

..."".IA CATAIIIN.NH DR PESQUIIA AGIIOPllCUÁIIIA LA.· ."PASC
Florianópolis - Santa Catarina

I C.G.C .•MF n.o 83052 191/0ooHl2
A......L*IA GIlllAL OIIDINÁltIA ••XTllAOIIDINÁIIIA

.DWALD.CONVOCAÇAo

Na qualidade de Diretor Presidente e na forma do Estatuto Social, convido os Senhores Acionistas desta Socie
dade, pa,ase reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Ext<aordinária, a realizar-se no dia 24 de abril de 1978, às 14:00
horas, em sua sede social, situada à Estrada Ge,al de Itacorubi, s/n.o, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, a fim de
discuti'r e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: '

I - Leitura, exame, discussAo e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, DemgQstrativo de Resultado e

Pareceres do Conselho Fiscal e da Auditoria, relativos ao exerclcio encerrado em 31 de dezembro de 1977;
II .- Eleição dos membros ef�tivos e suplentes do Conselho Fiscal;
III - Fixação da remuneração da Diretoria e do Conselho Fiscal;
IV - Aumento do Capital Social de Cr$ 5.000.000,00 para Cr$ 15.000;000,00;
V - Altersção do Artigo 7. ° do Estatuto Social;

"

VI - Outros Assuntos de interesse da Sociedade .

. ,

Florianópolis, �O de abril de 1978

/

'.

Salete pede a KR
I'

implantação de

nova estrada
A implantação da estrada que liga.._Salete Witmar_

sum, com oito quilômetros de extensão, foi o princj_
\ pai pedido apresentado ontem pelo Prefeito Affonso

Hohden ao �overnador Konder Reis. No memorial
•

entregue ao Chefe do Executivo, o prefeito de Salte
-solicitou do Governo do Estado um auxllio finan_
ceiro de Cr$ 200 mil para-cobrir despesas com exe
cução de obras rodoviárias no município, que não
foram alvos de convênio com o FEAR.

.

No memorial entregue ao' governador, a comitiva
de Salete reivindicou a construção de um prédio
para abrigar a Delegacia de Polícia e, ainda, a cons

trução de uma praça de esportes ria cidade.
Além do prefeito Affonso Rohden, estiveram no

paláclo-os vereadores Arlindo May � Euclidio
Crema, da bancada da Arena na Câmara Municipal
de Salete.je ao secretário da Municipalidade,
Adriano Niehues. A comitiva se fez' acompanhar do
líder do Governo, Deputao Nelson Morro e do Depu
tado Moac] r Bértolli. representando do Vale do Itajaí

.
né3; Assembléia Legislativa.

I' CASARÃO

Vendo magnífica propriedade constituída de casarão
antigo em centro de jardim, com área de aprox, 4.000 m2
densamente arborizada, sita no Estreito .

Tratar: Rua Tte .. Silveira: 51 - Ed. Hércules, sala 508, nesta

Capital.

INSTITUTO DE AÚDIÇÃO
E TERAPIA DA LINGUAGEM (IATEL)

RUA: FELIPE SCHMIDT N.o 110
CAIXA POSTAL 656

FLORIANÓPOLIS. se
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores sócios, os

representantes das entidades convenentes, os

representantes dos alunos, os representantes
da comunidade, e o corpo docente � técnico a

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária r-IO

próximo dia 30 de abrll, às 19 horas. a flrnde
tomarem conhecimento e deliberarem �obre a

seguinte 'ORDEM DO DIA
1) Apreciação das contas da Diretoria rela

tivas ao exercício de 1977.
..2) Assuntos gerais

Florianópolis, 14 de abril de 197�
.Crenilde Rodrigues Campelli Diretora

"
.

Presidente d,a Comissão de Licitação

,A.ROPORTO H.ReILIO LUZ

•
r

AVISO D. LICITAÇÃO

.MPII.SA .IIAS.L.IIIA D. IMFIIA••STIIUTUIIA
A.IIOPOIITUÃIIIA

,

IMFIIA.IIO

EDrrAL N° oo1iis: CONCORRENCIA PARA AUENAÇÃO DE VEí·
CULOS DE PROPRIEDADE DA INFRAERO - AEROPORTO HERCí
UOLUZ.

DATA DO RECu..NTO DAS PROPOSTAS: 02 DE MAlO DE 1178
HÓRÁRIO: 11:00 (QUINZE) HORAS

.

LOCAL: ElCRrrORtó AilMlNl8TRATlVO·· ·AEROPORTO HERCí·
LIO LUZ

O Presidente da COMISSAo DE LICITAÇAO instit,uida pelo Ato
Administrativo N° 003175 (le30 de Abril de 197�, toma público, para
conhecimento dos Interessados que na data horário e local Indlca
dos, reunir-se-á a referida ComissAo, a fim de receber documentos
- DE HABILlTAÇ�O.e PROTESTO' para ALlENAÇÁO DOS vsrcu-
LOS; ,

,A - Automóvel Wolkswagen, Mod. Sedan (TL-1800), Ano 1974, 04

cilindros, 65 HP, Cor Branco Lotus, Quilometragem 109.530 Km

rodados: preço mlnimo Cr$ 10.000,00 (Dez Mil Cruzeiros); no es-

tado em que_se encontra,
.

.

B - Camioneta Wolkswagen, �tandart, Mod. 1974, Cor Azul Cai
. çara, 52 HP, Gluilometragem 160.460 Km rodados: preço mlnimo

Cr$1'O.OOO,OO (Dez Mil Cruzeiros), no estado em que se,encontra.
Os veiculas estão a dlsposlção dos interessados para vistoria, no

Aeroporto Hercllio Luz, Florianópoli!l.

Quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos junto à Adminis

tração do Aeroporto Hercllio Luz-Florianópolis-SC., em horários
normais de expediente, nos dias úteis. '<

Florianópolis, 15 de Abril de 1978

RUY DAMIANI DUARTE

IRMANDADE DO DIVINO EsplRITO SANTO

EDITAL

ASSEMBLÉIA GERAL OÁDINÁRIA
.

. ELEIÇÓES PARA O BI�NI&1978/80
De conformidade com o que estabelece o Esta-

. tuto da Irmandade do Divino Espírito Santo, no s�u
Capítulo III, artigos 5.0 e 6.0, letra a, con�oco os

senhores Irmãos para a Assembléia Geral Ordinária
que será realizada no próximo dia 26 de abril, 4.8

feira, às 20 horas, na Sala do Consistório, na Praça
Getúlio Vargas n.015, com ofim específicod�eleger

.

por voto universal e secreto o Conselho Consultivo�
Fiscal, bem como o Provedor e o Vice-Provedor"
para o biênio 1978/80.

Florianópolis. 13 de abril de 1978.
PAULO LEONARDO MEDEIROS VIEIRA

PROVEDOR

"'--..:

I

TORNEIRO

Fene: 42··205 Sr. PRIM.

Pa�a trabaihar em Palhoçã. AI<;jàmente e Refeições, salá-
rio à Combinar.

.
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Waldhein: pela p��.

IIm prêmio,

p�ra (i)

secretârio
da ONU

.
Viena - O secretârio-geral '

das Nações U nidas, Kurt:-'�
Waldheim, prometeu o fortale
cimento dos õrgãos internacio
.nais da organização mundialjao aceitar o prêmio Dr. Kar
Renner, da Áustria, como reco- '

nhecimeJ,lto de seus esforços
para assegurar paz e entendi
mento entre as nações.

Waldheim, 'um dos 3'aus-1
tríacos que receberam o prê
mio de 12 mil e 500 dólares,
disse que não havia alternativa
prática para as Nações Unidas.

Expressando sua esperançade que a próxima assembléia
extraordinaria da assembléia
geral, rnês que vem, se traduza
em esforços mais efetivos, dos
governos na questão do desar-

-

mamento, Waldheim revelou
que agora estão sendo ernpre-.
gados mais de 350 milhões de
dólares anuais em armamentos.

'

Outros que receberam o'

prêmio Karl' Renner foram o "-.

presidente do Conselho Euro

p_eui Karl Czernetz e o filósfo
Kar Raimund Popper.

Estudantes

e operários

ocupam

embaixada
São Salvador - Cerca de 20

,

estudantes e operários agríco
las ocuparam a embaixada
suíça, em protesto éorltra a in
tervenção militar nos distúr
bios da Semana Santa no inte
rior do país.

Outros rrianifestantes conti
nuavam seus protestos em três
embaixadas latino-americanas

� -tVellezuela, Costa Rica e Pa

namá, e na catedral, onde a si

tuação está piorando, já que os

que se encontram lá dentro
estão sem alimentos' e as forças
de segurança impedem que

pessoas de fora os ajudem.
O governo acusou a Igreja

Católica de dirigir as manífes
tações através de duas organi
zações camponesas proscritas
- a Federação Cristã de Cam- -,

,poneses de EI Salvador e.o

Sindicato de, Operários Agríco
las e anunciou ontem que os

manifestantes poderram re

gressar às suas casas quando
quisessem. 1\

'Guerrilba, na

Rodésia

aceita

o diálogo p

I,

Tanzânia - Em' reupiões
com o secretário de estado
norte-americano Cyrus Vance
e com o ministro das Relações
exteriores britãnico David
Owen, os líderes guerrilheiros
rodesianos 'deverão aceitar o

,plano anglo-norte-americano
que êstabelece uma fonna de,

transição para um governo de
maioria' negra no País.
• FU!1cionários ncnte

americanos, no entanto, disse-
, ram Que é o primeiro-ministro'

rodesiano Ian Smith e não os

diri'gentes guerrilheiros Joshua
Nkomo, e Robert Mugabe oS

que bloqu�{am uma conferên
cia de todas as facçõ�s da Rode
sia para negociar um acordo de
paz.

Embora persistam algumas
diferenças, um funcionário
norte-a�ericano de alto nível
disse que Nkomo e Mugabe
deram sua aprovação aos aspec
tos' principais do plano
�ritânico-norte-americano. que

o,bjetiva por ijm a, guer�a de
guerrilhas que eles travam há,
seis anos contra a minoria
branca da Rodesi'a.

, Os dois pontos-chaves que os

dois líderes gUerrilheiros obje
tllram anteriormente foram a'
presença de um alto comissário
britânico, Lord Carver, a frente
do governo de transição e o es

tácionamento de uma força das
Nações Unidas,na Rodesia que
mantenha a paz durante esse

período.
Os principais par:tidários de

Nkomo e Mugabe, os presiden
tes dos países chamados de "A I

linha de frente"" Tanzânia,
Zâmbia, Mpçambique, Angola
e Botswana, os persuadiram a

aceitá-los. -

, EnqulfIto isso, Smith e os lí
deres negros moderados tns- '

tauraram na Rodesia um go
verno bt-racial de transição e se

dispõem a redigir uma consti
tuição e convocar eleições pelo
voto universal. E' mos,tram re·

sistência ao plano anglo
norte-americano.

o CHILE

QUER MUDAR

SUA IMAG�M"
DIZ LEIGHT.

"Eu disse que entre todas as fórmulas
que poderão ser discutidas, em último.

caso, para romper um bloqueio externo,

poderia estar a de renúncia dos quatro,
membros da junta e sua substituição por'
gente nova't.expressou.Leiqh disse que,
ultimamente tem tornado públicos seus
pensamentos sobre a forma de conduzir o

g.overno porque '''o debate interno não

I
vem conseguindo muito êxito",

O País enfrenta problemas' sérios, es

pecialmente problemas internacionais

que precisam de remédio urgente. O iso

lamento a que nos querem submeter vai

desaparecer à medida em que apresen-
,

'

I

temos ao mundo livre, ao mundo ociden-

tal, fatos concretos para viver num estado
de direito com participação civil", expli-

-

cou,

Santiago do Chile - o general Gustavo
, Leight afir�ou que os quatro membros da
Junta Militar, poderiam ser substituídos

-

"por gente nova" se isso implicasse numa

solução para melhorar a imagem interna
cional do Chile,

L'Se isso representasse urna solução, eu

seria o primeiro aabrir o caso", expressou
o general Leigh, membro da Junta Militar,
com o presidente Pínochet, o almirante
José Toribio Merino e o general de Cara
bineiros (polícia) Cesar Mendoza.

_

Leigh, comandante em chefe da força
aérea,' declarou numa entrevista com a

diretora da revista quinzenal "Cosas", Ve
rônica Lopez, que havia feito anterior
mente essa afirmação em "conversações
particulares".

'

No início do mês, Pinochet anunciou

que' a nova constituição política deveria

estar pronta no final de dezembro, para

logo submetê-Ia a plebiscito, adiantando

consideravelmente seu estudo.)Na última

quarta-feira: o presidente aceitou a re�

, núncia de seus ministros pará dar maior

participação aos civis.
'

ARGI;'NTINA

ADOTA PLANO

PARA CONTER

'A INFLAÇÃO
Buenos Aires - O governo anunciou a

ilnportaçãode vários produtos, numa de�

sesperada tentativa para deter a espiral
inflacionária que ameaça seriamente o

programa aconôrnico do ministro José

Martinez de Hoz que, pela primeira vez em

muito tempo, criticou' os empresários por

falta de colaboração, ,

Martinez de Hoz, responsável por um

ãusterq plano econômico que sofre a re

sistência de muitos setores, falou com os

jornalistas e suas palavras causaram pro

funda preocupação no empresariado,
O ministro cheqou inclusive a questio

par a capacidade de seus próprios técni

cos encarregados de formular a estatís-

tica mensal sobre a evolução dos preços,
questionamento que para muitos não tem

razão .de ser. A inflação chegou no pri
meiro trimestre deste ano a 32 por cento,
quando Martinez de Hoz havia prognosti
cado uma média anual variável entre os 60
e os 80 por 'cento, que, se continuar na

Linha atual, evidentemente será ampla
mente superado, O aumento da inflação
foi atribuído com a situação, Martinez de

Hoz. disse que o índice de aumento de
,

março, que sorriente conspira contra a

evolução do processo, mas contra a pró
pria reativação econômica.

I

"Vai acabar prejudicando aqueles
mesmo que estão adotando essa con

duta", '-

\

'Disse que, é necessano "abandonar os

velhos hábitos e as velhas mentalidades

de uma economia altamente inflacioná-

ria", Acha orninistro que serão "os pró
prios industriais e comerciantes que voí

tarn a prejudicar sua própria situação ao

impedir que se consolide a reativação de

senvolvi mentista".

.,

LIBANO·
As forças da ONU assumiram ontem o controle de um

pequeno setor do Líbano meridional evacuado por Israel e se

preparam para a dificil tarefa de manter a paz.

teTudo está correndo
, .

com a pre'CIsao,
de uma máquina.
Sem problemas','.

Com o título' quantos campos de con-
.

centração por cada gol", o jornal con

centra sua extensa nota na parte do apelo
dirigido aos jogadores da 'seleção de fu
tebol italiana que vai a copa, pedindo seu

EUA negam

I fornecimento ele bo�bas
TEL AVIV - Uin jornal israelense informou que os

Estados Unidos suspenderam no momento as remessas de bombas de

fragmentação a Israel. O correspondente em Washington de
"Yediot Aharonot" diz que os Estados Unidos suspenderam o embarque

'da bomba depois que Israel a utilizou durante a

invasão no Suldo Líbano. As bombas de fragmentação serão retidas até que
se acertem as limitações do uso ístàetense de armas

norte-americanas, diz o jornal, "Yediqt" afirma que os Estados Unidos
exigem que o uso da bomba seja regUlado pelo gqverno em

vez dos militares. Israel admitiu à semana passada ter usadó bombas
de fragmentação em sUa invasão dO Sul do I,.íbano, como

resposta a uma denúncia do representante republ,icano Paul Mccloskey.,

I' •

Roma - O jornal comunista roma no apoio., '

"Paese Sera" dedicou .urn ,grande es- O jornal diz que o primeiro a responder
'paço a exortação lançada há alguns dias ao apelo foi o jogador do Roma, Agostino
pela organização anistia internacional, de Bartolomei, mas que "outros jogado
para que 0 Papa Paulo VI e o Chefe do res, como Cláudio Sala e Giancarlo An-

Governo italiano" Giulio Andreotti inter- tcqnoni; embora ainda não tivessem lido
Viena - O jornal "Kronen

venham em favor dos presos políticos na" o boletim da anistia, já haviam se decla-
ze itung" afirma que o presi-

Argentina, rado favoráveis a iniciativa da erqaniza- dente norte-americano Jimmy
, I çáo". ,

Oarter está se convertendo
O "Paese Sera" afirma que Antognoni "num verd�deiro risco para a

chegou a comentar que "estaria disposto segurança do ocidente".

até a renunciar ao mundial se isso pu- 'Com'o título "Risco de segu
rança sob o nome de Jimmy

desse ajudar os presos políticos argenti- Carter", o-jornal esclarece que
nos ",

'

I. não o qualifica assim pela sua

decisão de postergar a produ-

A,,' SEG'LJI, N'_D'"A REI' RA-OA DE ISRAEl��,�,)��;;,:,�:�,�,,;�����tíi��<�����ttt;se����r�v��,
I sivers atitudes do presidente

-

,
Idos Estados Unidos, desde que

,

assumiu o cargo".,
•

? "O comentário, do articulistaTuiba, Líbaw; - As Nações Unidas as- pois de cinco, dias de combates. A invasão Erskine- disse que chegaram 2.500 dos Adasiya parecia ter escapado da luta. Jo- de assuntos' internacionais,sumiram ontem o controle de um segundo israelense foi provocada por uma incursão 4.000 soldados aprovados pelo conselho vens mulheres transportavam cestos com Kurt Seinitz, destaca que "os
pequeno setor do SulsJ.o Líbano evacuado terrorista no Q_ia II d� março numa estrada de segurança da organização. internacio- roupa para lavar sobre a cabeça e dezenas Estados Unidos têm uma longa'
porlsrael e iniciaram a prolongadae árdua costeira de Tel,Aviv, que custou a vida de na!. Este mês virão soldados do Senegal e de meninos apregoavam sua mercadoria .tradiçâo 'de presidentes inse-

'f' d
• 'd b d' guros, porém, além disso,tare a e manter a paz. 35 ju eus, em ora a tensão estivesse cres- a Nigéria para reforçar os contingentes ,de cigarros norte-americanos, ao li_ue P_a-

, Jimmy Carter teve também aVárias crianças libanesas vendiam cigar- cendo há vários meses. ,suécos, noruegueses, iranianos; franceses "rece roubados de armazéns abandonados infelicidade de rodear-se de
ros ilegalmente junto a estrada, enquanto Taiba, a nova base nepalesa, foi plata- I e nepaleses. Aviões norte-americanos da OLP - Organização para a Libertação da assessores de segunda e ter-
os tanques israelenses se retiravam desta forma de lançamento de ataques com fo- transportarão veículos blíndados e outros Palestina.

' ceira categorias. Desde a etapa
aldeia e de outras oito posições ao longo do guetes contra, as colônias no norte de Isr- equipamentos pesados.

final da era de Roosevelt,
quando os norte-americanosRio Litani, sob ordens do conselho de se- ae!. Entretanto, os oficiais israelenses in- Os israelenses em' Taiba retrocede�a�' Ghandouriye, limite ocidental da eva- cederam metade da Europa aos'

gurança da O�U. formaram que houve fogo intermitente cerca de' dois e meiõ quilômetros para o cuaçâo israelense a uns 13 quilômetros de soviéticos, não se conhecia um

As, tropas nepalesas, que haviam che- entre cristãos e palestinos do outro lado do sudoeste. Onde foi traçada a nova linha de Taiba, foi completamente destruído pelas governo dos 'Estado� Unidos

d I d h
-'

d C lo d
- 'I \ 'tão pouco profissional".ga O a Israe somente ozft oras antes, Litani, nas ruínas re um astelo c a epoca frente de Israel. incursões aéreas israelenses.

desfilaram por Taiba, depois que um coro- 'das Cruzadas.
! .

'
.

nel israelense apertou a mão do general Os oficiais .adiantararri que dois palesti-
Ghanes, Emmanuel Er�kine e ordenou aosj- nos foram capturados esta semana em ter
três últimos veículos de transporte a reti- ritório c�ntrolado pelos israelenses o que
rada do povoado. Erskine, comandante da 'col�ca em evidência as dificuldades'que as

forçainterina da ONU no líhano, disse que tropas da ONU podem ter para ev-itar
esperava poucas dificuld'ades. novas hospitalidades. O porta-voz militar

"Dependemos da cooperação de todas em TelAviv disse não ter conhecimento
'

as partes envolvidas", disse Erskine. Mas dessa captura.
se a força da ONU, for atacada, "desenvol-

'

O secretário-geral da ONU, Kurt. Wa-f
veremos o fogo"; afirmou. "Temos o dever Iheim, tinha previsto uma inspeção n� ces

de nos defendermos e de defender nossas são do controle às forças da ONU e nego-
posições". ciar uma retirada mais rápida com o pri-

Erskine esclareceu que não era tarefa da meiro ministro israelense Menahem Be
ONU impediró retorno palestino ao Sul do gin.
Líbano, mas afirmou que suas forças im- As a\ltoridades de Israel indicaram que
pedirão o ingresso na área de toda pessoa Begin resistirá às pressões de WaldJ1eim
armada., porque dizem que a força da ONU não está

IE a segunda retirada israelense no Sul preparada para assumir o controle de toda'
, do' Líbano, invadido no mês passado de- ,a área.

Peru: m ilitates
se inquietam

com as greves
E falam que Q movimento "obedece � slogans

políticos que procuram subverter a

ordem no país cotp graves repercusões". Com
efeito, os sindicatos e as demais lideranças ,

têm sérias queixas do governo militar.
\.

Lima - O govern9_ militar, afi�mou
que as greves "obedecem a determi

nações' politicas flu� procuram s�bver
ter. a ordem no Pais com repercuss
ões graves", ao mesmo tempo em que
surgiam ontem a�úncios sindicais de
novas parali�ações.

Na cidade sulista �e Arequipa, se;
gunda do Pais, a c�ntral de trabalha-'
dores da revolucão oeruana, Que diz

agrupar a mais de 20 mil operários,
deu um prazo de greve indefinida qúe

termina segunda-feira.
Mais de cinco mil ferroviários dessa

região também reafirmaram em Are

quipa que na terça-feira paralisarão
seus trabalhos para declarar aumen
tos sqlariais. Esta paralisação afetaria
o'serviço de trens e o,transporte com

a Bolívia. A cidade estava parali�ada
há nove dias por uma greve declarada
pela federação de trabalhadores de
Arequipa, que ontem d� madrugada
concordou na concessão de uma tré-

gua e no levantamento da greve por
15 dias para negociar 'com as autori
dades.

Anteontem havia falecido em Are
quipa'um menor de 14 anos ferido em

distúrbios há uma semana, elevand6
o saldo de vítimas para d4as, além de
oit,o feridos. Fontes consultadas
l;Iessa cidade de1'neio milhão de habi
tantes disseram que o transporte pú
blico e ootras ativida0�s tendiam a

normalizar":se, após a l.ecisão da fe
deração.

Nas instaJaçõ�s de cob.re da em

presa Southern Peru Copper Corpo
ration, um sindicato de 300 emprega
doS do Porto de ,lia declarado em

emergência e ''SOb suSpellsão' de ga
rantias, optou por suspender uma
greve que até agora cauAou prejuízos
econômicos equivalentes a quase
vinte milhões d�dólares..

Mas 1.400 metalúrgicos de uma
fltlndição nesse loçàl a i .300 quilôme
tros ao Sul de lima, decidiram manter
o conflito e desafiar a ordem gov�r
namental de reintegração a suas tare
fas.

Jornal do PCI
pede anistia'

para os 'presos

Explosão
faz Veneza

tremer. Mais
I '

,

um atentado
Veneza, Itália - Uma explo

são estremeceu na madrugada
de, ontem' uma vasta área do
Centro Industrial de Veneza,
destruindo muros, portas e ja
nelas de um escritório do Par
tido Democrata Cristão.

Bombas incendiárias tam
b é mvfuram lançadas contra

prédio do partido governante
da Itália em outro local da ci
dade e. no centro histórico de
Veneza.
.' Um chamado anõnimo, diri

gido a uma agência de notícias',
atribuiu 'o atentado a um grupo
clandestino dos "comunistas
proletários organizados". Um
desconhecido disse ao telefone
que os' atos terroristas eram

'parte de uma "mobilização ve

neziana, contra a repressão e
contra os que a promovem".

O escritório é o mesmo que,
há poucés anos, foi atacado e

danificado por um grupo que se

autodenornina integrante das
Brigadas Vermelhas" a organi
zação guerrilheira urbana mais
temida da Itália, que seques- ,

trou há quase um mês, em
Roma, Aldo Moro; o dirigente
do Partido Democrata-Cristão.

A polícia de Mestre,
fica o centr� industrial, infor
mou que a bomba rompeu

todos os vidros das janelas do
edifício e causou danos consi
deráveis nos escritórios vizi
nhos. Açredita-se Q}le os ex

tremistas pularam o muro para

penetrar no pátio, ;'nde força
ram uma porta dos fundos, su

biram as escadas e colocaram
uma bomba-relógio -de fabrica
ção caseira com um quilo de
explosivos, provavelmente
TNT, na porta de um escritório
do primeiro andar.

Jornal diz

que Cárter

é "risco de

segurança' ,

Somali: o

governo

aguarda o

acordo.
Karach i ,Pa'luistllo o,
Presidente Somali, Mo-

�med Siad Barre, disse e� um

programa de televisã� transmitido
em Karachi que seu governo airlda
está à espera de iniciativas pacíficas
para o problema gerado sangrenta
guerra no Chifre da África.

Siad Barre foi entrevistado no ae

roporto de Karachi durante UJ,!a es

cala de sua viagem a China, onde
vai em visita oficial.

O presidente Somali qualificou
de incorretas versões de uma der

r'/t.!' de suas forças na guerra do
O'gaden e afirmou que seu país não
ha\'ia sido vencido, destacando que
as tropas fóram'retiradas depois que
as grandes potências e a organiza
ção de unidade africana assegura
ram q\le buscariam uma solução pa
cífica para o problema. �

Referindo-se a fracassada ,tenta
tiva de golpe de estado ocorrida re

centemente em seu país, Barre
disse que agora tudo está norm"li
zado e que a maioria dos compro
metidos na conspi�8Ção haviam sido
presos.

Shevchenko
vai escrever

um livro de

memórias

Taiba, Líbano, � As tropas i_?rae
lenses entregaram ontem mais 65 qui
lómetros quadrados de territórios ,no

Sul do Líbano às forças das Nações
Unidas.

Os tanques e soldados israelenses
que se retiraram ela aldeia de Taiba,
durante a, noite deixaram três trans- Nações Unidas -;- Arkady
P9rtes blin'dadosde pessoal em uma �r:ti�enko. o ���cionário��:
posição próxima ao Rio Litani para ções Unidas que deso-
rec b Id d d N I

. bedeceu as ordens de regressare er os so a os o epa que In-
a seu país, passou parte da se-

tegram O contingente da ONU. mana nas montanhas Poctnos
O general EmmanueJ' Erskine" da da Pennsylvania ,lOtes de cons-

G titUir o novaiorquino Emrestb
aha, comandante da força da ONU Gross como seu advogado.

no Líbano, acompanhou os nepale- Stephem Timinski, empre-

'ses até suas novas posições e diss,e 'gado do motel Howard John
I son, em Lake Harmony, Penn

aos jornalistas: "'Tudo está correndo sylvania, disse.... em uma entre

com a precisa0 de uma máquina. Sem' vista por teletone, qué Shev-
chenko se: registrou na

problemas". .'

.
"

segunda-feira com seu próprio
Erskine revelou que os soldados nome e pagou uma habitaçã,o

l'Ia- t' h ...J.' t
� 'N d' por ,quatro dias. :

.-

, O In ai li InS ruçoes para I mp€l I r Alfred Knopf Inc., 'uma casa

que os palestinosregressem ao Sul do editora de Nova Iorque, anun

Líbano, "porém é de se supor que'não ciou que Sh'evchenko assinou,
hjÍ três anos, um contrato para

tragam pessoal armado para aqui". escrever um livro.
'
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A sujeira não fica aí e leitora
lá das bandas dos Coqueiros,
mais precisamente da simpá
tica Praia do Meio, diz que há
não sei quantos meses não
aparece uma única varredora

,
�

<

-

(
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•
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FLÔRIANÓPOUS está mui
to suja - logo ela, que

sempre foi tão limpa e chei
r.osa.·.. Reclamações prove
nientes dos mais diversos
pontos da cidade dão confa
da imundície que se amontoa
em tudo quanto é canto,
como se isso aqui fosse um

chiqueiro (dado aos chiques
·

quese ouriçam poraqui?) e.a

população não tivesse direito
de transar livremente, longe
dos ciscos da vida.

Uma leitora, por exemplo,
está acabando de telefonar
pra dizer que lO lixo do su

permercado Riachllelo con
tinua sendo recolhido da
quere jeito': estava ela antes'
d'ontem dando a sua voltinha
de todas as noites quando
passou pelas proximidades
dos fundos do supermer
cado. E sacou, sentiu no ar

.

que a coisa não deveria ser
bem assim, subdesenvolvi-

õ
..
o
II.

Malu Lueneberg,' a que
dispensa comentários.

I

.Impressos curitibanos
.. ,. J'

convidando catarinenses
TODOS os éonvites, folhetos, papéis em g�ral, do DER,

de Santa Catarina é claro, são impressos em Curitiba. 0_
exemplo mais atual e o convite pra inau,gura,ção da estrada

que liga Brusque a Gaspar. (em policromia - tradução: em

várias cores), devidamente impresso em gráfica curitibana.
... -

A razão é simples: a Assessora de lrnprensa do DER, além de
ser paranaense é formada pela Escola de Comunicações de
Curitiba.

....

E a sua.desculpa é-improcedente: "aqui.�não'bª gráficas que
trabalharam em policromia". Quando foi mesmo que esta
moça.
chegou aqui? 'pra desconhecer as Edemes e 'Grafos da el-

Idade? /
.

.

.

. -

...

Este é apenas um muito simples exemplo da enorme evasão
de divisas que anda acontecendo em Santa Catarina, conse

qüência da incrível quantidade de pessoas de outras plagas
atuando na administração pública barriga-verde, que insis
tem em puxar brasa, é claro, pras suas sardinhas..

•
Sem o patrecinlo de entidade oficial alguma, começa hoje o

Rallye Cidade de Florianópolis. Quer dizer, a lárgada simbó-
· lica foi ontem, na Beira-Mar Norte, em frente a TV Cultura que
também está fora da promoção,

� .

Estão participando ralizeir,os dos três estados do. suf, num.
tetaI de 44 cempetlderes, alguns deles já éstentando títu los de

.

campeões brasileiros. '

Apesar do Rallye levar o nome da capital, a realização da
prova não se restringe às' estradas da Ilha, nem do Mímicípio:
se enve'eda pelas piores rotas da região porque, vocês sa
bem, quanto mais esburacado e tortuoso for o chão em que
rodam, maior a excitação. Afinal, cada louco com a sua op-:
ção ...

Caso Jorge Bornhausen venha a ser o escolhido, o Dão conti
nuará a frente da Prefeitura de Florianópolis.

.

...

Cai por terra, assim, ao menos por ora, as !\uas aspirações'
políticas - que ele nem confirma nem desmente.

da Comcap pra tirar o lixo

que se acumularia nas beiras
das calçadas. O verbo está

justo no condicional, acumu

laria, porque senhoras da re

gião se intercalam, cada dia
uma com folga aos domin
gos, varrendo calçadas e

suas beiras a fim de fazer do
bairro um reluzente brinco.

nUINTA-FEIRA da sema

U na que vem é véspera de
feriado - e como .tal, tere
mos a sensação de uma an

tecipada sexta: será uma se-
.

mana, graças ao Tiradentes,
com dois sábados e uma en- ,

forcada sexta, o que é ótimo.
. ...:
E por.ser justo uma véspera

.

de feriado foi que a Gledson,
vocês vestem, mais o Hubert
Jeans Cemter, farão desfile
na Dizzy, pra lá da meia
noite, ao som do que há de
mais ouriçado em música pra
se mostrar. Será o Gledson/
HubertlShow que levará a

.

passarela da Dizzy oito mo

delos (cinco femininos), e

mais de 'não Sei quantos fre
quentadores que, se esbatda
rão com a continuação que
prevê madrugada.

•

A2,u:�n�?" â� ra.bertur�l;ç!Y u� í
" SIPQSIO sobre. a pres�lYi;lçao '

,

de OuroPreto, em Minas, e
.

que não nos vemdi r.etamente
ao caso, o historiador Tar
quinio de Oliveira, que pro
nunciou a primeira pás pales
tras, solicitou, logo de cara;
às autoridades mineiras que'
peçam ao Governo de Santa
Catarina a devolução do livro
"Declaração da Independen
.cia dos Estados Unidos", que'
pertenceu a Tiradentes, e

�ue foi, tempos 'atrás, sub-
traido irregularmente dos
Autos da Independência.

.

Com toda a certeza, nessas

alturàs da história, o Impor- .

tante livro deve estar incor
porado a biblioteca de. algum
'patriarca da dependencia ca
tarlnense. Ora se não...

.

•

A\tftulo de tapar buraco, ao invés
da série Isto E Hollywood, na TV

Coligadas às 11 da noite da .úl-
.

tima quarta, passou A AVentura
do Homem, excelente documen
tário sobre a evolução humana,
de Enzo Rosellini, irmão do Ro
berto que, por sua vez, é dos me

lhores italianos �e pós-guerra.
O que-é de se lamentar é que um

documentário como este, já du-
. blado e transado, estivesse enga
vetado na TV Coligadas.·lsso bem

'demonstra a falta de critério sele-

tivo que a estação de Blumenau

nos propcrciona., "

É bom informar à calegada, se é
que ela não sabe, que o docu
mentário apresentado foi, ape
nas, o primeiro de uma série. Es
peramos, pois, o restante. Só que
a'gente tem de ficar de olho pra
saoer que ifiesperado buraco virá
tapando ...

No drinque,
.

o hotel

...

Tanto é que as irmãs Car
valho, que hojatutam pra não
ver derrubada a casa em' que
moram, ao lado do clube, em
favor da avenida de Oontorno
Norte, receberam, algumas
vi!ilitas que se insinuavam
compradoras. Até. que um

«;lia, 'espertas que são, conse

guiram arrancar de uma de
las, através drinques (in vino

. --.

Segundo �onsta, o projeto
pro hotel já 'está, até, em an

damento: seriam cabanas, o

equivalente- a cem aparta
mentos, espalhadas pelo
bosq'ue; sob as árvores, com

a casa rosa onde hoje �é o

clube em si, fazendo as Vezes
de restaurante mais os etece7
teras !ndispensáveis prum
ótimo hotel. '

i Graças a' Delisacontêcem coisas engraçadas em Florianópolis:
'.

-, ,se nio, o que seria �e mim pra manter uma coluna diária•..

, Denízia Regis ,

*

(, ri. r\[-jp"\'

boate daquele clube:
* * *

.

votos de pronto resta
belecimento:

'(--
,_. --�

o Leilão de Arte, reali
zado na Galeria de Arte
Verde Vale, em Itajaí,
promoção da galeria e

do professor Salvio de
Oliveira, segundo es

tarnos tntorrnados foi
coroado de pleno
êxito. As mais discuti
das telás, eram às assi
nadas por Rodrigo de
Haro, Volpi, Pancetti,
Elke e' Darcy Penteado.

* * *
.

Acaba de ser inaugu
rada em nossa cidade,
uma clínica de desen
volvimento humano,
instalado confortavel
mente à Rua Altarniro
Guimarães 17. Como
assistente a clínica tem
os médicos: Álvaro
José Oliveira, Cleonice
Z. t.arqura, Susana
Modesto Duclós, Mari-

-Ietti F, Carvalho, Re
gina de Oliveira e Ce
lina L. Prazeres.

* * *

Procedente do Rio de
Janeiro encontra-se
em nossa cidade, para
manistrar um curso de
Técnicas de Ensino
pela arte, a concei
tuada professora Maria
Adelaide Moritz - A pro
fessora' Moritz nossos

votos de feliz estada
em sua terra natal.

* * *

Farias, urnvltrlnista de
nome internacional,
deixou. a', capital
g:?!JP�,ª" -para residir e

'm'Q�tràr sua arte em vi
trines, aqui na .llha.

* *. *

A bonita Sra. CleJsa
Scherer Silvá 'está che
gando dõ Rio 'de. Ja
neiro; com a arrojada
moda jovem, para sua

boutique Flack.
* * *

Também que está che-
. gando do Rio, onde viu
os lançamentos da
moda masculina, e ad
qulriu "'Via Trevere", é
Osvaldo Scherer.

Domingo, a, diretoria
. do Clube Cultural e Re

creativo' Limoense, re

debe seus convidados
para' mais uma movi
mentada reunião na.

Marlene e Enésio João
BO!JsQni......:.�ªt�o. de pa
rabéns pelo" niscr�
menta de Marco Antô
nio, ocorrido na última
semana.

* ..
"

*

zados de 9 a 13 de ou

tubro, em São Paulo.
* * *

.:.�"""",,.-

A jovem D�níze Regis,
filha de Arnoldo e Edite
Aegis, logo mais na re

sidêncla de seus pais
recebe uni grupo de co
'E3gas para festejar seus

15 anos.

do vereador e Sra. AI�
cino Vieira; o aconte
cimento foi comemo
rado com um jantar.

* * *

* * *

M. Léfesvre, é

oconcel
.tuado rnaetre do La
'goinha, bar, restau
rante e piscina, ónde.,
tem reunido gente ele
gante e bonita de nossa
sociedade.

"Pode vir suja que

_eu .estou imunda"
damente, aos maus cnerros ti

aos transbordantes latões.
corria fazem pra recolher:
sem maiores preocupações
com' a vizinhànça, coitada,
que já anda de pregador de
roupa fechando narinas ...

... '"

Enquanto isso, alunos do lns
tituto Estadual de Educação,
'0 tal IÊIÊJÊ, reclamam de
teias de aranha, ratos; mos-
cas e mosquitos que, indis- Abre parentesis: aliás a au

crtrnlnadarnente, sem sequer sência dessas moças, as da'
pedir licença à ação' (que Comcap, está sendo recla
seria bem capaz de dar), dis- mada pelos mais diversos e

putam satas com os cole- disparatados bairros. Fecha.
gjais, aos ais, que não sabem 1 ...

que arma usar pra se deten- Enquanto isso, 'o depósito de
der destes e doutros bichos' lixo em frente ao Cemitério
que adoram sugar seus san- Público, cada vez com mais
gues, suas mentes... público, lá pela noite, envolto

...
'

em densa névoa das mais ar

tificiais, é aquele horror de
mau cheiro, tornando impos
sível ultrapassá-lo com os vi"
dros de carros abertos. Fe
lizmente 0.5 mortos não tem o

sentido do olfato...
.

A diretoria da Socie
dade Harmonia Lyra,\

de Joinville, comemo
'rando os 120 anos d.e
sua fundação, apre
senta em sua sede so
cial Q fabuloso espetá
éulo: Uma Noite em

Buenos Aires.

* * *

É ainda comentado
entre os associados do
Lira Tênis Clube, a
noite do Sambão reali
zada na última semana

que contou com a pre-
'

sença do cantor Luiz

A'Lr,�Q:_
* * *

Deu. rápida circulada
em nossa' cidade
acompanháda de seu

,
.

marido, a jornalista dos
Diários Asseclados,
Neuzinha Hoenke,

* * '!t

A Sociedade Dramática
Musical Carlos Gomes
de Blumenau, está nos

informando que terá
início dia 19 próximo, o

VIII Congresso' Blumé
nauense de Medicina.
A promoção � da Asso
ciação Catarinense de
Medicina.

. ,

J'
* * *

O II Congresso Brasi
leiro de Treinamento e

Desenvolvimento, o I
Seminário tnternacío-

'na I de Desenvolvi
mento Gerencial e o II
Seminário de Introdu
ção ao Desenvolvi
mento Gerencial e o II

semfnãrto de Introdu
ção ao Desenvolvi
mento de Recursos
Humanos, serão reali-

Vila Romana que no

Brasil é representante
da etiqueta "Ted Lapi
dus", está mandando
os últrrnos lançamen
tos da moda rnascu
lina, para os exigentes
clientes de À Modelar.

* * *,

NOIVADO - Nossos
cumprimentos ao con

tador Marco. Aurélio
Lemos, que marcou

casamento com a

jovem Rosi Melo Digiá
como. O evento ocor

reu.na noite de anteon
tem e foi comemorado
com um [antar.,

* * *

Ao Dr. Antônio Augusto
Fontes que.se encontra
hospitalizado, nossos

�osemary Vieira

I HORÓSeO p� .OMAR CARDOSO I
ÁRIES - Trate de não
olhar e preocupar-se
demais com o futuro,
pois poderá deixar de
ver seus, atuais proble
mas e os assuntos im
portantes e favoráveis
que, com um pouquinho
de boa vontade, resol
verá satisfatoriamente ..

TOURO __,. A determiná-
, ção é uma coisa e a tei
mosia é outra, a primeira
lhe tratá compensações
hoje e a segunda só
preocupações, agora e

sempre. Contudo, a me

lhora geral se fará sentir
nos próximos dias. Ame ..

. G�MEOS - Mesmo que
esteja física e mental
mente bem disposto,
ser-Ihe-á muito bom

. fazer agora que está sob
a Casa 'Astral -que influi
desfavoravelmente
Sobre sua saúde, um

cuidadoso exame rné-:
dica geral.

.

CÂNCER -.É quase
certo que irá precisar
contar com o favor de
alguma pessoa nascida
em Capricórnio, Virgem
ou Touro; pOr isso, use
sua personalidade mag
nética para influenciá
Ias em seu benefíc·io
pessoal.

.Cesar A. Ferraresi,
marcou casamento
com a bonita Rosemary
Vieira. Na residência

Jornalista Neuzinha Heonke

dimentos com a mesma.

SAGITÁRIO - Empre
gue bem este dia para
determinar firmemente
qual o assunto mais im
portante e de resultado
imediato a tratar, a fim
de não perder o tempo,
que agora lhe é "preclso
para promover seu su

cesso financeiro.
. VIRGEM - faça por nao CAPRICÓRNIO - Este'
sobreéarregar-se de sábado anuncla-se exce-

..��;::::;:===============�==�
comprornlssos e res- "ente para o relaciona-
ponsabilidades. Esta é menta familiar, social,
uma época de muita ati- amoroso ou mesmo con

vidade e, se bem que lhe jugal. Procure, pelo'
seja propícia, ser-lhe-á menos a tarde e à noite,
conveniente exiqir de si estar em contato com

mais do que possa dar jovens; isso o benefi-
ou fazer. ciará sobremaneira.
LIBRA - Embora o pe- AQUÁRIO - Não veja
ríodo matinal e o início seus problemas do pre
do vesperal não sejam sente sob um ponto' de
muito bons hoje, no final vista errôneo; as dificul
da tarde e à noite as in-<, dades do momento
fluências astrais melho- converter-se-ão em fa
rarão conslderavet- vorabilldades logo de
mente, trazendo-lhe sa- pois da primeira quin
tisfações e contenta-

.

zena do próximo mês.
mentos.·

.

PEIXES - Transforme,
ESCORPIÃO - Não favorecido pela influên
consinta que a sua leal- 'cia do dia e do, signo
dade e amizade por pes- atual, suas fraquezas
soa que aniversaria nes-

.

humanas ou físicas em

tes dias d.o Sol em trân- forças poderosas que
sito por áries sofra solu- sua mente extraordiná�
ção de continuidade ria pode fornecer-lhe em

caus�da por desenten- grande quantidade.

LEÃO - Como Leão
sabe receber as coisas
com naturalidade, é bom
ficar prevenido hoje com

desentendimentos pro
vocados por pessoa de
sua família, sobretudo

. se vocé tem algum pa
rente nascldo nesta fase
do ano..

Ointeresse da Cadeia também, no terreno contí- verita ... ) .o verdadeiro ínte-'
Hilton de Hotéis por toda

.

gu% que formava o todo da ressado por, tudo aquilo: a tal

aquela área aonde hoje ainda família Carvalho. Cadeia Hilton .. :

se instala o moribundo San-
·

tacatarina Country Club não
é de hoje - pelo contrário.
Inclusive o grupo não está de
olho, apenas, no patrimônio
QO clube em si eque é aquela
maravilhosa casa (segundo
suas antigas proprietárias, a

única em estilo "puro" de
Florianópolis que ainda está
de pé) e o bosque centenário
e deturpado (por in'conse
quentes diretorias). Mas,

�
. . -

EGBERTO GISMONTI
. &

GRUPO ACADEMIA DE DANÇAS

apresenta:

CARMO E DA",ÇA DAS CA8.EÇAS

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO
sexo dia 14 - 21 horas
sáo. dia 15 -.21 horas
dom. dia 16 - 21 horas

VISUAL Jean. Shop
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva loja 10.

Ingressos: No TAC e Visual Jeans Shop. IUIYILUI

LIRA TÊNIS CLUBE

CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
\

Na forrnaque estabelece o parágrafo I do artigo
n.? 17, dos Estatutos sociais, ficam pelo presente
edital, convocados os Senhóres Associados do Lira
Tênis Clube, em pleno gozo de seus direitos, para a

Assembléia Geral a realizar-se no' 1ia29 de abril, Isábado, de 1978, às 9:00 horas, na Sede Social, à rua

,.Tenente Silveira em Florianópolis: com a seguinte
order,n do dia:

Eleger os Membros efetivos e suplentes do
Conselho Deliberativo para o biênio de 1978i1980.

Florianópolis, 11 de abril de 1978

JAIME LEONEL.DE PAULA
2.0 SECRETÁRIO DO CONSELHO

DELIBERATIVO DO LIRA TÊNIS CLUBE

\
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Uma decepção completa é

Dr. Allum, o "Iecturer" de

"Comparative Government e

Politics". Ora, a matéria em si

já é bastante exótica: estabeo

·Iecer paradIgmas entre nor

mas de direito ainda vá lá,

Londres - Frequentando às
lectures do Curso de Ciên
cias Políticas da Reading
University, surpreendo-me
com o nível de informação
exibi.do pelos alunos do se
gundo ano. A ·maioria sabe

.

até onde fica o Brasil. Um
deles chegou a escalar na

ponta da língua a Seleção
Brasileira de 1970, de Félix a

Rivelino. Excelente média
para um curso de Humanida
des. Alguns chegam a alar
dear um grau de atualização
tão grande que desconfio
sejam agentes da CIA. Sabem

que o Brasil é, não somente a

terra de Pelé, como o país do
chamado "milagre". A boo

ming economy acordou-o
d u1rante ti nco anos, até a

ducha negra do petróleo de-

'I

\ .:_
,

'

Esse surpreendente dou

tor Pravda sabe ain/da que o

Brasil é movido por apreciá
veis recürsos hidrelétricos e

que se candid.ata à explora
ção da energia atômica para
continuar provendo o seu

desenvolvi mento i nd ustrial.

Olho vivo nesse Dr.'Pravda,
recomendarei ao nosso 'Em

baixador Roberto Campos.
* * *

mas entre instrumen,tos de

governo ... t"rancamente!
Assim freamos logo em "off-

side", posto que os europeus
insistem em se mostrar parti
cularmente intolerantes com

as florescentes,democracias
ornadas de um ou outro ino

cente adjetivo. Quando o

professor exibe· um editorial
do "The Guardian.", apresen
'tando a sucessão presiden
cial no Brasil como "uma

farsa" (a fake), da qUal parti
cipa um Parlamento depen
dente e descaracterizado, re-

* ". *

O Dr. Silvana declarou a

luta encerrada com um hon

roso empate para as nossas

cores, apesar de ainda não

termos produzido nenhum
lIIarlon !=Irando.

desenvolvimento do Projeto Litoral Sul; 01) a n"cessidade de desapropriação de uma faixa de terra de
aprolfimadamente40 ha. junto àquela unrdade industrial, destinada a permitir sua futura expansão, bem
como a implantação de duas outras indústrias a ela diretamente vinculadas. Nessa área estavam
loealizadas as residências de cerea de 600 famflias, de baixa renda; 3) a disposição do. Governo do
Estado de assumtr o ônus da transferência das citadas fam (li as para nova área, devidamente urbanizada
e dotada de equipamentos comunitários necessários, de modo a avitar-saa criação de um grave
problema social. Como conSeqüência da necessidade <,le se transferir tais lotes aos usuários a preços
subsidiados, de acordo com o n'vel de renda daquela população, a CODISC assumiu momentanea
mente o prejuízo decorrente, que será apropriado no preço da área remanescente a ser oportunamente
comercranzaoa. Alnaa no exerCICIO findo a CODISC assurmu, por força de Decisão do Exmo. Sr.'
Governador do Estado, a admlnistraçâo do CompleX'o Turlstico Caldas da Jmperatriz, onde realizou
importantes obras de recuperação erneíhorla das instalações, as quais passaram, posteriormente, aos
cuidados de sua subsidiárià integral Companhia Hidromineral Caldas da Imperatriz. Deu-se prossegui
mento também, no anQ de 1977, aos estudos e projetos visando a implantação de uma unidade
produtora de álcool anidro a partir da mandioca, Entre as ações desenvolvidas com esse objetivo merece

destaque a assinatura do Convênio de transferência de tecnologia, entre a CODISC e o I�T � Instituto
Nacional de Tecnologia.

Senhores Acionistas:
"

.

.

Atendendo dispositivos legais e estatutários, submeteram à apreciação de V. Sa.s., o Balanço
Geral, a Demonstraçãe da Conta de Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exerclcio findo em 31 de

dezembro de 1977.É oportuno salientar que a Companhla.no exercício findo: teve ampliados os s�us
objetivos sociais, passand,o a atuar em todo o Estado de Santa Catarina como uruca e"!:lpre�a de DIstritos

\ Industriais, podendo inclusive operar corno empresa de mineração. Como conseq�ên?la, a empr�sa
abriu novas frentes de trabalho em 1977, destacando-se as obras desenvolvIdas nos' Distritos lndustrtais

de Imbituba, Laguna, Itajal, Videira e Grande Florianópolis. Foram ainda iniciadas as negociaçõe.s
visando a implantação de áreas industriais nas cidades de Joinville e Joaçaba. Pelo volur:ne. de investr

mentos já realizados, o Distrito Industrial de Imbituba se constitui ainda, como o mais Importante
conjunto de obras que a empresa executa. No exerclciofindo, foram licitadas e-contratadas i"'!portantes
obras naquele distrito, dentre os quais se destacam a implantação. pavlmentaçao, iluminação e paisa-

•
gismo cio Sistema Viário Principal, a construção de inúmeras obras integrantes do elenco de e�ulpa
mentos comunitários da cidade, a conclusão dos serviços de desapropriação da área necessária e a

complementação dos trabalhos de implantação de um núcleo residencial, que abrigar� as famílias
deslocadas por força de desapropriação. O prejuízo apresentado pelo Balanço do exerCICIO é conse

quência, aliás, da realização desse projeto urbanístico e decorre dos seguintes fat?res a ele relaciona
dos: 1) a localização, na área urbana da cidade, junto ao Porto de Imbituba, da tndústna carbcqufrruca
Catarinense -ICC, unidade industriare pioneira do Distrito, fato esse anterior a criação da CODISC e ao

(AftI N JII� -

.
.

,

VII#U" •• Companhia Distrito Industrial Sul Catarinense
INSCRIÇAO NO CADASiRO GERAL DE CONTRIBUINTES N.O 83.042.325/0001'64

RElATORIO DA DIRETORIA .

Laguna (SC), 10 de abril de 1978
A DIRETORIA

A T I V O

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 19n (�OTAS 1 192)

PASSIVO

DISPONlvEL
Bens Numerários. : .

Depósitos Bancários a Vista I••.

REALIZÁVEL A CURTO f?RAZO .

Estoques
'

Almoxarifado . . . . . . . . . . . .

Créditos.
.

'

Bancos clVinculadas (Nota 3) , .

Adiant. p/Aquisição Terrenos .

Devedores Diversos .. .' : .

Valores e Bens
Tltulos e Valores Mebiliários : .

Ativo Ci rcu lante .':...
'

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Projetos em Desenvolvimento (Nota 4)
Distrito Industrial Imbituba .

Distrito Industrial Itajaí .

Distrito Industrial da Grande Florianópolis .

Distrito Industrial Laguna 1
•••

Terrenos p/Loteamento .

Créditos
Devedores Diversos '

',' .

IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas (Nota 5)
Valor Histórico .

(+) Correção Monetária , .

(=) Valor Corrigido .

(-) Depreciações .

Imobilizações Financeiras ,

Participação em Empresas Subsidiárias (Nota 6)
Aplicação pllncentivos Fiscais
Outras Participações

}�
45.868,10

6.151.345,44 6.197.213,54

EXIGIVEL A CURTO PRAZO'
Impostos e Contribuições a Recolher ..

. Fornecedores .

Outros Créditos .

Passivo Ci rcu lante '.'
.

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Instituições Financeiras (Nota 7) .

NÃO EXIGIVEL .

.

Capital
Autorizado: 60.000.000 de ações
Subscrito e Integralizado: (10.000.000 de ações or

dinárias nominativas no valorde Cr$l,OO cada uma)
Fundo Nacional de Apoio ao Desenvolvimento Ur-
bano (Nota 8) 00 '.' ••••••• 00 00 • • • "

Correção Monetária do Ativo Imobilizado .

Adiant�mento para Aumento de Capital (Nota !3l
, (-) Prejuízos Acumulados ..

/
, .

Sub-To.�al 00.............. • 00 ••

Contas de Cpmpensação .

395.132,17
700,00

4.162,20 399.994,37
399.994,37

91.995.750.,00

10.000'.000,00

37.366.450,00
349.900,78

27.726.138,00
75.442.488,78
(7.377.469,98) 68.065.018,80

160.460.763,17
100.914.361,32

Empate para
nossas cores

:,n-.-'.

truco que as eleições presi
denciais são d'e fato uma

"exceção", mas que pode
mos .votar livremente para a

vereança, a deputança e para
uma das duas vagas da sena

tória. A governança também
fica de fora, pois como bem �

disse o Pelé, nosso maior
gênio contemporâneo, o·
povo ainda não está maduro

para-votar. Para eleger o Go
vernador do Piauí talvez já
estivesse no ponto. Mas São
Paulo é um país dentro do

país e, como não se vota para
Presidente, para os Estados

também não. Analogia. Não
se utiliza o próprio Direito
dessa sempre honesta fonte?

Dr. Allurn certamente quer
fazer graça quando afirma

que a sucessão presidencial
saquecer os seus sonhos é a réplica brasileira do filme
mais arnblclosos.tern 1973. de Steve Spielberg, "Close

Já o titular da cadeira de Encounters of the Thi rd
"East European Govern- Kind". Ou não são desses
ments e Politics", suspeitis- encontros íntimos no Pla
simamente charnado ' Dr. nalto que se projetam suces

Pravda, sabe muito mais e, sores vindos-de desconheci
sem dúvida, será no mínimo dasdirnensóes ?
um Inspetor da KGB. De Deixemos Dr. Allum e seu

outra forma não saberia 'que facciosismo. Afinal, demo
o Brasil é o maior produtor cracia brasileira não é maté
mundial de café e soja, ponti- ria que se ensine na escola,
ficando também na produ- ou que se aprenda assim de

ção de açúcar, cacau, arroz, estalo. logo numa "primeira
milho, trigo, algodão, batata, dimensão". Além do mais a
uva, laranja, banana. E notem Inglaterra não .entende nada
bem: banana citada assim de democracia. Tem uma

em últi';"o lugar, significando Rainha que não governa e

aQenas_um item na.pauta de um partido sociaiista !l:0 ,gd
e;portaçã:�� sinal d�'que não verno. Onde já se viu cardá
nos escalam mais tomo Re- pio mais desentrosado? Mo
pública Bananera, apesar de narquia com socialismo?

Carmen Miranda continuar

em cartaz como a nossa mais 1
• Entre os alunos mais inte-

popular sambista e o.último ressados na aula do Dr. Sil
hit brasileiro ser ainda, verman (Silvana?) - "North
Tico-Tico-no-Fubá". Bem American Government e Po
informado o Dr. Pravda: não litcs" -, há um' impertinente
ignora que nossas reservas americano aferrado à idéia
minerais abrigam ouro, ferro, de que já matei pelo menos

manganês, níquel, cristal, uma dúzia de índios,
.diarnantes, alumínio, tório, ti- baseando-se talvez ·no pró
tânio, Ou que as indústrias de prio índice' norte-americano
base produzem aço e todo o de índios eliminados per ca

carretel de produtos e sub- pita. Dos 2 milhões de índios

produtos petroquímicos, que habitavam o Brasil em

sustentando .um já saudável 1500, restam só 500 mil -

parque industrial de bens 'de acusa.

consumo e de capital, tais - Que' é feito dos outros

corno o aero-naval, o auto- 1.500 mi I?

mobilístico e o respo.nsável Ora, todo mundo sabe que

por uma imensa lista de pro- no duro embate da coloniza

dutos manufaturados, dentre ção o ameríndio brasileiro foi

os quais se destaca o do se extinguindo por falta de'
setor têxtil. Sabe também ambiente. E que, ademais,

qúe no ano passado nossas nesta rnatérla os Estados"
exportações ultrapassaram Unidos têm know-how a ex

os 12 bilhõesdedólares"cifra portar: dos seus 5 milhões de,

absolutamente "fantástica" índios em 1496 restam agora
para os 6 bilhões exportados somente 791.800.'
em 1973. Em apenas quatro - Que é féito dos outros

anos o Brasil "dobrou suas 4.208.200? - pe.rguntei.
vendas externas". Co'm esta vitória parcial

sentí-me completamente à

v(ontade para relembrar. o

massacre da nação 'pele
vermelha nos EUA, do Gene

ral Custer a Wounded Knee.

Só não contava com a sua

inconformada reação, típica
do jogador' que muda as 're,,
gras do jogo qua�do e,stá
perdendo (o que ,jamais
aconteceria no Brasil); ou do
jogador de' damas que,
sabendo-se perdido, vira o

tabuleiro:
- E índio brasileiro vota?

Claro que não. índio é pró,
. digo, silvícola, analfabeto.

Queria o que? Mas o Cacique
Juruna já fôra até recebido

pelo Geheral Figueiredo e ...

-Acabou concordando, o· fi

listeu, que índio,americano
também não vota, a não ser

que seja "extra" de cinema'(o
que não é vantagem: todos

os Borarós' do nosso Carna

val também têm títu lo'de elei;,

tor) ou protegido de Marlon .

Brando.
.

27.906,95

30.609.409,74
500.000,00

3.105.271,46 34.214.681,20

7.520.3�O,OO
.

41.762.908,15
47.960.121,69

·TOTAL .. 00 •• 261.375.124,49

89.846.615,67
12.638.397,00
2.048.429,00
1.569.759,33 106.103.201,00

2.000.000,00

6.016,96 108.109.217,96

1.197.505,33
461.111,30

.1.658.616,63
( ·327.979,05)

2.954.979,94
46.610,00

.59.196,00
/

1.330.637,58

3.060.785,94 4.391.423,52
160.4'60.763,17.

100.914.361,32
Ativo Real \
Contas de Compensação.

TOTAL 261.375.124,49

DEMONSTRATIVO DE IiESULTADOS

, 1 - Réndá -OperacionaL '

Vendas de Áreas Urbanizadas .

2 - Custo das Áreas Vendidas
3 - Gastos Gerais '

Honorários-da Diretoria e do Conselho Fisca'
Despesas Administrativas

,
.

Impostos � Ta;<as Diversos . .

i :.!fi���i���f·Ânte�i:ó;;�€:,:,;��%����

7.602.860,21
(12.937.436,09)

"

99.338,25
987.853,�1
22.474,25

.

18.166,41 ( 1.127.832,72)
I ( 6.462.,408,60)."

'�- 't 91.5.06-1,38)
, •

. (7.377.469,98)

BALANÇO,PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DEPEZEMBRO',D� 1977
NOTAS EXPLICATIVAS DA OIRETOFlIA As DEMONSTRAÇOES FINA�CEIRAS

1 - PRINCíPIOS CONTÁBEIS
,

Os princípios e procedimentos contábeis mais importantes, adotados-pela Empresa na elaboração
das Demonstrações Financeiras correspondent'es ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1977, são os seguintes:

-

a) Apresentação das Demonstrações Financeiras, para efeito de publicação. obedecem às normas

estabelecidas pelaCircular.n.v 179, do Banco Central do Brasil:
b) Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis' em até 180 díasestão demonstrados corno curto

prazo;
c) As imobilizações técnicas estão registradas ao custo de aquisição, acrescido de correção rnonetá

.
ria, calculada com bas,e nos índices oficiais. As depreciações são calculadas pelo método linear e

".'.: €'�ril base,e!TI,tl!!5.��.�·?{rn�iS permi!idas pela legislaç_ãC?;�i9't9�..e _"C.
.

.'
.'

""d)"O@'empréstlmos'suJe,lo's a cqrreçao monetária, estao atualizãdos com base no valor da UPC
-

""(I:1)iidade Padrão' Capital), vigeht� no 4.° trimestre de 1977. . .

2 - MUDANÇAS DE PRINCIPIOS CONTABEIS
.i.Os princípios contábeis adotados no exercício findo em',31 de dezembro de 1977, não mantém

uniformidade com os adotados no exercício anterior:
a) Correção monetária das imobilizações técnicas foi efetuada pela primeira vez em 31.12,1977,

tendo resultado em um aumento líquido de Cr$ 349.900,78, que engloba a correção normal do
,exercício, bem como a correção monetária especial do imobilizado, prevista no art. 55 do Decreto
Lei n.O 1598, de 27.12.1977; , '. .

b) Os Projetos em Desenvolvimento, nó e�rcício ora findo, foram classificados como Realizável a

Longo Prazo. No exercício anterior, foram classiticados no Pendente;
c) No exercício ora tindo, a Empresa considerou os custos administrativos e as despesas gerais

diretae indiretamente relacionados com os Projetos em Desenvolvimento comocustos adicioneis
dos mesmos. No exercício anterior, os gastos dessa natureza forarli considerados como despesas
do exercíció. O efeito resultante dessa modificação de critério importou em uma redução de
despesas do exerclcio no montante de Cr$ 8.654.1p9,27.

•

As' receitas financeiras auferidas, no total de Cr$ 4.495.890,34, decorrentes de aplicação de
disponibilidades transitórias, originárias de emprésti'mos vinculadas aos Projetos em Desenvol
vimento, foram no exercício ora findo, levadas a cr�dito da respectivaconta de despesas financei
ras Ouros). No exercício anterior, referidos rendimentos toram considerados como receitas do

-, exercício.'
Os dispositivos da Lei n.> 6.404, 15.1'2.1976, disciplinadora de novos princípios e procedimentos
contábeis para elaboração e apresentaçãp das' Demonstrações financeiras, associados com as

modlticações correspondentes introduzidas na legislação tributária pelo Decreto-Lei n.? 1.598. de
27.12.77, terão reflexos a partir do exerclcio de 1978.

3 - BANCOS C/VINCULADA
Representa saldos existentes em 31.12.1977, no Banco do Estado de Santa Catarina; originado de
recursos obtidos junto ao BRDE/BNH/PRODEPO, e no �anco do Brasil S/A, originado de recursos
do Fundo Nacional de Apoio ao Desenvolvimento Urbano, ambos destinados para aplicação em

desapropriações e na exec;,ução de projetos de infraestrutura do Complexo Carboqulmico de Imbi-
tuba, SC. _.

4 - PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO
Consistem:

. I
.

Distrito Industrial i:le Imbituba
Desapropriações .

Sistema Viária .

Sistema Comunitário . .

Custos Administrativos e Outras Despesas .

Correção Monetária s/Financiamento .

Juros e Comissões s/Financiamento. . . . . . .

.

32.35,1.926,15'
14.294.146,64
1.571.490,24
9.867.550,04

26.720.461,00
5.041.041,60 89.846.615.67

O presente Balanço Patrimonial e Demonstrativo de Resultados encontram-se transcritos às tts. de n.vs
86 a 90 do Livro Diário n.o .02.

. -

Florianópolis, 31 de dezernbrô' de 1977

Nilson José Boeing
Diretor Presidente

Jucely Lottin
Diretor de Operações

Antônio José da Silva
Técnico em Co'ntabilidade

CRC/SC n.o 7.873
CPF nd 007.901.689-87

Distrito Industrial da Grande Florianópolis
Custo. do Terreno .

Terraplenagem '
.

Distrito Industrial. de Laguna
Desapropriações "... . .

Terraplenagem. . . . . .

Distrito Industrial de Itaja!.
Custo do Terreno , .

Urbanização . . . . . . . . . . . . . .

TOTAL 00.00 00 00 •• 00 •• 00.00.

5 - IMOBILlZAÇOES TÉCNICAS
Correção

, Monetária
90.423,38

178.775,81
69.382,18

117.259,68
5.270,25

461.111.30

Valor
Líquido

272.716,89
524.895,117

'

231.966.36
276.358,21

24.700.65
1.330.637.58

\

1.711.029,00
'

337.400,00

582.. 741,1l4
987.017,89

12.000.000,00
638.397.00

2.048.429,00

1.569.759,33

12.638.397,00
106.103.201,00

.PARECER DO CONSELHO FI§CAL

Os membros do Conselho Fiscál da Companhia de Dlstritos Industriais de Santa Catarina: -

. CODISC -, abaixo assinados, no desempenho de suas funções, declaram que tendo examinado o

Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultados, Contas e demats-documentos referentes às opera
ções do exercício tindo em 31 de dezembro de 1977, encontraram tudo em perfeita ordem e e.xatidão
pelo que são de Parecer que os mesmos devam ser apr�:)Vados pelos Senhores Acionistas.

Laguna, 10 de março de 1978

Dr. João Carlos de Campos Dr. Mauro Vargas·Candemil Sr. Luiz Renor

Custo
Histórico

248.042,46
. 471.328,67

207.390,05
247;777,95

22.966,20
. q�.7.505,33

6 - PARTICIPAÇAO DA EMPRESA SUBSIDIÁRIA .

Correspondente ao valor contábil do investimento efetuado em subsiâiária integrai" Companhia
Hidromineral Caldas da ImperaViz. I

7 � FINANCIAMENTO BRDE/BNH/PRODEOPO
Refere:se a financiamento efetuado pelo Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul SlA- ,

BRDE -, conforme Contrato n. ° SC-l.124IPRODEPO-001, de 14.07.1976, garantido pelo Governo do
Estado de Santa Catarina. No período de carência de 48 meses, a'imcerrar-se em 18.(\6:1980, os

encargos financeiros serão pagos com juros de 8% a.a., mais correção monetária, calculados .

• trimestralmente, de acordo com índice de UPC. No períOdo de amortização, o principal e licessórios
serão pagos em 44 prestações trimestrais e consecutivas, vencendo-se a primeira'em 18 de outubro
de 1980. ..'

8 - FUNDO NACIONAL DE APOIO AO DESENVOL.VIMENTO URBANO
Refere-se ao recebimento de recursos não reembolsáveis, provenientes do Fundo Nacional de Apoio
ao Désenvolvimento Urbano, criado pela Lei n.o 6.256, de 22.10.1975, e nos termos do Convênio
FNDU-09/77, firmado em 21'.06.1977, pela Secretaria de Planejamento da Presidência da República,
Ministério dos transportes, Estade;> de Santa Catarina, com a interveniência da Secretaria Executiva
da Comissão Nacional de Regiões Metropolitanas e Politica Urbana, da Empresa Brasileira de
Transportes Urbanos, da Secretaria da Indústria e Comércio do Estado de Santa Catarina e da
Companhia de Distritos Industriais de Santa Oatarina _. CODISC.

PARECER DOS AUDITORES

, ,

. ,

"SOTEC-AUD - ÀUIJITORES INDEPENDENTES S/C LTDA."
.

.

C.G.C. N.o 60.614.377/0001-62
CRC. SP. 11'.0 2235 - AI. PJ. SP. n.o 44 -'- GEMEC-RAI 72/041· PJ '

CRC. SC. N.O 2235/S
Depre

Acumuladas
65.748,95

125.209,01
44.805,87
88.679,42

3.535,80
327.979,05

Nomenclatura
Máquinas e Equipamentos .

Móveis e Utensllios, .

Instalações' .

Veículos '00 • 00 • 00 .

Biblioteca' .

-9 - ADIANTAMENTO PARA AUMENTO DE CAPITAL
, 'Refere-se a adiantamentos recebidos para futuro aumento de capital:

Governo do Estado de Santa Catarina
.

��panhia de Desenvolvimento e Urbanização de Itajaí �.

"�Ó���i�. �e. Tu.r�s�.o .19. �.m�re.e.��i.��ntos de Santa, Catarina. . .

�
.

23",998.940,00
3.299.441,00

427.757,00
27.726.138,00

• I

DIRETORES:
Milton Improta, Francisco Catai ano Júnior, José Maria Pinto Zilli e AntÔnio de Rosa - Membros do
Instituto dos Auditores Independentes do Brasil.

limos. Srs. Diretores'
COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA - CODISC

.

, Examinamos o Balanço Patrimonial da COMPANHIA DE,DISTRITOS INDUSTRIAIS ,DE SANTA
CATARINA - CODISC, encerrado em 31 de dezembro de 1977, e o Demonstrativo de Resultados

correspondentes ao exerclcio findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com os padr.ões
de auditoria geralmente aceitos, e, consequentemente, incluiu as provas nos registros contábeIs e

outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários ni!'s circunstâncias.
Em nossa opinião, o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultados, acima referidos,

-lidos em conjunto com as Notas Explicativas da Diretoria, 'representam, adequadamente', a situação
patrimonial e a posição financeira da COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA
- CODISC, em 31 de dezamb ro de 1977, e o resu Itado de suas operações correspondentes ao exerclcio
findo naquela data, cje acorde com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com

uniformidade em relação ao exerclcio anterior, exceção feita aos fat,os mencionados na Nota Explicativa
n.°'2, com os quais concordamos'.

Florianópolis, 17 de março de 1978

José Maria Pinto Zilli
Diretor

Contador - CRCSP. 4845"2-AI-PF. 51
CRC/SC - 48452/S

DEMEC-RÁI72/0414-FJ.
CPF 007.220.908-97

AntÔnio da Rosa
,

Diretor
Contador - CRCRJ. 17.552

T. Sp. 15 AI-PF. 52
ORC/SC 17.552/S

DEMEC -RAI 72/041-5-FJ.
CPF 002.283.708-68

I
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Letras 'K, W 'e Y não

podem mais constar

das placas de carros
,

Brasília - As letras K, W e
Y não mais, poderão cons
tar das placas dos veículos
automotores de todo o

PÇl.ís, mesmo dos documen
tos de registro, se for apro
vado projeto de autoria do
deputado Hélio de Almeida
(MDB-RJ), aprovado pela
comissão de transportes da
câmara.

A proibição de que aque
Ias três letras sejam incluí
das nas chapas vigorará a

partir de 10 de janeiro do
próximo ano, caso o pro
jeto venha a se tornar em

lei, e os departamentos de
trânsito terão ainda dois'
anos para que possam
promover a substituição
das placas que as conte-

, nharn.
O principal argumento

Brasília -ü Ministério da
Justiça liberou ontem pela
manhã o livro a "Ditadura
dos Cartéis" que provocou
contra o seu autor o indus
trial, Kurt Rudolf Mirrow, o

pedido de enquadramento
na Lei de Segurança Na-

,\

Reda<:ão de "O Movimento"
invadida por desconhecidos

cumentos que estavam arquivados. A

porta da sala 606 não tinha sinais de ar-:
rornbamento e a não sero que ficou es

crito no quadro-negro, não foi encon

trado qualquer outra mensagem que pu
desse identificar a autoria da invasão so

frida pelo jornal "O Movimento". Até,
agora somente a Associação Brasileira de

Imprensa foi avisada do acontecimento,
mas a direção do jornal este{ reunida: com

seu advogado modesto da Silveira deba
tendo a medida que tomara em relação ao

,

fato. Uma nota oficial deverá ser divul
gada logo mais à tarde pela direçãó de "O
Movi mente".

Rio - O jornal "O Movimento" teve
ontem de manhã sua redação invadida

por dois elementos que foram vistos dei
xando a sala 606, do prédio 180 da rua da

Lapa. No quadro negro, localizado na re

dàção estava escrito: "tem Que fechar'::
apresentado pelo depu
tado carioca na justificação
do seu projeto, que já foi
aprovado pelas comissões Os móveis foram revirados, arquivos ar-
de Constituição e Justiça e rombados e muitos papéis e jornais atira-
de Educação e Cultura, é o dos nochão. Os chequesao portador e
de que a�u�las letras não nominais estavam espalhados no chão e
constam '!1a1s do nosso al-

os dirigentes de"O Movimentc't.depoisfabeto, nao podendo por-
_

. _

tanto continuarem a .ser
de um levanta�ento da situação chega-

usadas nas chapas dos veí- ram a conclusao de que foram levados
culos, apenas recortes de jornais e alquns do-

O relator, deputado
Nunes Leal (Arena-RS), em

seu parecer, favorável' a

aprovação do projeto,
afirmou que o vocabulário
ortográfic;o da língua Por
tuguesa, aprovado pela
academia brasileira de le
tras em 1942, suprimiu
aquelas três letras .do

nosso alfabeto, supressão
que �e tornou obrigatória
por lei em 1955.'

cional, rejeitado esta se�
mana pelo Superior Tribu
nal Militar, anteontem o

Ministro Armando Falcão
afirmara' que em face .da
decisão do Tribunal o Mi
nistério vinha' examinando,
o assunto.

Câmara examina problema
.

'

dos direitos autorais:
Brasília - Os principais problemas refe

rentes aos direitos autorais, especial
mente os relacionados com a arrecada
ção e rateio entre os autores, serão deba
tidos num ciclo de palestras que será rea
lizado pela comissão de comunicações da

, Câmara dos Deputados, em data a ser de
finida na próxinÍa semana.

I .�
O deputado Jorge Paulo (MDB-SP),

presidente da Comissão de Comunica
ções, informou que um dos primeiros a

ser�m ouvi�os pelqs deputados, durante
o Cicio de palestras, será o cantor e com

positor Roberto Carlos, membro do con-
'selho de.direlto autoral devendo ainda\

'

serem convidados o 'Compositor Hum-

berto Teixeira e o Sr. Carlos Alberto Di
reito, presidente do CDA.

Com a promoção do ciclo de palestras,
ouvindo depoimentos de artistas e tam
bém dos responsáveis pela arrecadação,
a comissão de comunicações pretende
estabelecer um diagnóstico completo de
toda a problemática do direito autoral,
cujos sistemas de arrecadação e distri

buição vem sendo álvo de constantes crí
ticas há vários anos.

Na próxima semana haverá uma reu

nião da comissão com a finalidade de ela
borar o roteiro do ciclo de palestras, sele
clonar, os demais convidados e marcar a

data definitiva de sua realização.

Rua Hercilio Luz nO 26 - Brusque - Santa Catarina
CAPITAL SUBSCRITO· Cr$ 10,000,000,00

CAPITAL A HOMOLOGAR - Cr$ 500,000,00
RELATÓRIO DA DIRETORIA

'

Senhores Acionrstas:
Em atenção às disposições legais e estatutárias, temos o prazer de submeter à apreciação de Vossas Senhorias o Balanço Geral,

Ç)emonstrativo de Resultados e os Pareceres do Conselho Fiscal e da Auditoria. �'
Colocamo-nos outrossim, a disposição de Vossas Senhorias para quaisquer esclarecimentos julgados necessários.

Brusque, 31 de dezembro de 1917
Cleones Velho Carneiro Bastos - Diretor Pr.esidente' Rui Baumgarten - Diretor

Adherbal Vicente Schaefer - Diretor Honório Luiz Zanella - Diretor

A T I V O

-tBALANÇO GERAL ENCER��DO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

23.134,33
87,324,36 110.458,69\

-r 8

553,891,85 6:075,643,22
6,186,101,91

PASSIVO

EXIGivEl A CURTO PRAZO
Fornecedores
Instituições Financeiras .

Impostos a Pagar,
Ordenados a Pagar,
Contas a Pagar, '

Contas Correntes ..... , .

Liberações Sac, da Fazenda (Nota,3)

3,031,262,91
4,741,793,21

361,234,54
216,581,50
15U39,07

1,370,464,53
10,500,00Q,00 20:373,075,76

EXIGíVEL A lONGO PR,A;ZO
Instituições Financeiras (Nota M,

NAO EXIGíVEL
,

Capital Subscrito (Nota 5) ,

(-) Capital a Homologar,
Correção Monetár,ia Ativo Imobilizado .

SUB-TOTAL

COMPENS/lÇAO

24,844,076,74

Joinville (Sucursal) - Numa promo�ão da Se�reta�ia de
Cultura, Esporte e Turismo da �refel.ura, sera reahzado

no períodO de 17 a �2 deste mes, �o M�seu de �rte-ºe
de Joinville, um curso prático de cmema "Sup!!r 8", que , !

será ministrado pelo cil1�asta paran.ae,:,se, J�se A�gusto
Iwerson, premiado em diversos testtvaís na bitola Super
8". '

-

Duas rendeiras, vindas As inscrições para o curso já se encontram abertas no

Museu de Arte ao preço de Cr$ 500, com o direito a um
de Santa Catarina, estão

certificado de participação. As aulas serão ministradas
em Porto Alegre tecendo e

de segunda a sexta-feira no horário das 20 às 22h30m, e
vendendo suas rendas "ao no.sábado das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. Cada aluno
vivo", no recinto da expo- terá condições de realizar um pequeno roteiro cinemato
sição "Rendas e Outros gráfico, filmá-lo e reve.lá-Io durante o curso, além de reee
Pontos", que está sendo ber informações teóricas. Durante as aulas, serão proje-

'realizada pela Campanha tados filmes Super 8 premiados em festivais internacio
de Defesa do Folclore Bra- nais.

sileiro e pela FUNARTE. José Augusto Iwersen, é crítico de cinema.com cursos

A mostra, que.foi inaugu- de especialização cinematográfica em todo o País, foi
coordenador de festivais, Fundador de cines livres e rea

rad? segu�da-feira, dta f O, lizador de vários curtas e médias metragens, como "O
esta, aprese�tando rendas homem do caranguejo", "Santidadedôprazer", "censura
d� d Iv�r�osy�os e pon�os -

.

x censura" e "lenda dos crustáceos", este último já prole-bilro; file, tricô - produzidas tado no Museu de Arte. ' '

por artesãs de todo o país:
.
do Nordeste, de Minas, Es
tado do Rio e Santa Cata
rina. Além das duas rendei
ras catarinenses; a exposi-
ção compreende também São Paulo O júri do prêmio Moliere
exibição de um audio- Paulista de 77, formado por. críticos de"
visual, "Rendeiras e, Ren- teatro dos principais órgãos de imprensa e personalida
das do Brasil". des teatrais, reuniu-se no salão do executive bar do ter-

'.'Rendas e Outros Pon- raço Itália, e presidido pelo diretor da Air France - Sr.
tos" ficará até o dia 26 de Jospeh Halfin, escolheu os melhores da temporada teatral
abril na Galeria da Cam- do ano passado.

. '

panha, Rua Araújo Porto Os premiados são os seguintes: melhór atriz - Maria

Alegre 80, Rio, que fun- Alive Verqueiro, com a peça "os .rnais fortes: can
.

çÕe�de Brecht, Weill etc". Melhorator: João José Porneu,-ciona de 2a a 6a feira das 10
pela peça "amor do não". Melhor diretor: Osmar Hodri-às 18 horas.
9ues da Cruz, com a peça "o poeta da Vila e Seus amo
res". Melhor autor de peça nacional: Fauz Arap, por'
"amor do não", prêmio especial: Flávio Império 'pelo�
cenários das peças "ponto de luz" e "o poeta da vila e
seus amores". Prêmio incentivo ao teatro intantíl- Antô
ni� Maschio, diretor da peça.va lenda do vale da lua" (de
Joao das Neves). ,

Os membros do júri foram: Carlos Ernesto de, Godoy
(revista visão); Ebrahim Ramadan (notícias populares);
Fausto Fuser (última hora); Hilton Viana (Diário de São
Paulo): Ilka Marinho Zanotto (o Estado de São Paulo);
Jefferson Del Rios (Folha de, São Paulo;Jáiro Arco e Flexa
(revista Veja); Paulo Lara (Folha da Tarde);' Roberto Tri-

,

gu�irinho (Shopping City News); e Sabato Magaldi (iornal "

da Tarde). O júri de incentivo ao teatro infantil foi com
posto por Tatiana Belinki (folha de São Paulo) Carlos
Erne'sto Godoy (revista Visáo): Clóvis Garcia (o Estado de
São Paulo) e Paulo 'Lara (Folha da Tarde).

Rendeiras da

Capital
mostram sua

arte em

Porto Alegre

10,00Ó,000,OO
500,000,00 10,500,000,00

1,500,000.00 12,000,000,00

57,217,152,50

64,039,634,5P

NOTAS EXPLICATIVAS - EXERClclO DE 1977

(

Cr$ 121,258,787,00

Falcão libera o livro
A Ditadura dos Cartéis

DISPONIVEl
Bens Nurnerárlos' -.
Depósitos Bancários à Vista, ,

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Estoques (Nota 1)

Material de Embalagem, " 2,127,020,38
Materiais Diversos, 23,981,52
Peças de Reposição ' 569,183,15
Peças e Materiais Elétricos, 51,970,11
Produtos Acabados, ,

, 2,612,285,60
Combu,\!'veis e lubrificantes ..', ,«'"" ,-:" '57,320,32

U- Explosivó e Material OetoAantek('(ow,';HB "";'<1,, 7R99Q,29,;,_5,521.751,37
,:Çréd�t<?"s ;� r �- 1:';'- �i�'l"; ···: .. .:

...

:dw .

Contas a Receber de Clientes', .', , , "

' - � "'-424,016,54
(-) Tltulos Descontados, 41.450,00

382,566,54
Contas Correntes, 171,325,31

ATIVO CIRCULANTE""""",
, REALlZAvEl A lONGO PRAZO

Depósito Restituível ","

Cauções Temporárias,
IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas (Nota 2)

Valor Histórico, ,

(-) Correção Monetária
(-) Valor Corrigido, , , , , , , , , , . ' , . , , ,

(-) Deprecíações Acumuladas,

Direitos de Lavra .

(-) Correção Monetária s/Direitos de lavra,
Oiitraslmobitizaçóes \

Outros Direitos.
Imobilizado Financeiro

Obrigações da Eletrobrás
ATIVO REAL ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ....

PENDENTE
Gastos Amortizáveis '

Operações a Classificar, , , , , ..

'1
' ,

Despesas Diferidas . . ... .,.
.

Valores Aleatórios, """"",.

Prejuízo do Exercicio
SUB-TOTAL, , ' "

COMPENSAÇAo , .... ,,,,,,,,,

13,750,00
5,000,00 18,750,00

.

27,822,559,50
10,76�,594,99
38,587.'154,49
4,529,013,95

34,058,140,54
749,187,86
928,779,69 35,736,108,09

256,027,27

92,885,94

Brusque, 31 de dezembro de 1977

Cleones Velho Carneiro Bastos
Diretor Presidente

Honório Luiz Zanella
Diretor

Rui Baumgarten
Diretor

Mário Costódio
TC-CRC-SC nO 8,227

CPF N° 068,917,589-87

PA�ECER DOS AUDITORES

36,085,021,30
'

42,289,873,21

11,138,676,91
7,500,00

158.'316,24
626,617,60

2,996,168,54
I

14,927,279,29
57,217,152,50
64,039,634,50

Cr$ 121,256,787,00

Adherbal Vicente Schaefer
Diretor

Joinville, 11 de abril de 1978
(ass) AUDIT - SERViÇOS DE AUDITORIA lTDA,

Reg, DE�EC RAI 74/116 - P�,

TOTAl,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,

NOTA 1 - ESTOQUES
Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição e ou produção, que não excedem os custos de
reposição ou os valores de realização.

NOTA 2 ·IMOBILIZADO TÉCNICO
Foi demonstrado ao custo de compra ou construção acrescido da Correção Monetária com base em

coeficientes oficiais. O produto da Correção Monetária foi compensado com o prejuízo verificado no

exercício. Adepreciaçãosobre o custo e Correção Monetária, não foi computado no presente exercício.
Composição:

'

Disêriminação Valor Correção , Deprac. Valor
Original Monetária Acumulada Residual

Terrenos e Benfeito"rias 1,432,326,24 1,391,267,86 6,850,00' 2,81�,744,10
Construções de Uso 8,517,800,19 2,539,382,19, 32,897,37 11,024,285,01

,

Instalações I 796,238,61 393,046,91 374,769,52 814,516,00
Veiculas I'

. 1,755,676,89 608,208,59 321,178,62 2,042,706,96
Equipamentos de Produção 11,865,958,25 3,587,289,28 2,184,784,04 13,268,463,49

,

Equipamentos' Diversos 3.169,097,11 2,245.400,06 1,608,534,40 3,805,962,77 ,

Direitos em Formação 285.462,21 285.462,21

TOTAIS 27,822,559,50 10,764,594,99 4,529,013,95 34,058,140,54

NOTA 3>: Llbereçóes da Secretarla,da Fazenda - Cr$ 10.500,000,00
Refere�se a verbas auferidas desta Secretaria, que futurament� serão incorporadas ao Capital.

NOTA 4 • Instltulçóes Financeiras
Os empréstimos foram atualizados monetariameflte até a data do encerramento do Balanço.
Composição:

'

ENTIDADE CURTO PRAZO lONGO PRAZO TOTAL

BESC S/A, 2,741,793,21 2,741,793,21 I'

BADESC S/A, 2,500,000,00 2,500,000,00
BESC S/A, 24,844,076,74 24,844,076,74

TOTAIS 4,741,793,21 24,844,076,74 , 29,585,869,95

NOTA 5· CAPITAL SOCIAL
O Capital Social é de Cr$10,000,000,00, dividido em igual número de ações ordinárias, todas com o valor
nominal de Cr$1,00, estando totalmente integralizado, Através <la AGE de 28/02/1977, foi autorizado
um aumento no Capital Social no valor de Cr$ 500,000,00.'

NOTA 6· MUDANÇAS DE DIRETRIZES CONTÁBEIS
As Demonstrações Financeiras, no concernente ao Ativo Permanente, foram corrigidas de acordo com a

lei 6.404 e adaptações correspondentes introduzidas na legislação Tribut�ria pelo Decreto-lei N°
1.598. A partir do próximo'exe:cfcio,social, a prepa�ação e di.vulgação das .�emonstrações fi�anceiras
serão procedidas em conformidade com a Nova LeI das Sociedades Anônimas e Decreto-leI 1,598, A
adoção dos novos critérios Que terão reflexos na determinação dos resultados dos pr6ximosexercfcios,
compreende principalmente a nova sistemática de reconhecer os efeit5)s de perda do poder aquisitivo da
moeda, em função dos_índices publicados pelo governo paralreajuste das Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional, através da correção do Ativo Permanente e do Patrimônio Líqui�o.

-

Cinema em "Super 8"
é tema de curso no

Museu de Joinville

DEMONSTRATIVO DE'RESULTADOS EM 31 DÉ DEZEMBRO DE 19n
1 - RENDA OPERACIONAL BRUTA

'

6,010,903,24
lIenda de Produtos 6,011),903,24

2 - CUSTO DOS PROD,UTOS VENDIDOS 5,6()q,861,97
3 - lUCRO BRUTO 406,041,27
4 - DESPESAS COM VENDAS 2,044,399,18

Comissões sobre Vendas .. ',"'" ,""". ..""" .. ',,, .. , 2,098,20
Fretes e Carretos """""" .. I.. " " " ". " 1 ,877,264,30
'Descentes Concedidos, '" " , " " ".' 12,580,63
Despesas de Viagens 23,639,73
Propaganda e Publicidade 102,165,55
Despesas Diversas """",,,,,,,.. " , , " , , " " , " , , 2,650,77,
Aluguel , , , , , , , '" ' . '" ' .. ", , ' '" .""".'"""" .. ', 24,000,00

,

9,806,635,16
567,817,66 -.

3,181,700,01
76,545,36

5,980,5�2, 13
305,096,87

23,026,21
282,070,66

8,143,727,66
(- 2,996,168,54)

5 - GASTOS GERAIS
Honorários da Diretoria .

Despesas Ad'ministrativas .

Impostos e Taxas Diversas
Despesas Financeiras .. ,' ... , ..

6 - RENDAS NAo OPERACIONAIS
Financeiras.
Eventuais .

7 - RESERVAS CORREÇAO MONETÁRIA
8,- PREJUiZO DO EXERCíCIO

PARECER DO CONSELHO FISC�L
"OS abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da CIMENVAlE - Mineração e Cimento Vale do Itajai
S,A" tendo examinado detidamente o Relatório da Diretoria, o Balanço Geral, Demonstrativo de Resul
tados, Notas Explicativas, demais documentos e pareceres apresentados, referentes ao Exercício Social
encerrado em 31/12/1977, e tendo constatadb a regularidade nas atividades financeiras, administrativas
e contábeis da Empresa, recomendo aos Senhores Acionistas a aprovação daqueles docum.entos na

próxima Assembléia Geral Ordinária",

Brusque, 12 de abril de 1978

(ass,) Érico Antonio Contesini João Celso Schoening Jorge Paulo Krieger Filho

Aos Diretores e Acionistas da
CIMENVAlE'- Mineração e Cimento Vale do Itajai S/A,
88,350 - BRUSQUE - SC
Examinamos o Balanço Patrimonial em anexo, levantado em 31/12/1977, e as respectivas demonstra

ções do resultado econômico-financeiro do exercício findo naquela data. Nosso exame fOI efetuado de,
. acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentement� inclui �s prova&\?os

registros contábeis, e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessáno� nas. clrcun�tãnc!as.
Em nossa opinião, o balanço patrimonial e as demonstrações do resultado econômlco'-flnancelro aCima

referidos. representam adequadamente, a posição patrimonial e financeira da CIMENVAlE - Mineração'
e Cimento Vale do Itajal S/A" em 31 de dezembro de 1977, e o resultado de suas operações correspon- :
dente ao exercício findo naquela data de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos,

. aplicados s;:om uniformidade em relação ao exercício- anterior, exceção da não contabilização das
,

depreciações do ano num valor aproximado de Cr$ 2,500,000,00 (Dois Milhões e Quinhentos Mil
Cruzeiros), em consequência afetou o resultado do exerc;ício pelo montante acima.

Júri premia melhores
artistas: Moliere/77

, .

.Combate ,à hipertensão
é a tarefa do momento

"Muta contra a ,Hipertel1são não deve ser concebida como

campanha espetacular, realizada uma vez ou outra, mas como
atividade regu lar e permanente dos serviços de saúde", afirmou,
em Genebra; Dr" i H, Mahler, diretor >

geral da Organização Mundial da Saúde, Esta e outras deélãfa- 'T'

ções 'foram teitas'por personalidades médicas de todoo mundo,
dürante a passagem dó' Dia Mundial da Hiperfênsáo.

Salientando que o combate à hipertensáo não depende apenas
dos profissionais da saúde, mas também da população que sofre -

deste mal, Mahlerdeclarou que o problema da Hipé'rtensão, pode
ser solucionado a partir dos meios já existentes,

E citou 'que em pesquisa' realizada nos Estados Unidos da
. América e Europa foram comprovados 10 a 15% de casos de,
,'tiipertensos entre sua população. Deste total, 30% se encontr.ava
em 'tratamelito,e apenas t1r,p,� minoria cuidava para man

ter a sua pressão a um nível médio, Segundo Mahler, esse com

portamento foi observado em países onde o atendimento médico'
é organizado, mas em países em desenvolvimento e sub

des�vido� hiperténsãihapresentâ-se numa frequência .

relativamente igual, embora com número muito menor em casos, ,:
em

-

tratamento.
' ' ,

Hector R. Acna, Diretorda Repartiçao Sanitária Pan-Americana
do Escritório' �egional da Organização Mundial de Saúde, em

Brasília, declarou que as cardiopatias já ocupam t> primeiro lugar, ,

nas estatísticas de mortalidade de 23 países americanos. As ! •

doenças crônicas tomaram o lugar das doenças transmissíveis, " ?'
anteriormente responsáveis pelo maior índice de mortalidade. E,,�I'

,

apresenta como causa do aumento desse índice nas doenças
crônicas "o desenvolvimento da urbanização e industrlalizaçâo,
,em nosso países, a consequente alteração cio sistema de vida e as
condições ambientais que-submetem a população a tensões psi- ,

cológicas e físicas propfcias para o aparecimento de novàs
doenças", 'h 't,

Na sua oprruao rnãís da metade dos hipertensos ignoram sua

condição e mesmo quea conheçam geralmente submetem a uma
constante vigilância, seguindo o tratamento necessário .reco-
'mandado. \

I Acuna sugeriu levantamentos populacionais .para um melhor
conhecimento da atual situação e posterior desenvolvimento de
estudos capazes de ablir novas perspeetlvas para o futuro,�

No Rio deJaneiro, Paulo,Schlesinger, presidente da Sociedade
Brasileira de Cardiologia, ressaltou que uma em cada cinco pes
soas acima dos 18 anos de idade é hipertensa ou apresenta sinais
de possível desenvolvimento da doença,

Edeclarou que, "embora não se tenha conseguidoaindaa cura,
desta enfermidade, muitos progressos foram alcançados e

já dispomos de medicamentos altamente eficazes para seu con-
trole", '

Independente das queixas dos pacientes, Schlesinqer reco
menda, como procedimento'rotineiro, a medição de pressão em
todas as consultas médicas!

'
,

,
-

"

Schlesinger afirmou quea Sociédade Brasileira de Cardjolog'ia :
colocou-se à disposição da Organi�ação MI,Jndial da Saúde para
a difusão dessa campanha contra a Hipertensão principal
mente porque essa doença, embora coritrolável, afeta de 8 a 10
milhões de brasileiros, \

.

Concurso de corais tem'
representante do Estado

Depois de Salvador, Rio de Janeiro eSão Paulo, o Insti
tuto Nacional qe Música da FUNARTE realizará em Porto'
Alegre às 10 horas de amanhã, no auditÓrio da Assembléia
Legislativa, a quarta etapa eliminatória do "II Concurso
Nacional d� Corais na TV". Participarão da prova o Coral
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e o Ars
,Sacra de Blumenau, Santa Catarina.
SETE ETAPAS

-

As eliminatórias do certame iniciaram-se no dia 26 de
março, em Salvador, com a participação do Coral Expres
sionista de Maceió (r;lota 6,0), Coral da Universidade Fede
ral 'do Sergipe(nota 6,7)e Coral da Juventude do Mosteiro de
São Bento de Salvador (nota 7,2).A segunda etapa foi
no Rio de Janeiro,. no dia 2 de abril, com o Coral do M.A.I.·
de Belo Horizonte (nota 8,5) Coral da FundaQáo Cultural
do Espírito Santo (nota 7,5) e COJal Harmonia do Rio de

'

Janeiro (nota 8,5). A terceira etapa realizou-se em São
Paulo, no dia 9 de abril, com a participação dos corais
Madrigal Pró Arte de Curitiba (nota 7,0) e Madrigal Vere-
das de São Paulo (nota 8,0). '
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com uma inteligência In

'(amente incorporada ao

ue de mais precioso existe

o acervo cultural catari

ense, Paulo Fernando

ago é um .erud�to pesqui
ador do relacionamento

ntre o Homem e o meio em

anta 'Catarina. Seus estu

os sobre a geo-econo.mia
o Estado já lhe renderam

ma respeitável bibliogra
ia, a qual vem de ser enri-

quecida, agora, com Santa

Catarina - Dimensões e

Perspectivas (349p. ii ust,
FSC, 1978), obra que se

envereda por um campo
novo na produção literária
do autor.

Em seu novo livro Paulo

Fenando, Paulo Fer--

nando Lago expõe o atual

panorama catarinense em

função do aproveitamento
da Terra e suas potenciali
dades pelo Homem que I

aqui habita. Nesse pro
cesso, que em certos casos

pode ser considerado
como uma luta Homem x

Terra, ora vence um, ora

vence outra, ora vencem

ambos. Não são raros, po
rém, os casos em que 'os
dois saem derrotados,
como aponta o autor

quando afirma que "em
muitas situações os pro
gressos alcançados repre
entam o passaporte para a 1

miséria" .. Ao.'

-

r.- _ ....

A obstinada' preocupa
ção de Paulo Fer'nando
Lago com a preservação
ambiental e com o equilí
brio entre os diversos com

pontes que mantêm (ou
devem manter) a harmónia
nas relações' entre o

homém e o meio é evidente
no seu mais recente tra
balho. Percebe-se-I h e a

frustração em não poder
dimensionar com a mesma

�xatidão dos dados indica-
dores que oferecem os

nossos índices de desen
'volvimento. a numeroloqia
cinzenta que acusa a ação
predatória do progresso
SObre o ambiente.
Isto, contudo, nãoo torna
amargo nas previsões que'
azo Antes, dá-lhe alento

para vislumbrar perspecti-
•
vas, se não risonhas, pelo

,menos potencial mente es

timulantes em relação -ao

,futuro. Quanto a este parti-·
cular,recusa-se a aceitar o

rótulo de futurólogo, em
bora em certas passagens
do Seu trabalho venha tor
mular - com ad mi rável
senso de medida - alguns
exercícios de futurologia:

Em sua modéstia, diz o
autor que sem livro "pro

�ur�, apenas, sustentar re-
exoes com apoio de in- ,

formações selecionadas e
ao alcance de não muitos.
Indivíduos". Não é exato.
Em Santa Catarina - Di

�ensões e Per,spectivas
.

aulo Fernando Lago ofe
rece muito mais.

M.rClllo· Medelro., filho.

,Na H
.

'fotos �MEM de abril, além de

ters e mulheres nuas, poso
SObr' etc., há um bom artigoe um ..

nazis' Criminoso de guerra
mas

ta que vive no Chile ("Um
OUtr�acre de 100 mil �oas),
irUqueSOdbre "Os fa�lásticos
as se � e Hollywood", mais
gem Çoes de serviço, reporta
"Est� entrevista (Rivelino:

��ança,,)�pa será minha 'vin
�ema . umor, críticas de 01-
Cr$ 3d,�slca e livros. Preço:

15

r

Egberto Gi5m_onti
continua no JAC,

hoje e amanhã.
No Teatro Alvaro de Carvalho, às 21 horas, mais uma apre

sentação do show Carmo, com Egberto Gismonti e o Grupo
Academia de Danças. A última apresentação será amanhã, no

mesmo horário. Os preços: Cr$ 100 (poltrona).e Cr$ 80 (bal
cão).

Gismonti, que recebeu vários prêmios na Europa e Estados
Unidos, no ano passado, diz que s� encontro com o índio.
Sapaim, no Xingu, foi "fatal" para a sua vida. "Eu nunca havia
visto nada igual: quando ele toca, a música, o jnúsico e o'
Instrumento se transformam numa coisa só. E eu quero que o

meu trabalho seja realizado quando estes três elementos se

encontrarem" .

Os primeiros passos, acredita ele; já foram dados. Os músi
cos que o acompanham (Marlui Miranda, Mauro Senise, Zeca
e Zé Eduardo) têm os mesmos sentimentos em relação à
música estabelecida. Sua música se propóe, como ele mesmo

diz, "a provocar' idéias, estimular a criatividade é o afeto entre

as pessoas". Vale a pena assistir o shaw.
Gísmonti apresenta o show "Carmo"

o que há
•

para.' ver no CInema

FLORIANÓPOLIS
NEW YORK, NEW YORK-

IMusical americano, surpresa
pelo fato de ser dirigido por
Martin Scorsese, cineasta cuja
linha, pelo menos até agora,
vinha sendo marcado por
outro tipo de cinema, con

forme atestam Táxi Drlver e
Caminhos Perigosos. Scor>
sese volta aqui aos dias glorio
sos dos musicais das décadas
de 40 e 50. A crítica teve sua
opinião dividida. O róteiro se

preocupa em destacar núme
ros musicais que celebrizaram
as orquestras de Glenn Miller;
Tommy Dorsey, 'Jimmy Dorsey,
Benny Goodmann e outros.
Durante a narrativa, assistimos
â um romance entre uma can

tora e um saxofonista, que se

encontram e seàpaixonam du
.rante as comemora

ções do "Dia da Vitória", após
o fim da guerra. Liza MineIli
caI]!�.um bom número de can

ções, antigas e novas, no estilo
de sua mãe judy Carland, en
quanto Robert de Niro 21h45min.
"toca" o saxofone. Um espetá- A TRAVESSIA DE CAS
culo que se recomenda aos SANDRA (Cassandra Cros
amantes da boa música ameri- sing)- de George Pan Cosma
cana eSaos admiradores de Liza tos, com Burt Lancaster, Sop
Mi ne l Ii. Cecomtur 14-16- hia Loren. Coral 15-19,45 e
19,45e 21h45min. 22horas
AS INCRíVEIS AVENTUR;\S I.

DE UMA DUPLA EXPLO
SIVA - Comédia italiana,assi- A CORTINA RASGADA: E
nada por Calvin Jackson Pad- A APOSTA DO SÉCULO-

CRICIÚMA
get, com Robin McDavid, Roxy 14 e 20horas,

C· M'I A 20h30
.

Giancarle Prete, Gianni Rizzo. GUERRA NAS ESTRELAS me I anez - s mm,

O tipo de cinema híbrido e .de (Stars Wars) - de George l.u-, Socorro, náo quero morrer Vir:

sabor indefinido que às italia- cas, com Alec Guiness, Mark gem ITAJAI
nos vem fazendo. Ritz 17 -19,45 Hamil. Jalisco 20 horas. A

.Clne Itajaí - As 21 h, Confissões
2145

. ÂNSIA DE VINGANÇA e . A�ARANGU .
. .

em Paraíso City, com

�S ÀM'1�TES DE UM CA- A GRANDE BURGUESIA -r--'
Cine Roxy - As 20h3�mlfi'pn, Franco Nerb. Censura 14anos.

NALHA- Pornochanchada 18 anos. Glória 20 horas. O Tesouro dos Tubarões, com Rex - As 20h45min, A Garota

nacional, com Tony Vieira, AS GALANTES AVENTURAS Conel Wllser do Bandido, com Sofia Loren e'
Claude Jaubert. Censura '18' DO ZORRp - 18 anos. Rajá 20 URUSSANGA Marcelo Mastroiani. Censura

horas.' Ci ne Vera. Cruz As 18 anos.
anos. São José 15-19,45 e

New York, New York, de Martin Scorsese

BLUMENAU 20h30min, Iecão, o Fofoqueiro
do Céu, cc;>m Mazzaropi.Cine Blumenau - As 20h,

Guerra nas Estrelas,com Mark
Harnill e Carrie Fisher. Censura
10 anos.

Busch - As 20h, Os Famintos
do Amor Proibido, com Fran
kie Sakai e Kiwako Ochi.. Cen
su ra 18 anos.

BALNEARIO CAMBORIÚ
Cine Driv'e-in - As 20.h45min.
Guerra' nas Estrelas.com Mark
Harnill, Harrison Ford e Carrie
Flsher. Censu ra 10 anos.

Cinerama Delatorre � As 21 h.
Os Diamantes, com Hob art
Jawsm Bárbara Seagull. Cen
sura 18 anos.

A biografia e a música do

compositor Nélson Cavaquinho
O número 40 da Nova His

tória da Música Popular Bra
sileira (Edit. Abril) apresenta
Nelson Cavaquinho, bioqra
fia e obra. Paulinho da Viola
diz que' "ninguém toca como

ele. Ele tira
um som da viola

que impressionou até Turlbio
Santos. As introduções de

Nelson, ninguém faz como

ele. Qualquer outro sambista
dá uma .introdução conyen
cional: a terceira do tom, a

segunda, a primeira. Nelson

põe uma diminuta, faz uma

sequência, uns acordes, dá
uma volta e cgi no tom que
quer. Só aí ele começa a can

tar". Nelson é como um an

tigo trovador da Idaçle Média,
que canta pelas ruas "a be
leza das flores, a efemeri
dade da vida e a angústia me-

tafísica da arte. Com .sua ca

beleira branca, seu perma
nente ar de dianidade e a sua

voz enrouquecida por mui
tos anos de cervejas geladas,
o que Nelson Cavaquinho
canta (fazendo percutir, mais

que dedilhando, as cordas de

seu violão) é a saga de um

homem que vive em �stado'
de

.

poesia. E cuja obra, por ISSO

mesmo, não morrerá". As
músicas apresentadas (in
terpretadas pelo próprio
compositor e por Ciro Mon
teiro, Orlando Silva, Elizeth
Cardoso e Nora Ney); "Ru

gas':, "Degraus da Vida",
"Luz Negra'.', "A flor e o es

pinho", "Eu e as fiares",
"Quando eu me chamar sau

dade", "Caminhando" e

"Juízo final".

o primeiro LP de Zé Ramalho,

um bom instrumentista.
Zé Ramalho chamou atenção quando acompanhou a banda de

Alceu Valença, e-n 75, no show "Vou Danado pra Catende", no Rio.
Comprovado: surgia ali um dos músicos de peso da nova geração.
Agora, finalmente, o violeiro da Paraíba lança seu primeiro LP. pela
Epic/CBS, gravado em novembro/dezembro do ano passado: "Zé
Ramalho".

.

As nove faixas levam a ajuda de músicos famosos: Dominguinhos
(sanfona em "A Noite Preta"), Altamiro Carrilho (flauta em "Adeus

Segunda-Feira Cinzenta"), Paulo Moura(sax em "M-;;ninasdeAlbarã"),
Geraldo Azevedo (violão em "Bicho de 7 Cabeças),Sérgio Dias,dos
Mutantes (guitarras em "A Dança das Borbotetas''] e até do tecladista
suiço Patrick Moraz, ex·Yes (Oberlleim e Arp Odissey em "Avôhai). Zé
Ramalho, além de vocal, reveza-se no violão e na viola de 10 cordas
desta, ele tira um som como poucos.

Como seu amigo Alceu, Ramalho é ima espécie de cantador de feira: .

"um músico.que está entre a fala e o canto, que no entanto corre em

volta, entre as pausas e espanto)", como ele próprio, confusamente, se
define. Aliás, pouco claras também são as letras (há coisas assim: "

... E
essa louca cobra loura reluzente/se enrosca n0 tronco do cotovelo/E
tefletidas no cubículo calado pulsam dilatam-se cadeiras que se mo-

'

vem ... "). Algumas parecem simples jogos de palavras. O forte em
Ramalho é mesmo o som: ele é um excelente instrumentista. (OT.)

Hoje e' amanhã
Drogamed, Praça Pereira

Oliveira - Ilha e
.

Continente, rua

Dois mestres da Coréia e oito faixas pretasrnestres no Brasil, .
Gaspar Du�ra,

. est arão dando uma demonstração do Taekwon-do hoje à�.2Q.. '. ,27� - .�strelto.
horas no Lira Tênis Clube.Aentrada é tranca. o Taekwon-doé.asu 18:1"61v1 9 .Q.l.iI.I1<t_mente-

utilização apenas dos próprios membros na defesa pessoal, sem c'
Das 8 às 23 horas,

nunca utilizar arma e com a preocupação de não machucar o Ouro, Rua Felipe
aqressor. Schmidt,53 e Noturna,

Este esporte teve origem na Coréia. explica o campeão mun- rua Felipe Schmidt, 6
dial Kun Mo Bang (6.0 grau, faixa preta), em 1.300, no ensino aos - Ilha. Das 7 às 22 horas,
militares na defesa de seu país sempre em @uerra. Ele acrescenta Medical,
que aparentemente o Taekw,on-do parece ser violento, mas não rua Coronel Pedro Demoro,
é. É mais um 'esporte que dur.ante as horas de treino e ginástica �028 e das 8 às 24 horas,
exige Voga. Futuramente ele vai ser incluído nas olimpíaddas.
oumpraoas.

Esta apresentação servirá para a abertura de uma academia
que passará a funcionar no Lira. Poderão participar também
pessoas que não sejam sócias do Clube e que tenham mais de
seis anos de idade, de ambos os sexos. O curso será supervisio
nado pelos campeões mundiais faixas pretas em sexto grau Kun
Mo Bang e Yàng Nam Choi; serão professores: Samuel Fujirnara
(1.0 grau, faixa preta) e José Teodoro Gonçalves (1.0 grau, faixa
preta), campeões brasileiros em 74.

Este esporte é praticado em 79 países e desde 1970 está nc
Brasil. Aqui existem:30 academias com cercade sete mil adeptos.
Na apresentação de hoje eles farão demonstrações de como

pular por cima de cinco pessoas quebrando adiante um objeto;
girar no ar 360 graus; quebrando em seguida um objeto; defesa
de faca; uma moça fará demonstração de defesa pessoal; que
brar materiais usando a ponta dos dedos; e pular para a frente
numa altura de três metros, quebrando tel�as.

Conheça Tijucas. Dia 30

é uma boa oportunidade.
I

o domingo de 30 de abril e o feriado de 1° de maio se apresen
tam como uma ótima oportunidade para passeio. E nestes dois
dias há uma proqrarnaçáo especial que ínteressados podem des
,frutar plenamente e ir preparando desde já. O proçrarne é a festa
de Nossa Senhora do Bóm Socorro, anualmente realizada no
Morro da Cruz, no município de Nova Trento, município situado a
85 quilômetros de Florianópolis. Uma igreja, com esplanada no
.seu teto, galpões, restaurantes e espaço para camping consti
tuem sua infra-estrutu ra. Tudo isso fica num morro de 324 metros
de altura, ligado por uma estrada em boas condições d.e tráfego.
Do alto do morro se pode ver, a olho nu, todo o Vale de Tijucas e

parte do aceano. Recomenda-se a quem pode, levar equipa
'rnento especial, principalmente binóculo. Não há preocupação
quanto à alimentação. Nestes dois dias se montam esquenas

.

especiais nos restaurantes e churrascarias. Paraprientação, se

guem alguns roteiros de como chegar lá. Quem vier dei sul, tem
duas opções: chega até Tijucas e roda 38 quilômetros de estrada
de barro, em boas condições; ou então ingressa na. Rodovia
Antonio Heil (num trevo perto de Itajaí, na BR-101) vai até Brus
que e daí mais 29 quilômetros de estrada de barro, regular, até
chegar Nova Trento. Os que procedem do Norte a mellíor opção é
também pela Rodovia Antonio Heil. Em caso de chuva, esta, sem

dúvida, é a melhor escolha rodoviária. Para quem não está acos
tumado a estradas sinuosas, com grandes aclives e declives,

. recomenda-se viajar pela manhã, quando quase ninguém trafega
em sentido contrário. Para atingir o alto do Morro da Cruz, tam
bém recomenda-se o tráteqo pela manhã, já que um grande fluxo,
como sempre quase acontece,pode impedir a subida no período,
da tarde, quando a grande maioria empreende a descida. Para
quem não conhece, será um ótimo passeio. Quem já conhece já
tem certeza que vale à pena repeti-lo ..

..

HOJE NA. TV'
Cultura 6
.11 :20 - TV Educativa
11 :50 -,- A Bíbilia
12:10 - Sobrevivência
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 --:- Bola em Jogo
13:30 - A Semana. de
Zuri Machado
13:!?0 - Pergunte ao Prefeito
14:20 - Sábado no Cinema
16:10 - O Zorra
16:50 - Jacques Costeaus
17:40 - Jae o Fugitivo
18:05 - A Família Robinson
19:00 - O Bom Baiano
20:00 - O Profeta
20:45 - O Grande Jornal
21 :00 - O Profeta
21 :00 - Buzina
20:45 - O Grande Jornal
21 :00 � Buzina do Chacrinha
23:ÓO - A Mulher Biônica
24:00 - Cine Espetacular
01 :'30 - Lancer

. No Lira, uma demonstração de

artes marciais da Coréia.

COl--lGADAS 3
11 :20 - Abertura
'11 :20 - Abertu ra

11 :30 - Salve a Banda
12:15 - Confronto
12:30 - Jornal Hoje
12:45 - Copa: Brasil'
13:00 - Jornal Hoje
(nacional)
·14:00 - Globo Repórter I

15:00 - Rock Concert
16:00 - Futebol
- Palmeiras x Ceará
18-:00 - Caso de Família
18:30 - Maria, Maria

.

19:10-H.B.78
.

19:20 - Te Contei?
19:55 -Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:30 -'- O Astro

?1 :15 - Primeira Exibição
23:00 =: Sessão de Gala
01 :00 - Sessão Coruja

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

ONDE ..

COMER.
Se você não dispõe
de muito tempo,

ou não quer
perde" tempo

na cozinha,
anote esta dica.

A rotisseria
Rondinella, à rua

Júlio Moura, 34,
oferece um serviço..

bastante prático:
fornece refeições

em porções a partir
de Cr$ 30,00
em marmitas,

ou em embalagens de
viagem a Cr$ 38,00 .

E o sabor da comida
faz você voltar

sempre.
O cardápio varia

todos os dias.

•
O restaurante "Ao Ponto"

na praia da Saudade,
em Coqueiros,

está agora em todas
as quintas-feiras a

partir das 21 horas com

urna boa atração:
Luiz Henrique,

. cantando e tocando,
acompanhado de Zequinha

no piano elétrico,
Mazola no

contra-baixo,
Toninho na percussão

e Tidio no violino.

Banda no

.Calçadão
A Banda Musical Papua

de Treze Tílias
estará tocando hoje

àS'20 horas
no Calçadão da Felipe

Schmidt e amanhã
às l.0 horas.

Ela é integrada
por

27 músicos e se

fonnou num navio
em alto mar,

'.,

em 1933, quando
os tiroleses estavam

vindo para o Brasil.
Inicialmente eles

.'. formaram· o [núcleo ._

cõlonial Papua,
que mais tarde

passou a ser' o

município de Treze
Tílias.

.

"

Quinteto de Sopros da UFB se

apresenta na segunda -feira

o Quinteto de Sopros da Universidade Federal dé Brasilia est
ará nesta segunda-feira se apresentando no Teatro Alvaro de
Carvalho, às 21 horas. A entrada é franca.

. Participaram do grupo Odette Emest Dias (flauta), Vaclav Vinecki
(oboé), Luiz Gonzaga Carneiro (clarineta), ,Hary Schweizer (fa
gote) e Bohumil Med (trompa). O Quinteto, formado no primeiro
semestre de 75, é integrado por professores do Departamento de
Artes do Instituto de Expressão e Comunicaçâo.

.

O grupo se apresentou em Ouro Preto, no IX Festival de Inverno;
na Sala Cecília Meireles, participando da I Bienal de Música
Brasileira Contemporânea; em Juiz de Fora, na Sociedade Cultu-
ral Pró-Música: em Belo' Horizonte,
nó Palácio

-

das' Artes; na Universidade Federal
do. .Piauí, na abertura do ano letivo de 1976; em'

Brasília, no t Encontro Nacional de Compositores. Além dessas
apresentações. participou especialmente das atividades
músico-pedagógicas da Universidade de Brasilia.
PROGRAMA
Danzi (quinteto): Emilio Terraza, (trio para oboé, clarineta e
fagote); Hindemith (quinteto); J. Ibert (Trais piéces breves'); Ros
sini (quarteto' para flauta, clarineta, trompa e fagote); Marias
Nobre (Quinteto).

• •
Uma nova proposta do bumba

meu-boi, com utilização de bonecos
como meio de comunicação, será
posta em prática. em diversas esco

lasdo país e de Santa Catarina, por
um grupo de atores da Lota Produ
ções Artísticas. O trabalho, possui
apoio da Funarte e tem corno obje
tivo principal despertar o interesse
da comunidade, dos professores e

alunos pelo folclore brasileiro.
Aqui no Estado o trabalho terá

inícjo. "í' segunda quinzena de rnaÍo
nas cida\!es de Florianõpolis, Join
vílle, Tubarão e Lages. As apresen

tações do bumba-meu-boi com bo�
necos terá coordenação da atriz Clo
rys Daly e serão precedidas de pa
lestras sobre o folquedo, explicando·
as características dos personagens_
Após cada espetáculo será aberto o

. debate com os aluJ;los para o incen
tivo na pesquisa de temas popula
res. Os professores terão aulas de
Iniciação ao Teatro de Bonecos com

o ator Claudio Ferreira •

:
O jornalista Vicente
lrnpaléa Netd foi

úm dos 10._
premiadas na concurso

de contos eróticos
'da revista Peteca

de Curitiba,
com o conto "Mormaço.'

Ele receberá o prêmio
de Cr$ 1 mil.

'1

•
O Cine Lira Tênis
Clube abresenta

. nesta

segunda-feira
às 20 horas,
Ladrões que

Roubam Ladrões,
'com Goldie Hawn.

'.
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MAIS DE '00 ALUNOS' AINDA SEM

AULA NA ESCOLA CELSO RAMOS

A partir de hoje, as tarifas

postais custam mais caro.
A Empresa Bdsileir� de Correios e Telégrafos

- EBCT - informou que a partir
de hoje entra em vigor a nova tarifa'

. postal. Pelos novos preços, uma carta simples custará Cr$ 1,80;
cartões postais com até 10 gramas, Cr$ 1,40. Acima

desse peso ou fora das dimensões padronizadas,
custará o mesmo preço de Uma carta simples.
.' I

O aerograma passa a custar Cr$ 1,40.
(Veja a tabela abaixo).

Amln fez o .núnclo ao vl.lt.. obr•• "" C.plt••

Sistema de cobrança
da Celesc está.
causando prejuízos
aos consumidores

uma modificação talvez vá .

diminuir sensivelmente a arrecadação de .

multas da CELESC que, em fevereiro,
atingiu Cr$ 231.521,86.
A CELESC dividiu os 15 municípios de sua agência

.

em Florianópolis por zonas,
.

que são atendidas mensalmente por 27 funcionários.
Ao mesmo tempo que fazem a leitura'
do gasto do mês anterior,
registrado pelos relógios, eles entregam
as contas. "Durante todo
mês nós temos gente entregando
- I -

contas em todas as zonas",. ,

eiirme Celestino Secco, do setor de arrecadação
do órgão.
Essas zonas têm datas fixas de
visitação de acordo com o cronograma

{

da CELESC, mas podem ocorrer mudanças
por que o trabalho é feito apenas nos

O atual sistema de cobrençe e

entrega de contas de luz está prejudicando
os consumidor.es, que tem prazo
de pagamento sem multa cinco
ou seis dias antes do final do mês.
Nessa éooce..« grande
maioria aInda não recebeu seus

salários e se vê obrigada a

pagar a multa de 10% pelo etreso. 'Mas

o Prp;eto Cura J J

;6 está com o 8NH'
para a liberação

das verbas'
Durante a visita que fez ontem a diversas obras que estão.

sendo realizadas pela Prefeitura Municipal de Florianópolis, o

prefeito Esperidião Amin Helou Filho anunciou a entraga ao BNH
do Projeto CURA 11, que atingirá o bairro da Trindade e toda a

área atrás do Morro da Cruz. Este projeto beneficia.rá uma popula
ção estimada em 37 mil habitantes e custará Cr$ 400 milhões, que
serão totalmente financiados pelo BNH. (J projeto, realizado pelo.
IPUF-Instituto de Planejamento Urbano de Florlanópolis
ainda não tem marcado seu inicio .. A data somente será deterrni

nada após a liberação pelo BNH, que agora realiza estudos de

viabilidade de verbas. -

O projeto CURA-Comunidade Urbana de Recuperação Acele

rada - tem como objetivo dotar aquela área da cidade de novos

sistemas viários, áreas de.lazer, centro comunitário, cen'tra'l de

abastecimento e, ainda, elaborar melhorias no fornecimento de

elitricidade e água através dos serviços da CELESC.e CASAN.

Também esta etapa faz parte do projeto CU'RA 11 'I a exemplo do

que já aconteceu com o projeto CURA 1, que abrangeu o bairro

do Estreito em 4 quilômetros quadrados, com um investimento
na ordem de Cr$ 135 milhões.

OBRAS VISITADAS
O prefeito iniciou sua visita na manhã de ontem pelas obras da

Avenida Mauro Ramos: onde estão sendo investidos c-s 7 milh
ões destes, Cr$ 3 milhões são oriundos dos cofres municipais e o

restante é tornecido pelo Governo do Estado.
.

As obras da Mauro Ramos, que estavam bastante ajrasadas,
estão sendo intensificadas para que sua'conclusão se verifique
dentro do prazo previsto. Para isto, há cerca de duas semanas o

prefeito mandou que colocassem mais homens e máquinas na

queles trabalhos.E agi:)ra ele' g�rante q.ue as obras que foram

iniciadas em 14 de novembro serão concluídas dentro dos 180

dias operacionais previstos para seu término.
Os trabalhos de implantaçáo de água, esgotos e drenagém do'

primeiro trecho atacado, que vai da Quintino Bocaiúva até o
.

Banco Redondo, estão concluídos. Agora será iniciado o se

gundo trecho, que' vai até a rodoviária e que será efetuado em

cerca de 40 dias úteis, quando então' começará o asfalta'mento
daquela via, que registra uma passagem diária de duas, mil via

gens de ônibus, fora carros particulares ..

Depoisde visitar a Avenida Mauro Ramos o-prefeito dirigiu-se a

Avenida Madre Bevenuta, onde desde ontem foi reativado o trá

fego, que havia sido interrompido quando da destruição parcial
das pontes durante as últimas chuvas.Ago_ra a circulação
naquela via está sendo realizada por uma das pontes, que foi

reconstituída. Também foram realizados trabalhos para evitar
novas enchenfes, como' a desobstrução do canal e a retirada de
duas vigas colocadas sob a ponte e que impediam a passagem

.norrnal das águas.
No entanto, estas medidas são temporárias, pois para solucio

nar definitivamente o problema de enchentes naquele local, será
necessário o alargamento do canal para 36 metros e também a

construção de novas pontes com 11 rnesrnatarqu ra. O que cústará
a Prefeitura Cr$ 86 milhões, verba da qual não dispõe atualmente,

Outra novidade anunciada pelo prefeito é o asfaltamento da

Rua Capitão Hornualdo de Barrostestrada que passa por trás da

Universidade Federal, e que tornou-se a única passagem entre o

Saco dos Limões e a Trindade, depois que a Universidade fechou
a passagem por dentro do campus, desviando o intenso tráfego

. para aquela via, atualrnenteern péssimas condições, cheia de
buracos e em alguns trechos dando passagens <;I apenas um

carro· por vez). Esta rua, que tem 12 metros de largu ra, será

alargada para 18 metros e então asfaltada. O projeto, que jáestá
em fase de concorrência, custará Cr$.12,500 milhões, tqtalmente
financiados pela Empresa Brasileira de Transportes Urban�s
�BTU).

'

Depois o prefeito, sempre acompanhado pela imprensa, visitou
as obras da Escbla Básica José do Vale Pereira no Saco Grande,
com urna área total construída de 1,470m2, que custou ao MEC

Cr$ 3 milhões e oitocentos mil. A escola, que será inaugurada em

junho, terá capacidade para 300 alunos em três turmas, totali

za�do 1,200 vagas Esperidião ressaJtou'a importância da ób;a,
em razão da previsão de que a atual população' do Saco Grande,
que é de 7 mil habitantes, deverá triplicar em 3 anos. O prédio da

antiga escola, que tem capacidade pra 250 alunos, depois da

conclusão da .nova escola, será reformado e aproveitado corria
centro social do Saco Grande.

Finalmente, o prefeito esteve em Santo Antonio de Lisboa,
onde supervisionou o asfaltamento e pavimentação de algumas
ruas naquela localidade. Os trabalhos de asfaltamento totaliza
ram 850 metros de estrada, e a pavi mentação com lajotas, 2 km -

serviço que custou à prefeitura e ao Governo do Estado 5 rnilhóes
e meio.

Também foi construído naquele local um pequeno calçadão,
na faixa deterra onde em 1876 foi calçada a primeira rua da ilha, e

que passa ao lado das ruínas da casa onde Dom Pedro II se

hospedou quando de passagem 'por aqui: Esta rua havia sido

completamente danificada pelos caminhões da prefeitura, na

ocasião em que faziam justamente os trabalhos de asfaltamento

que dão 'Q acesso de Santo Antonio de Lisboa à SC-401.

Mais de 100 alunos
da oitava série de recu

peração da Escola Sá-
. sica Celso Ramos
estão sem 'receber
aulas desde o início do
ano letivo, por falta de
professores. A escola
Getú lia Vargas, per
tencente também à
rede estadual de edu
cação, en.frenta pro!
blema semelhante em
duas classes de 50 alu
nos, na área de mate
mática.

meados de março,
"quanto estavam en

cerrando as matrícu
las".

Segundo a diretora,
o problema "não é bem
a falta' de professores.
Acontece que houve
um concurso e agora a

Secretaria está procu-
.

rando ajeitar as coi
sas" . No seu entender,
a ocorrência foi urna
consequência da falta
de previsão para os.
alunos de recuperação
que se concentraram
em duas Escolas:
Celso Ramos e Getúlio
Vargas.

Quanto aos alunos,
são marcadas datas
esporádicas, quando
eles, devem compare
cer a escola, "para ver

se o problerría fá foi re

solvido", explicou a di-

A Secr-etaria de Edu
cação e Cu Itu ra tem
conhecimento do pro
blema, mas até- o mo

mento não providen
ciou medida alguma
para solucioná-lo. A di
retora da E.S. Celso
Ramos comunicou a

falta de professores em

dias úteis, Outro motivo das alterações
é. o que Secco chama de imprevistos. "A
chuva pode atrapalhar o serviço
em algumas zones. Os cachorros brabos de
outras casas impedem a leitura
e ainda 'existem muitos consumidores
que mantém os rélógios dentro de

.

casa e quando chegam os funcionários, eles não 'es

tão".
"Por isso", explica Secco, "há variações
de datas de um mês para outro do
mesmo consumidor". Assim, pocje acontecer

que as datas sejam etteredss
sistematicamente até que um consumidor que tinha

prazo de pagamento simples no início
do mês, tenha que fazê-lo, depois
de um certo tempo, na metade do mês ou no final,
quando seu orçamento já foi quase totalmente
consumido, "Apôs a entrega, há um prazo

retora do estabeleci
mento, acrescentando
"que na medida do
possível, tudo será re
solvido". Sobre a pos
sibilidade dos alunos
perderem o ano, ela
também não sabe res

ponder. Argumenta
apenas que "isto será
difícil, pois a filosofia
do governo é que todos
aprendam". .

O vereador Pedro
Medeiros fez aprovar
um requerimento na úl
tima sessão da Câmara
municipal, pedindo
providências à Secre
taria de Educação e

Cultura, com relação a
falta de professo.res. Na
oportunidade, arqu
rneritou que "se este
tipo de problema está
ocorrendo aqui na, Ca
pital, coisas piores'

devem estar aconte
cendono interior".

Medeiros, contudo,
afirmou não entender
mesmo é o Secretário
de. Educação, que em

oportunidades anterio
res afirmou haver ex
cesso de professores e

"agora deixa estes alu
nos· sem aulas".

.

,

Na Escola Getúlio
Vargas, uma profes
SQrf} i njorrnou que a so

Hcitaçáo de professo
res de matemática já foi
feita há tempo. "Entre
tanto, nada podemos
i nformar a' este res

peito, 'Nada depende
de nós. O assunto
compete', a Secretaria
de Educação. Aliás, a
diretora se encontra lá
neste momento em
busca de uma resposta
para à questão".
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9.000 10'.000 25,5055,10

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS '()II,I

a tê 20 1,80 GR4MAS

Mai S de 20 SO 3,20

100- 4,40

250 .8,80

_...sOO 17,50
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9000
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�
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-

.
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COIll valor dechrado j! ,entra reem
boho CrS 5.000,00,

-
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lIIa�o, pacote ou 1IIala qUiIondo contl"
V�n!" endereços indlvlduals.

-
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SERViÇOS ESPECI AIS

SERViÇO ESPECIAL DE ENTREGA RÁPIDA - SE ER3.000 i!O,OO , 72,50

3.500 22,70 83;30
4.000 25,50 94,50

" 2.500

"3.000 GRAMAS CrI

, até 20

.Mais de 20 50

50 100

100 250

30,00

35,00

40,00

43,00

�, "3.500

,,1"4.000 4.50028,00105,50
" 4.500 5.000 30,80 116,00
" 5.000 6.000 36,00 133,70
., 6'.000 7.000 41,50 151,50
" 7.000 8.000 47,50 169,00
"a.oôo· 9.000 5.3,00 186,70 �����l�T��PEC�ALS��OE�TREGA DE

1t-__ "_9_.0_00,.,.,-_10"".0_00-,-'-,8,,--70...o..::'.:..0',,,,',,-0_ .. Para grandes usuários preços àJusta�
PESO MAxlMO 10Kg dos mediante contratos Tocais,

SERVIÇO DE CORRESPONDENCIA
AGRUpADA - SERCA-

Malotes nacionais e ir{ternacio
nais p/pessoas jurfdicas
Consul tar as tabelas próprias

oas' N O SER O ACEITOS �ELO CORRt:IO OBJETOS COM PESO INfERIOA A 5 GAAMAS

OBS:

Somente nas Agênci as

autor; zadas pe 10 OOP

PESO MAxlHO :02509 OUTROS SERViÇOS
AVISO DE R(([S[M(NTO

·�declar.ç40ót,ontríidpCrI16.(I0
·Ccncircl.r.çiocltc<)nttiidoCrIB,OO
.Pedidodl'l'rcl ....çiosobre tlltrt'j!

df' cor",�pondincll registr,cli! :

CrI 1�,OO
•Rt9,nraCrI15,OO
· RegiHro lIIÕdico plr. livros Cri 1,50
· I'IIItedal didática posUdo pehs [seo

!i�t�b�r!!�o. ��U�o������� I; ,J
· �9istrQ plr, entl'r9' MI prÓpl"io dots

ti�.tirio : CrS 56,00.
.

, de 10 dias para, pagá-Ias na rede bancária
sem o acréscimo de 10%. Pela estatística
da CELESC, cerca de 14 mil e 128 consumidor
pagaram multa em fevereiro, repres�ntando es

cerca de mais de 18% do total de ligações
existentes nos 15 municípios. Sem essas muna
o órgão teria arrecadado s,

Cr$ 11.598.345,18 naquele mês, Mas Secco ati
que esse percentual de atrasos não é signitica(l))a
Somente depois de um mês de atraso é que a

IVO.

luz é cortada, podendo até haver dilatação
desse prazo, "Nós não temos intetesee em Cort
luz porque aí não há consumo, que é o que no:r a

'metesse". Além disso, ele alega que o des/ocarn
de pessoal não compensa a

"

ento

religação, que tem uma taxa fixa de Cr$ 29,00, M
apesar disso, foram registradas cerca de-1.444 as

religações em Florianópolis,
.

\

Biguaçu e São José em fevereiro.

Nas horas de/apuro,
como obter dinheiro

rapidamente na cidade?
Como se, faz consegu ir di nheiro rápido em Florianó'.

polis? Alguns gerentes de instituições financeiras respondem e
um expert muito' familiarizado com o assunto fornece alguns
ingredientes para facilitar O' "vôo do papagaio", numa cidad
onde existem aproximadamente Cr$ 50 milhões "voando" por30
60 e 90 dias.

"Dr. , um pequeno imprevisto me apanhou de surpresa e estou
precisando urgentemente de Cr$ 10 mil". - Não tem problema
nenhum (assim inicia falando qualquer gerente financeiro). OSr
é nosso cliente?Tem o cadastro? Possui um saldo rriédio?Játe
o nome do avalista? \

.

Estas são as quatro condições básicas que o pretendente te

que responder afinmativamente, ou pelo menos criar as condi
ções para poder fazê-lo a curto prazo, sob pena de nada cons

guir. Por outro lado, "cumpridas as formalidades legais", ante
do Banco ou Caixa entregar o dinhei ro, o solicitante passa po
uma espécie de Serviço Local de-lníormaçõesôque consulta
Serviço de Proteção ao Crédito sobre se o cliente possui
hábito de saldar em 'dia seus compromissos, et.c.

.

O gerente de um banco particular explicou que a constatação
por exemplo, de atraso no pagamento de uma promissória po
mais de 15 dias, já torna tudo muito difícil. "E necessária: nest

caso, uma nova conversa com o cliente ... uma atenção mais

especial".
No entanto, Florianópolis é Brasil, e, por enquanto, continu

existindo a peculiaridade característica do clima tropical, o fa·
moso "jeitinho". Quem garante isto é um expert intimamente
liga.do ao processo de empréstimos rápidos e, como diz, "necesi
sitando de umvlveiro para proteger meus papaqalos" .. Segundo
ele, um fator muito importante é a apresentação: "A pessoa te

que estar bem vestida; tratar o gerente muito amavelmente e

procurar deixar a impressão de que O 'empréstimo representa
muito pouco em relação aos seus ganhos. Lógico, se por outro
lado a pessoa possui amizade com o gerente, aí fica meio ca

minha andado, tudo é facilitado".
Outra técnica para a obtenção de "dinheiro rápido" se consti·

tui em procurar uma agência bancária "onde nunca se tenha
efetuado transações financeiras anteriormente. "E muito comum
'o gerente "facilitar as coisas" em troca de um compromiSSO
recíproco. Querdizer: "a partirdaquela data terá que movimentar
suas contas por aquele estabelecimento".

Existe ainda uma opçáo.iatravés de instituição oficial, para se

conseouir dinheiro: a carteira do penhor da Caixa Econômica
FederaLSe a pessoa possuir uma jóia,e não quiser apelar para0
"papagaio", pode levarseu objeto à apreciação e avaliação do

penhor que se aceito, permitirá na hora o recebimento de80 po�
. cento do valor estimado. Depois terá um prazo de seis meses para
resgatá-lo, ou renovar, se for o caso, por mais seis meses, com

juros de 2,7 ao mês, enquanto os empréstimos diretos, que
podem se conseguidos em 24 ou 48 horas, custam juros de 3,5

por cento mensais.

Irmandade vai reviver

a ·Festa do Divino

Espírito Santo-em maio
"

Este ano, de 12 a 14 de maio, a-Irmandade d� Divino ESPlrit�
'Santo estará revivendo a Festa do Divino Espírito Santo, que �o
nove ano deixou de ser realizada, interrompendo uma tradlça
de mais de·60 anos.As barraquinhas serão novamente armadas
na Praça Getúlio Vargas, em frente à Ig'reja da Irmandade
funcionarão todas as noites, nos dias da festa.

s-
Segundo informações da diretora da Promenor, Rena!a.Gati.

senterth de Souza. a renda da Festa será destinada às treS en
te

dades assistenciais dirigidas pelas Irmandades:Lar São Vlcenas
de Paulo, Jardim de Infância Girassol e Promenor. Essas �b�ia

, atendem a quase 300 menores carentes dando-lhes assisteno
médica e odontológica, alimentação e �studos. 'émPara ajudar na manutenção das entidades, a IrmandademtmBconvênios com aCarnpanha Nacional da MerendaEscolar, .e da
e LBA, além da. ajuda dada pela comunidade,atravé5 as

. campanha de SÓCIOS. Mas isso não é sunciente para at�nder ra
despesas cada vez maiores e a solução são as promoÇoes pa
angariar fundos.
A ���!�ividades serão iniciada na sexta-feira _ dia 12 à no�::
qu�ndoserão abertas as 7 barraquinhas. Elas venderão �hurrrD'
qUlnho, mlst<;>-quente, e refrigerantes; haverá jogo de b!n�O, um
I�ta e pescaria, além de barraca de prendas. A instalaçao e

mu'
sistema de som, possibilitará os conhecidos oferecimentoS lIeiS
slcals. Deverão participar as bandas "Amor a Arte" e da po
Militar do Estado.

. tal6
Os festeiros escolhidos para este ano são Ernesto Daml!;o o

�enhora (Regina). Um menino e uma menina representaraoas
Imperador e a imperatriz, os quais terão papel de destaque daS
c�rimônias religiosas. De quinta-feira a sábado, serão cel�br� N�missas, quando as mordomas da Irmandade darão donatiVOspelO

. domingo - dia 14 - haverá missa- solene. a ser celebrada I

Arcebispo Metropolitano, Dom Afonso Niehues.
,
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Fernando Marcondes de Mattos

Diretor-Presidente
'

leoclide Zandavalle
Diretor

Roberto Marcondes de Mattos
Diretor

Indústria, de Plásticos S.A.
C.G.C.M.F. n.? 82.956.889/0001-40

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,
Temos o prazer de lhes apresentar o Relatório da' Diretoria correspondente ao segundo ano

completo de operação da INPlAC. ,

. O fat�ramento em 1977 ultrapassou a casa dos Cr$ 46 milhões. O recol.himento de ICM foi de
.

oerca de Cr$ 2,5 rrulhóes. A mão-de-obra direta girou em torno de 200 empregados. A INPlAC mudou a
f ionomla do municlpío d B' •

IS
. .

e Iguaçu, sede de soa fábrica, e concorreu para o desempenho alcançado pela
economia catarlnen.se no ano findo. Isto quase basta pára compensar o gra'nde esforço dispendido.' .'

O anode 1977 foi um ano extremamente difícil para o setor industrial brasileiro. Não bastasse
a baixa taxa de crescimento industrial verificada, o excessivo custo do dinheiro fez com que as despesas
financeiras da grande maioria das empresas absorvessem uma fatia demasiadamente expressiva de sua
receita comercial.

No setor de embalagens plásticas, especificamente, não fosse a enorme instabilidade verifi
cada no setorge adubos e corretivos, face às mudanças determinadas pelo Governo Federal, setor no qual as

I

fábricas de embalagens plásticas têm um mercado muito importante através do fornecimento de sacarias para
fertilizante e cálcáreo, o ano de 1977 talvez pudesse-ter apresentado um razoável equilíbrio entre oferta e

demanda .

Para a INPlAC, apesar de tudo: o ano de .1977 foi satisfatório, mercê de um trabalho

redobrado de toda a sua equipe e do grau de confiança já conquistado pela sua marca, esta fator relevante

para que pudesse concorrer dentro de São Paulo com as maiores organizações do setor. Terminou a INPlAC o

ano com uma adequada estrutura, econômico-financeira, graças aos resultados alcançados e ao aporte de

novos recursos de grupo majoritário e ta fil1 bém de recursos do PROCAPE. Do PROCAPE, cuja importância no
J •

desenvolvimento industrial catarinense é transcendental, deve-se por justiça registrar que se trata de uma das

mais fecundas realizações do poder público estadual catarinense de todos os tempos.
Para 1978, a INPlAC espera elevar seu nível de faturamento em 50%, correspondente a um

aumento real de sua produção em' 15%..
. ,
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A T I V O

DISPONíVEL .....
..............

: '.: . 1.346.427,20
17.798,68

1.328.628,52,
22.974.571,24

.41.289,75
5.950,610,08

660.682,19
1.760.312,06

106.512,53

�7.845,86
18.292.966,27

( 4.068.512,56)
( 56.998,16)

228.346,02
31.517,20.
12.944,00
12.944,00

24.333.942,44
25.534.275,00
16.668.004,20
10.582.120,43

( 2.198.552,93)
'.482.703,30

49.868.217,44

6.275.156,8�
2.185.914,22
4.072.281,21

16.961,44
56.143.374,31 .

5J .549 . .61,7 ,91

Bens Numerários, ,
, .. , ...•........ , , .

Depósitos Bancários à Vista ' '
.

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (até 180 dias) : , "

Bancos Contas Caucionadas
'.: ' ' , .

Estoques - Matérias Primas : , ; .

- Produtos Acabados : ; .

- Produtos em Elaboração :.: .

� Ferramentas Peças e Mat. de Manutenção ', '.' .

.
Materiais Diversos :: .

Duplicatas a Receber .: '.' .

Valores Descontados .. ) ,
.

Provisão p/Devedores Duvidosos
'

: , .

Outros Créditos � ' :
'1'

.••.•••...•.••.

Valor�s e Bens :
: : .

REALlZAVEl A lONGO PRAZO / 1
..

Valores e Bens. : ;,.; ..

'

, ..............•.

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE .

BENS CAPITALlZÁVEIS : : '

.

Imobilizações Técnicas - Custo Histórico � ; ..

'

..

- Correção Monetária : :.
- Depreciações Acumuladas , ..

.

lrnobilizaçôes Financeiras : .

TOTAL DO ATIVO REAL � : , ..

-,

.

RESU lTADO PENDENTE ..
' .

"
.

Despesas Diferidas '.' .....•................ '.' ..

'

.

Despesas Amortizáveis : ........•.. � , .•...................

'

Outros Débitos : '� . : .. : .. ,. ','

'

'

'

SUB-TOTAL DO ATIVO : , .

... �. , ' .
.

: • ./; , t

COMP,ENSAÇAP ATIVA
,

,

'

....•.
, '," .-;. , .. r •• .s , .

- •• -

- ,I '. � • "

�
_. • _.

• _ .... • <j •

..

PAS'SIVO

EXIGíVEL A .CURTO PRAZO (até 180 dias) . � .. 13.519.457,95
10.041.724,77

( 183.746,47)
212.460,35
406.020,45

3.042.998;85
24.890.996,68

Fornecedores e Prestadores de Serviços , .

. Adiantamentos a Fornecedores
'

.

Instituições Financeiras "," .. ;

'

: '.'

Juros e Encargos Devidos .

Outras Exigibilidades a Curto Prazo : .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO :

'

.

VENCíVE;l A CURTO PRAZO (até 180 dias)
Instituições Financeiras - Moeda Nacional " ..

VENCíVEL A lONGO PRAZO
Instituiçõ'es Financeiras - Moeda Nacional ' .

- Moeda Estrangei ra ..

'

.' : .

NÃO EXIGíVEL < ................•.. :

'

.•....••.•••

Capital lnteqrallzado .' :., .

Reserva de Capital ,

TOTAL DO PASSIVO REAL , .

PENDENTE'
,

'

: ..

Outros Créditos : : .

SUB-TOTAL DO PASSIVO .- 1
, : ••••

COMPENSAÇÃO PÀSSIVA '1' .••••••••••••...• ,,' ••.•

'

•.•.•..••••••.

Caução da Diretoria : ,.

Contratos de Segu ros .. I
.

.Tttulos em Cobrança ,.: ,
'

.

Responsabilidades p/Fornecirnento , ..

'

'.

Títulos em Garantia
'

.

6.924.732,43

13.151.264,25
4.815.000,00

17.656.338,34
17.618.000,00

38.338,34
56.066.792,97

76.581,34
76.581,34

56:143.374,31
57.549.617,91

400,00
30.166.852,20

6.742.325,68
26.000,00

20.614.040,03

113.692.992,22
J '.--"

TOTAL DO ATIVO -. TOTAL DO PASSIVO : . 113.692.992,22

Biguaçu, 31 de dezembro de 1977

Merquior Luiz Delagnelo
DiretOr

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

rt

RENDA OPERACIONAL LÍQUIDA 1•••.. ••••• •• ····.·····;··········

Vendas dos Produtos ·-··Mercado Interno
'

:
.

Vendas dos Produtos - Mercado Externo ,
,

'

..

Incentivos Fiscais de Exportação : .

Descontos Sobre Vendas � .. : .•..................
'

.

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS .' •.. : '
'

lUCRO BRUTO (

DESPESAS COM VENDAS .......................•.........................

Recolhimento de ICM
'

' , : .

Comissões e Outras Despesas ,
'
.. : .

.GASTOS GERAIS ,
.

Despesas Administrativas .

Despesas Financeiras ' .. : :'.

Despesas Tributárias .

DEPRECIAÇÃO EQUIP. ESCRITÓRIO : ..............•...... : .

lUCRO OPERACiONAL .

AMORTIZAÇÃO DESP. PRÉ-QPERACIONAIS -, ,.;.

RENDAS NÃO OPERACIONAIS : .

Financ!'liras .:., .

.

Receita Correção p/Manut. do Capital de Giro. �, ...•.... � .

. DESPESAS NÃO OPERACIONAIS ' . ..

I .

Financeiras I :
• , ••••••••••••••••••••••••••••••••

Correção Monetária Ativo Fixo .

AMORTIZAÇÃO DO PREjuízo ANTERIOR ....•.. ,
.

RESERVA DO CAPITAL COMPENSADA NO EXERCícIO., , .. ····.·

RESE)RVA DE CAPITAL P/EXERCíCIO SEGUINTE ,

-

..

46.570.359,43
46.527.434,17

64.021,80
18.504,37

( 39.600,91 )
37.099.126,93

., 9.47.1.232,50
5.119.778,80 .

2.469.402,02
2.650.376,78

. 4.077.647,42
2.929.630,82
1,128.739,98

19.276,62
27.147,13

246.659,15
968.665,09

2.996.4.40,80
797.148,89

2.199.292,00
• 8.119.342,23

5.920.049,48
2.199.292,75

43.305,09
, , 5.888.212,46

38.338,34

Fernando Marcondes ,de Matto.s

Diretor-Presidente

Leclide Zandavalie
. Diretor

Roberto Marcondes de Mattos

Diretor

/ Merquior Luiz Delagnelo.
r Diretor

Alcides Defendi Po.ssamai
Técnico Co.ntab. CRC/Se 5.917

, .

I'
"

.

Alcides Defendi Possamai
Técnico Contab. CRC/SC 5.917

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselhà Fiscal da INPlAC -Indústria de Plásticos S/A., abaixo assinados,
após exame que fizeram no Relatório da Diretoria, Balanço' Geral e Demonstração. da Conta de lucros e

Perdas referentes ao exercício social encerrado "em 31 de dezembro. de 1977, e com base no Parecer dos
Auditores, .declararn €lue as peças acima referidas representam adequadamente. a posição �conômico�'
financeira da INPlAC naquela data, razão pela qual as aprovam e sugerem a sua aprovação peia Assembléi�
Geral de Acionistas da Empresa.

-

Biguaçu, 28 de fevereiro de 1978

.' Guido locks
Aroldo Joaquim Carmllo '

CarlosAlberto da Silva Júnior

PARECER DOS AUDITORES

Examinamos o balanço patrirnonial.ern anexo, levantado em 31 de dezembro. de 1977 e as

respectivas demonstrações do resultado econômico-financeiro do exercfcío findo naquel� data. Nosso e�anie
fo.i efetuado dê acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e: éonsequentemente inclui as provas
nos registros contábeis, e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

I;:m nossa opinião, o balanço patrimonial e as demonstrações do re�ultado econômico
financeiro acima referidos representam adequadamente, a posição patrimonlal e financeira da INPlAC -

.INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS S.A., em 31 de dezembro de 1977 e o' resultado de suas operações correspondente
ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados
com uniformidade em 'relação ao. exercício anterior.

/

Joinville (SC), 14 de março de 1978

AUDIT - SERViÇOS DE AUDITORIA S/C. lTOA.

Reg. DEMEC RAI 74/116-PJ

WllLlAN KOHlER
Bel. Ciências Contábeis

(CRC-SC) 5.235.-Economista
CREP n.O 3677.° Região.

I I
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'" \, ,\'"',,,,, ,\I "''''/,'''''' 00
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE'CULOS USADOS

Tipo
Passat
Passat TS
Passat
Passat
Brasília

· Brasllia
Variant
Varianf
1300
1300
1300

'

1300
Kombi

Àno Cor
1977 Marron
1976 Branca
1975 Branca
1974 Branca
1977' Branca
1976 Branca
1977 Branca
1976 Branca

\

1977, Branca
1976 Vermelha
1975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul.

Possuímos também toda a linha VW ÓK, para pronta en-

,�l__tr_e_g_a_, �

MAR.TINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677·
FIAT 147L �ermelho .. , ,,,, '.' " 1977
BRASíLIA branca e/toca fitas � ..

,
1977

CHÉVETTE si amarelo · .1976
DODGE POLARA branco ,

1976
DODGE 1800 preto"" " "."., .. ,,, ,1974

COMPRA - VENDE - TROCA

MURILO AUTOMÓVEI,S,
,

Comunica aossseus amigos e clientes

que a partir do dia 1.0 de maio estará
atendendo em suas novas instalações
à rua Gaspar Dutra, próximo à- igreja
Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.

'Fones: 44-1945 e 44-1315

.

I

VENDE·SE

BUGRE Branco 77, todo equipado. Trátar Rua: FRAN
CISCO TOLENTINO Ed, D. PEDRÇ> I, Apto 1101.

, ..'.
.

. .

VENDE-SE
·

Corcel Luxo 1973, com noéo sistema de semi eixo, Único 'dono,
ótimo' estado e pouca quilometragem, Preço de ocasião.
Tratar pelo fone 22·3517

-

COMPRA·SE

DOdge 1800, áno 74 ou 75
em bom estado de conservação

Tratar tone: 22-3417

TEXACÓ BRASIL S.A.

Produtos de Petróleo

Oferece oportunidade para canc.datos qualificados
para exerc,er a função de:

_

VENDEDOR TÉCNICO

EXIGIMOS.: a) idade de 20 a 35 anos: b) experiência em

vendas;c) sólidos conhecimentos em máquinas e moto

res;d)-curso técnico de mecânica e/ou de Engenharia Me

cânica; e) Boa apresentação e facitidade de .expressão;
f)Conhecimentos do idioma Alemâo e/ouInqlês

OFERECEMOS: Salário compatível com ashabíutacões:

b)Treinamento intensivo; c)Seguro de Vida e Acidentes

Pessoais: d) Adicional por tempo de serviço: e) Pagamento
das despesas de viagem: f) Possibilidades de desenvcjví
mente e promoção.

Os candidates realmente habilitados deverão compare
cer à Rua José Pereira Liberato, 128, Itajaí - (SC), munidos

·

de "Curriculum Vitae" e fotografia 3x4.

I

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Corncr('ld1
Aderhül Ramos �a Silv,!. conjuruu ?(J�"

.

�-------
PISCINAS (PROMOÇAO)

TODAS EM FfBERGLASS, MARCA ACQUALÂNDIA
I

1) Modelo 2001 c/ 6:80 x 3,60, completá ci filtro. Preço'
normal Cr$ 94.000,00 - Oferta Cr$ 73.000,00

2) Modelo Vará I (Infantil) 3 m de diâmetro. Preço
normal Cr$ 1'2.783,00 - Oterta Cr$10.250,OO

3) Modelo "Junior Tropical" (Infantil) c/ Escorrega
dor. Preço normal Cr$ 13.491,00 - Oferta Cr$ 10.700,00.

TRATAR FONES - 22-3537 e 22-6551 ou Av. ltaquaçum.?
210.

. I

/

VAMO-S DIVIDIR?A JOWI VENDE
LOTEAMENTOS

1. PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE NÂPOLES:
Sítuado a 150m do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Alcântara, Restam poucas unidades, presta
ções mensais a partir de Cr$ 850,00, sem entrada. Plantão
no local, inclusive aos domingos.

Rapaz idôneo, estudante, procura vaga ou companheiro
para dividír'aiuguel de apto. Tratar somente hoje com Sr.
Almério pelo fon� 22-2608.

•

.

VENDE-SE
Telefone "44"

Tratar fone 33.0392.

2. LOTEAMENTO JOWI
,

Situado as margens da BR-101 em Palhoça, com luz, água,
parte das ruas lajotadas e trevo' de acesso para a BR-101.

LANÇAMENTO no dia 05/04/78. Prestações mensais a par
tir de Cr$ 1.700,00, sem entrada, Plantão no Local, inclu
sive aos dornlnqos. VENDE·SE

/

Um telefone prefíxo "44", Tratar pelo telefone 22-56�9, .

Com Sr. SEDE MAR.
.Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES 44-1902 44-0302 CRECI-17

ALUGA·SE

VEN1DE.SE APTO NO CENTRO
Telefone "33" Instalação Imediata.

.

'Tratar fone 22-2102
Com 2 quartos e demais dependências,
todo carpetado, com ar refrigerado. Pou
pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan
ciamento só após entrega das chaves

(prevista para Dezembro de 78). Informa
ções: com tone. 22-2485 -- horário co

merciaI.

TORNEIRO

Para trabalhar em Palhoça, Alojamento e Refeições, salá-
rio à Combinar.

' ,

F'one: 42-205 Sr. PRIM,

MANSÁÓ DE HEILDELBERG
. ÓTIMA OPORTUNIDADE BABÁ DE ORIGEM

GERMÂNICA
Vende-se apartamento de frente, vista para o

mar, sacada, :3 dormitórios (1 suite), armários
revestidos de madeira de 'lei, carpetado, tele-

'

fone, lavabo e banheiro social. Tratar pes
soalrnente à Av. Othon Gama D'Eça, 140 -

apto, 802 - Telefone 22-0415:
.

Precisa-se com prática para cuidar de criança,
em casa de família de fino trato, em São Paulo. ,

Paga-se ótimo salário. Exige-se referências.
Tratar pelo telefone DDD 011 - 853.60.41, no

horário de almoço ou após as 19,:00 hs. Paga-
se a ligação.

.

ALUGA·SE MÓTEL

BALLET NO TEATR9,CARLOS
GOMES

Com restaurante e quatro cabanas -rr-: apto, na praia
da joaquina. Aluguel: Cr$ 10.000,00, mensais, Tra
tar: BROGNOU IMÓVEIS LTDA - R.LEOBERTO
LEAL, 133 - BARREIROS-SJ-SC,

Já estão abertas na Secretaria do Teatro Carlos .\

Gomes, as inscrições para o Curso de Ballet.
Com muita satisfação o Teatro recomeça o

curso com a professora HUN_G FUNF MAY. I
OS INTERESSJ\DOS DEVERAO DIRIGIR-SE A _I
SECR�TARIA DO TEATRO CARLOS GOMES. I

_" -,_.:._ ..--_ ..

.�-�--,------------�-�-_,_---- ..

IAPTO. 1 QUARTO

Aluga-se Apto. Contendo 1 quarto, living. B.'w.C. social. "opa
cozonha, Apto. novo -I[labitado. próximo

à

Universidade. Aluguel:
Cr$ 3.200,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA. Av. Otton Gama O'Eça, 139-'
Edt.' Alpersted - Loja 04 - Fones 22-6551' 22-3537 - CRECI nO
58

.

I

eÓ. _

'--�---.-, -.-----:�'.�; .. _ .. ,,-

OATOTR4UMAh;;-�';;� r�.';: -: fl""': , .... ",. . .

.

. .

-f-.- :.�"" ',.'.� Chnica e Pf;'onto Socorro de Fraturas LIda
Av. RUBENS DE ARRUDA RAMOS 506

(Bei ra Ma r Norte)
,

.

Fone'22-1744
FLORIANÓPOLIS

• ORTOPEDISTAS
Dr ANTOINE GHRYSSOVERGIS

Dr MARCIO L. DA COSTA
Dr LUIZ RICARDO RAU

DI MAURICIO CHEREM BUENDGENS

.. 1

.CONVÊNIOS
IPESe. MEDSAN. FU.NCEF BANCO DO BRASIL,

fEl_ESC PATRONAL ACIDENTES. DO TRABALHO

,
,

GRANDE LANÇAMENTO
'.

, LOTEAMEN,.O JARDIM CASTELO, LOTES A PARTIR DE
CR$ 900,OQrMENSAIS, COM ÁGUA E\LUZ, F.lUA8 ABER�
TAS, PRÓXIMO A POLíCIA RODOVIÁRIA F-EDERAL: TRA
TAR RUA LEOBERTO. LEAL N.o 220 OU FONE 44-3745
DJALMA IMÓVEIS.

.

...

VEN'DE.SE UMA 'FA�ENDA
Vende-se uma fazenda situada em Rio do Peixe � Estrada Luis
Alves - município de Navegantes medindo 500 x 1000. Tratar
fone 44-2191 - Itajaí Santa Catarina.

RAD,IOLOGISTA'
.

Dr HUGO STOPAUOLLI FILHO
\ -

Consultas e atendimentos
de urgência

. . , )
De s'égunda 'a sexta-feira

das 8.00 às 1 9 00 'hs

sábado'
Das 8 00 as 12'00

----__._--------

--VENDO

Apartamento na Avenida Beira Mar Norte. Aprox. 150m2.
com garagem,_Edifício GEMINL Tratar' Sr. VALERIO 22-
4188

.

VENDO-OU TROCO POR CARRO ,--
-------_.----------------------�

1 térreno na rua' Pedro Krauss, em frenté a Igreja Bom
Jesus, medindo 21 x 100 m. Informações fone 22-4995 -

Blumenau.

REFÚGIO
Executive'.s aar

f

ALUGÁ·SE

Ambiente' aristocrático

KitineteCr$ i500,OO - Ed. Dona Izabel, n04'10-RuaAnita
Garibaldi. FONE: 22-5120 (ho_rário comercial).

. VENDO UMA QUITINETE
Música ao vivo

I
com Mirandinha ao pia,no.

',.

No centro para fins residencial ou escritório.icom co'ndi
ções facilitadas.
Tratar pelo telefone 22-5665.

,

A partir das 17 :00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra). I

TERRENO DE PRAIA NO
PÂNTANO DO SUL -,

.

,

Os de maiorvatorízação .e financiados em 60 meses

s/correção - Atlla 22-6426
\

,--------,,._-_ ... _---...,.._.- -_.'_

VENDE-SE

, 'I �

Av. Beir� Mar Norte.

Um COFRE -- Grande. Tratar na

I JOALHERIA MULLER. Rua: TRAJANO
!' N.o 6

R,ESTAURANTE DANÇANTE
. CORUJÃO CENTER

I

Lanches de toda qualidade.
MLJSICA AO VIVO

-·-t
.

TROCO
.

.

. ,T�lefon� prefix� 22 por -44, Trata; pelo fone 22-7722 'com
'Carlos Alberto Abrey. Horário comercial.

.

Abre às 18 horas.

Alegria na Madrugada
é mesmo no. Corujão CenterBARBADA

Vendo Apto. Jardim Atlântico'3 quar'tos e demais dependências, cf
garagem - 40.000,OQ de entrada, saldo BNH, aceito carro ou pro
postas. Tratar: Fon�4-3075.

O_ESTADO ,15 de abril d

-----------------------------'---�

\

RESTRURRNTE

CORU�ÃO
-,

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couv�rt .

.

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa

) Marisco ao vinagrete
-

. Molho tártaro
M�ionese de cama�ão

Filet de peixe
Arroz

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

),.

/ LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO .EM G'ERAL

Tratar: rua Màx Schramm - antigo Posto 5
Estreito=Flortanópoüs - fones: 44-4140344-1996.

M���;'��;�-E -DE�iNTUPIMENTO
COM MÁQUINA

a.'
de Limpeza Palhoça - COLlMPA \

Telefone 42345.
,

- '_ -_ ••• _'o _' ••• _.. _' __ .:_=."..=,�

['�.
o _. _

- .

.

TERRENO - BAIRRO YPIRANGA-/

C/. 14.00, X 2�.00m fundo�, 10c�l'pr�Vilegiad:O, Cr$
.

98.000,00, aceito can:o em troca.
.

Tratar p/fones 44-0890 - 44-4738 c/Sr. Rogério,

. CAIO ADOLFO SBRUZZI

ADVOGADO

DES'APROPRIAÇÓES
Rua Anita Garibaldi, '19 - sala 30� - Centro Executivo Miguel
Daux Florianópolis - 'fone (0482) 22:7836 - Santa Cata
rina.

::j, '"_' :;.: ::;Çpr,.llUN;ICMf» t:
_ i�t-Js:ÇOh0<?IST:A - OBs.tETRA�, .... ..,

Dra. Miriam Krieger Tavares da Cunha Melo, comunica a'
mudança de seu consultório para Av. Othon Gama D'Eça.
1,53 - 1.0 andar, - Edifício Fleming. Fone 22-4544 - C8M
1277.

j .... ',.;1 ,"..

DOCUMENTOS PERDIDOS

kleclaro para todos os fins e eteitos que eu, Harry Klickow - CPf' -

006.475.789-72, extraviei o Registro dé Proposto de Corretor de •

Seguros, de nO 17.423, emitido pela Susep - em São Paulo, SP, ao
-11 de junho d)e 1974. através da Sorcetec - Sociedade Corretora de
Seguros LIda

.Joacaba, 7 de abril de 1978

------ ----------·-------4

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do automóvel mama

.Volkswaqen, ano·1972. cor amarela, chassis número BS 274755,
placa BQ 3985 de propriedade da Metalúrgica do Vale Itajaí LIda.

.

Brusque, 12 de ahril de 1978

,
.

DOCUMENTO EXTRAV.IADO

Foi extraviado o Certificado de propriedade do Veiculo,
placa AW1684, cor amarelo, PICK-UP, pertencente ao Dr.

,

ZULMAR LINS NEVES.
.

/

/:

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado um ca;netde pagamento de telefone de r;J0
064597 e inscrição ii,o 01269653, pertencente ao Sr. Benl-
cifio Goes, de Florianópolis,

-

,

. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os document�s do veículo Ford Corcel
ano 1976, placas CH-071O, cor verde, M'otor n.? 430710,
Chassis LB4-DRJ-56292, de propriedade de Fiorelo e,A.
Luiz Benelli.

DOCUMENTO EXTRAVIADO '

deDeclaro para todos os fihs e efeitos que extraviei o Registro d,: prepostospCorretor de Seg.úros, de n,O 17.423, emitido pela SUSEP, em São Paula, o�
....os 11 de junho de 1974, através da Corsetec-Sociedade Corretora de Segur
Uft

.

Joaçaba SC, 07 de abril d.e 1.978

'-- H_ar...;ry_K�Ii_Ck=Ow�CPF n 0,�!5���9-_72� _

". DOCUMENTOS PERDIDOS . ueO sr. Otomar Souza do N'Iscimento declara para obtenção de 2.' VI. qsiSperdeu os documentos do carro marca Volkswagen, ano 72, cor azul, ch8S
n.O 418938, 46 HP tipo 1.30Ó, motor n.O BF 513493, 4 cilindros.

São Miguel do Oeste SC, 10 de abril de 197� .-I
----------------

O Sr. Manoel:João Teixeira, residente em São João d�-, Su I-SC, declara que foram extraviados os documentos d

seu Jeep, tipo utilitário, ano de tabncaçâo 1951, cor cinta.

�e placas SZ 0026, número de chassis fIA-4J51735. .

São João do Sul-SC, 11 de abril de 197-8.

r---------------'--------------�
EDENEI RONCHI declara que ext�aviou o C�rtificado de

').Propriedade de s/automóvel marca Dodge 1.800, 'anb/73,
,_

de cor verde, chassis n.> B007�50, de placas ÇR-8238.

JCriciúma-SC, 11 de abril de 1978
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aior rapide,Z)! Economi-ª, qe 30%.Ent!�ga,. ....

22-6500Mmediata Oúàlq!Jer quantldadel.Atendemos todo oJ0482}
�stado com assIstência técnica r '-

", ',22-6290

•

REFRATÁRIOS' IZANDAVAlLE S/AREFRAZA
,

.

C.G.C.M.": n.o 82.584.764/0001-36
BR-101 - KM 341 - Bairro ,Sã9 Cristóvão - Tubarão - SC

REG. C�A, N.· 5.115 - lO.·' Regiãoi' ,

'VENDAS: Rua Emillo Blum, 27 . Florianópolis - se
22-4235

22-4002
�_...�--'--"'-

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE, DEZEMBRO DE 1977

COMPANHIA INDUSTRIAL SAXONIA
C�C-MF 84148469/0001-62

'

CONVOCAÇAO PARA ASSEMBLÉIA GERAL OR-
DINÁRIA

CONVOCAMOS OS SENHORES ACIONISTAS DA
COMPANHIA INDUSTRIAL SAXONIA A COMPARE
CEREM EM �UA SEDE.SOCJAL" À RUA DR. NEREU
RAMOS, N. '94, EM iBIRAMA-SC, -ÀS 10 (DEZ)

. HORAS DO DIA. 29 DE A!3RIL DE 1�78, AFIM DE
REALIZAREM ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
COM A SEGUINTE ORDEM DO DIA: 1.0 - APRECIA�
çÁO DO BALANÇO GERAL E CONTA DE LUCROS E
PERDAS REFERENTES AO EXERCíCIO ENCER
RADO EM 31.12_77; 2.0 - ELEiÇÃO DQS MEMBROS
DA DIF!ETORIA PARA o TRIÊNIO 1978 A 1982; 3.0-
FIXAÇAO pOS HONORARIOS DA DIRETORIA PARA
O EXERCICIO; 4.0 - OUTROS ASSUNTOS DE INTE�
RESSE DA SOCIEDADE.

'

,

IBIRAMA-SC, 10 DE ABRIL DE 1978
ARNALDO SENTIEIRO MARCHESfNI

DIRETOR PRESIDENTE

PASSIVOA T I V O

1 - EXIGIVEL A CURTO PRAZO
1,1 Fornecedores , .

1.2 Acionistas .

1.3Inst. Financeira, ; '
.

1.4 O'u1. Exig. a C. prazo
1.4.1 Sal. çnc. Sociais , .

1.4.2 Obrigo Tribut. , .

1.4.3 Com. a Pagar .

1.4.4 Ctas. a Pagar , , : .

2 - EXIGIVEL A LONGO PRAZO
2.1 Ins1. Financeiras .

3 - NÃO EXIGIVEL
,3.1 cae. Subscrito " ..

3.2 Cap. a Incorporar .

1 - DISPONlvEL
1.1 Bens Numerários .

1.2 Dep. Banc. à Vista .

02 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
2.1 Estoques
2.1.1 Produtos Acabados '

.

2.1.2 Prod. em Elaboração : .

2.1.3 Matérias Primas .

2.1.4 Fer. Pças Ma1. Manut. ; .

2.1.5 Mat. Diversos .

2.2 Créd1tos
2.2.1 .Dupl. a Receber : ..

(-) Valores DescontadCls : .

3.160,915,65
2.949.963,58
6.768.�2,83

623.450,34
247.411,47
43.724,47

120.312,43' 13.914.160,n

596,10
1.386.003,43 1.386.599,53

2.032.912,81
3�1.214,36
552.790,19

1.017.762,97
592.900,40 4.547.580,73

19.615.743,86 33.529.904,63

9.000.000,00
7.000.000,00

16.ooo.ooo.0Q

2.669.032,59
1.724.557,05

974.475,54

2:2.2 Outros Créditos
:?2.2.1 Adiant. Cóncacl .

2.2.2.2 Imp. a Recuperar .

2.2.2.3 Créd. Diversos .

ATIVO ÇlACULANTE ...•...................

3 - REAUZÁVEL A LONGO PRAZO
3.1 Outros Créd. Vira. Bens
3.1.1 Dep. Compulsórios : ..

3.1.2 Dep. Caucionados
1
•.....•.•..•....... ,

4 - IMOBIUZADO
4.1 Imobiliz. Técnicas

Valor Histórico ; : , .. : .

(+ ) Cor. Monetária .

(=) Valor Corrigido :..

(-) Deprec. Acumuladas .

(+ ) Imob. em Andament,o .

4.2 Imobiliz. Financeiras '

4.2.1 Parto Noutras Emp. .. .

,
4.2.2 Obrigo Eletrobrás ,

.

ATIVO REAL , ,.

5 - PENDENTE .

5.1 Desp. Diferidas , .

5.2 Desp. Pré-Operac .' .

5.3 �rej. a Compensar.: .

SUB-TOTAL .

6 - COMPENSAÇÃO , , , .

3.3 Provisões
3.3.1 Provo p/Férias , ..

,

241.330,96
80.354,17

339.850,00

49.729,411 16.049.729,49

1.636.010,67 6.183.591,40
7.570.190,93 SUB"TOTAL .

4 - COMPENSAÇÃO : ...

49.579.634,12
23.637.918,57

210.250,00
10.500,00 220.750,00

ANTARES TURISMO SIA
CGC/MF N° 83.051.938/0001-68

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAÓ

Pelo, presente são convqcados os senhores acionistas
desta empresa para se'reunirem em Assembléia Geral Ex
traordinária a se realizar no dia 15 de maio de 1978, às
10:00 (dez) horas, em sua sede social em Ponta das Canas,
Ilha de Santa Catarina, 'Estado de Santa' Catarina a fim de '

deliberar sobre a_:;eg_uinte ORDEM DO DIA:
r

'

.

1 ° - Exame, discussão e votação do Balanço Geral,
Relatório e Contas da Diretoria, Demonstrativos dà Conta
Lucros.e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e demais
Contas referente ao exercício social encerrado em
30.06.1977.

.

"

2° - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con
selho Fiscal para o exercício 1977/1978.

3° � Reformulação total dos Estatutos Sociais para
adaptá-lo a Lei nO 6.404 de 15 de dezembro de 1976. '

4° - Outros assuntos de interesse da sociedade.
, AVISO

, Outrossim cemunicamos aos senhores acionistas que
se encontram a sua disposição na sede social os documen
tos a que se refere o Ar!. 133 da Lei N° 6.404 de 15.12.76.

Fpolis (SC) 11 de abril de 1978
Wa'lmy Bittencourt Diretor Presidente

18.967.115,68
5.082.200,08

24.049.315,76 .

1.492.522,30
1.946.814,n

32.915,75
96.120,16

24.503.608,23

129.035,91 24.632.644,14
32.423.585,07

1.364.553,17
9.194.181,67
6.597.314,21 17.156.049,05

49.579.634,12
,23.637.918,57

73.217.55�,69 TOTAL : .. : . 73.217.552,69TOTAL .

. \

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

5.815.995,14
.

5.815.995,14
48+.174,53

5.331.820,61
8.625.032,35

( -3.293.211,74)
2.363.455,85

17.549,03
187.599,58
132.905,89
39.988,00

1.985.413,35
5.762.735,03

961.�8,OO
2.358.883,87

42.403,11
-2,399.560,05

72:154,00
(-11.492.156,62)

146.796,63
60.973,34
85.823,29

(-11.345.359,99)
4.748.045,78
6.597.314,21

01 - RENDA OPERACIONAL BRUTA ..

1.1 Venda dos Produtos .' , .. , .

02 -IMPOSTO FATURADO : .

03 - RÉNDA OPERACIONAL LlaUIDA , .

04 - CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS , ..

05 - LUCRO BRUTO .

06 - DESPESAS COM VENDAS ' .

6. J Comissões s/Vendas , .

6.2 Propaganda e Publicidade. , , ..................•...............

6.3 ICM lrnp, s/Oirc. de Mercad�rlas /
, .

6.4 PIS s/Faturamento , .

6.5 Outras Despesas '
, ' , , .

07 - GASTOS GERAIS , .

7.1 Honor. da Diretoria , , : ,

7.2 Desp. Administrativas ." , , .

7.3lmpostos e Taxas Diversos '.' ..

' , -

.. "'� .,..r-

7.4 Despesas Financeiras -

.

08 -.oEPRECIAÇOES .. �:, �. , . : :��---
•

09 - LUCRO OPERACIONAL '

.

10 - RENDAS NÃO OPERACIONAIS ................................•
'

..

10.1 Financeiras "., : ,

1 0.2 Eventuais
'

, , .

11 - OESPESAS NÃO OPERACIONAIS , ..

12 - PREJUIZO DO EXERClclO , .

13 - COMP. PREJUIZO C/RESERVAS DE CAPITAL , .

14 - PREJUfZO FINAL , : ..

/

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO
DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMA�ENTE DE LICITAÇÃO,
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 06/78

AVISO
.

A Comié��efmaneRte de Licitação da

,Delegacia db:Mlnistériotta Fazehda no Estado
de Santa Catarina avisa que se acha à disposi
ção das empresas interessadas, a partir desta
data, no pavimento térreo da Delegacia, si
tuada à Praça XV de Novembro n.? 14, o Edital
de Tomada de Preços n.o 06/78, tendo como

objeto a aquisição de material permanente
destinado às Unidades da Secretaria da Re
ceita Federal no Estado de Santa Catarina.

\ DMF-SC- Florianópolis, em 12 de abril de 1978 ..

Elly Maria da Silva
Presidente

\
NOTAS EXPLICATIVAS DA DIA�ORIA ÀS DEMONSTRAÇOES FINANC;EIRAS

NOTA 1 - DIRETRJiES CONTÁBEIS - Ali principais diretrizes contábeis adotadas na elabor�
ção das demonstrações financeiras foram as seguintes:
a) Apresentação das Contas- Os ativos realizáveis e os passivos exigiveis em prazo superior a

180 dias, são demonstrados a longo prazo.

NOTA 3 -IMOBILIZADO - O Imobilizado compõe-se de:
DISCR. V.LR. HISTORICO COR. MONETÁRIA DEPR. ACUMUL. VALOR RESIDUAL
Edific. 5.221,5b3,35 1.584.714,12 247.887,64 6.558.3.29,83-
Inst. Fab 95.595,80 10.535,49 4.707.61 101.423,68
Máq. Equip. . '8.531'.104,64 "2.036.921,07 845.501,06 9.722.524,65
Ferram. . . . . . . . . . . . . . 300.119,94 85.264,19 36,862,69 348.521,44
Veiculos ,... 1.227.361,49 375.957,64 312.924,23 1.290.394,90
Móv. Utens :..... 477.273,35 105.117.86 44.639,07 537.752,14
Terrenos ,. 3.108.182,11 883.689,71 3.991,871,82
Mar. Pa1. . . . . . . . . . . . . 5.975,00 5.975,00
Imob. And. 1.946.814,77 • 1.946.814,77

TOTAL ,.

r 20,913.930,45 5.082.200,08 1,492.522,30 24.503.608,23
NOTA 4 -INSTITUIÇOES FINANCEIRAS - De acordo com suas finalidades os empréstimos estavam

assim distribuidos:
\

FINALIDADE .C. PRAZO L. PRAZO TOTAL
Capital de Giro,........ 4.609.999,00 7.267.500.00 11.877.499,00
Investimentos.,......... 2.158.383,83 12.348.243,86' 14.506.El27,69

TOTAL............... 6.768.382,83 19.615.743,86 26.3.84.126,69
NOTA 5 - O CAPITAL SOCIAL é composto de 9.000.000 ações ordinárias nominativas, com valor unitário

de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma,' ,

NOTA 6 - CAPltÁL A INCORPORAR - Válo'r referente a integralização parcial do PROCAPE - Programa
de Apoio à Cspitalização de Pequena e Média Empresa, recebido no decorrer-do exercicio e

pendente de incorporação ao Capital Social.
NOTA 7 - DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS - Na fase de implantação do Projeto Industrial a Empresa

contraiu gastos necessários ao desénvolvimento do mesmo no decorrer do perlodo proposto,
bem como aqueles arcados com o projeto de ampliação os quais, em seu 'total serão amortiza'
dos de ac,?rdo com a legislação em vigor. A seguir discriminamos as "espesas pré,
operacionais em seus anos base:

-

1975 �:._. ,........ 216.158,75
1976 , , ' ,....... 6.149.890,44
1977 , , .. , ,.......... 2�828.132,48
TOTAL " , .. ,............... 9.194.181.67

"

b) Estoques - São demonstrados' aos custos médios de compra e ou produção, que não,
excedem.os custos de reposição ou os valores de realização.CIBRADEP - CIA .. BRASILEIRA DE PESCA

CGC./MF 33.658.875/0001-33

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GEÀAL EXTRAORDINÁRIA

c) Provisão p/Qevedores Duvidosos - Não foi constituída tendo em vista a inexistência, no

momento, de fatos Que a justifiquem.

d) Imobilizado - Está demonstrado pelo custo daaquisiçâo ou de construção, acrescido da

correção monetária compulsóris anual, com base em coeficientes oficiais. O pro.duto da

correção monetária foi compensado com o prejuízo verificado no exerclcio. A depreciação
sobre o custo e correção monetária é computada pelo método linear e absorvida no custeio

d'a Ptodução 0\.1 diretamente nos resultados, conforme splicável.

e) Financiamentos - Os empr•.stimos'foram atualizados aos indices oficiais das ORTN(s) e/ou

cotação da moeda estrangeira, na data do balanço. .

NOTA 2 - MUDANÇA DE DIRETRIZES CONTÁBEIS - As demonstrações financeiras no que concerne ao

ativo permanente foram corrigidas de acordo com a Lei 6.404 e adaptações correspondentes
introduzidas na legislação tributária pelo Decreto-Lei 1:598. A partir do próximo exerclcio
social, a preparação e divulgação das demonstrações financeiras serão procedidas em con

formidade com a Nova Lei das Sociedades Anônimas e Decreto-Lei 1.598. A adoção dos novos

critérios que terão reflexos na determinação dos resultados nos próximos exerclcios, com

preende principalmente a nova sistemática de reconhecer os efeitos de perda do poder
aquisitivo da moeda, em função dos índices publicados pelo gov�rno para reajuste das

obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional, através da correção do stivo permanente e do

_
patrimônio liquido.

Ficam ccnvocacosos senhores acionistas da soeiedade
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na

sede social à rua Henrique Dauer, nO 493 em Itajaí - Santa

Catarina, às 12:00 (doze) horas do dia 18 de maio de 1978,
para deliberarem sobre a sequinte

ORDEM DO- DIA

A) Leitura, discussão e deliberação sobre o relatório da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo de Conta de Lu
cros e Perdas 'e Parecer do Conselho Fiscal, referente ao

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1977.

B) Eleição dos Membros efetivos e suplentes do Con-
\.

selho Fiscal e fixação de seus honorários.
C) Outrosassuntos de interesse social.

•. AVISO
Encontram-se a disposição dos senhores acionistas, na

sede social, os documentos a que se re'fere o Art. 133 da Lei
nO 6,404 de 15.12.76 referente ao exercício social enoer

.rado em 31 de dezembro de 1977.

MICHEL MIGU�L
Diretor Finánceiro

CPF 003.480.319-04

LEOCLlDE ZANDAVALLE
. Diretor Presidente
CPF 009.479,549-53

DELTON T, DA SILVA
Téc. Cont. CRC/SC. 24025-S

-

. CPF 161.276.760-53

PARECER DOS AUDrrORESItajaí, 11 de abril de 1978
Nelson Scheinkman - Diretor Aos Diretores e Acionistas da

REFRAZA - REFRATÁRIOS ZANDAVALLE S/A.
BR-101 - KM 341

. TUBARÃO - SC.

AVISO .

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - MA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÁO

.

E
REFORMA AGRÁRIA�- INCRA

COORDENADORIA REGIONAL
DE SANTA CATARINA - CR(10)

TOMADA DE PREÇO H.o 001 rra
O SERViÇO ADMINISTRATI,VO DA

,

COORDENADORIA REGIONAL DP INSTI
TUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÁO E
REFORMA AGRÁRIA - INCRA, receberá às
10:00 do dia 17.05.78, propostas para
aquisição de uma máquina processadora

,el�trônica para registros contábeia==Alfa
Numerica, observadas as condições e, es

peCificações constantes no Edital, que
POderá ser obtido à Rua Felipe Schmidt,
n.> 85.

< Florianópolis, 11 de abril de 1978
'ALBERTO ALVES RÊGO

Chefe do Serviço Administrativo

Examinamos o balanço patrimonial em anexo, levahtado em 31 de dezembro de'1977, � as

demonstrações do resultado econômico-financeiro do exerclcio findo naquela data. Nosso Exame foi

,efetuada de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, cónsequentemente inclui as

provas nos registros contábeis, e outros procedimentos de auditoria qUI) julgamos necessários nas

circunstâncias.
'

' '

Em nossa opinião, o balanço petrimonial e as demonstrações do resultado econômico finan-
,

ceiro acima referidos, representam adequadamente, a posição patrimonial e financeira da REFRAZA
REFRATÁRIOS ZANDAVALLE S/A., em 31 de dezembro de 19n, e o resultado de suas operações
correspondente ao exérclclo findo naquela data, de acordo com os princ[pios de contabilidade geral
mente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercicio anterior.

Joinville, 11 de abril de 1978

AUDIT - SERViÇOS DE AUDITORIA S/C. LTOA.
Reg. DEMEC RAI 74/116-PJ

CRC 0524 CEAI 001

WltLlAN KOHLER
Bel. Ciências Contábeis'(CRC-SC) 5235

• Economista CREP n.o 367 7· Região

\

\

.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, ":lembras do Conselho Fiscal da REFRAZA - R,efratários Zandavalle S.A
no desempenho de suas atrlbulçóes estatutánas e legaIS, tendo examinado o Balanço G I O

.,

tr�ção de Resultados e Rel�tóriO de Diretoria, relativos ao exerclcio findo em 31 de (jeze:::;t� d����;
sao de parecer que os aludIdos documentos sejam aprovados pela Assembléia Geral dos Ac' 't'

'

. Tubarão (SC), 11 de abril de 1978
'

10nlS as.

Eraldo da'Silva' Correa Geraldo Cesar Althoff José Ghizoni '



20

,

(Indústria :de Plásticos S.A ..
, I

C.G.C.M.F. n.? 82.956.889(0001-40
Capital Autorizado:. Cr$ 17.618.000,00 .

Capital Integrali�ado: Cr$. 17.618.000,00

ATA DA NONA ASSEIYI�LÉIA GERAL
EXTRAORDINÁR�IA

Aos vinte e hum diasdo mês de janeir'o do ano de hum mil novecentos e o seu.substituto interino, através de indicação a ser feita pelo membro
setenta e oito, às dez horas, na sede da Empresa, em Biguaçu (SC), substltuldo, PIIrág. 3.° -,Vagando definitivamente cargo da diretoria,
reuniram-se os senhores acionistas da INpLAC - lridústria de Plásti- esta desiqnará u,m substituto para exercê-Io interinamente, até a pri- .

cçs S/A., em número legal, como se verifica pelas assinaturas apostas meira Assembléia Geral Que se realizar, quando será eleito o novo

no "Livro de Presença de Acionistas", na folha 6(seis), II fim de delibe- diretor, o qual preencherá o cargo vago pelo prazo que restar ao substi-
•

rarem sobre os assuntos constantes da Ordem do, Dia. Assumiu a tuldo·. Artigo 19.° - Os honorários dos membros de diretoria serão

direção dos trabalhos o Diretor-Presidente Fernando Marcondes de fixados em Assembléia Geral, que também fixará o montante da res

Mattos, que declarou instalada a Assembléia e solicitou que se proce- pectiva participação nos lucros do êxercfcio social. Par6g. Onlco - A
desse à eleição do Presidente da mesma, tendo a escolha. por aclama- verba para, honorários, àsstm como a percentagem fixada para a parti-'
ção, recaído em seu próprio nome, após o que convidou a mim, Mer- cipação nos' lucros do éxerclcio social, serão globais, ficando sua

quior Luiz Delagnelo, com aceitação dos �resentes. para secretariá-Ia. distribuição, entre os diretores, a critério da diretoria. Artigo 20.° -

Constitulda a 'Mesa e antes de dar lnfcío aos trabalhos, o Senhor São atrlbuíções de' deveres da diretoria: a) Administrar e gerir os

Presidente asslnalou a presença do senhor Guido Locks, membro negócios da Sociedade, tomando as providências adequadas ao cum

efetivo do Conselho Fiscal da Empresa. A seguir. o Senhor Presidente 'primento das leis do Pais e dos Estatutos da Sociedade, assim como à
informou qúe a presente Assembléia fora convocada por edital publi- fiel execução das diretrizes e deliberações das Assembléias Gerais,
cado nas edições do Diário Oficial doEstado de'9, 10 à 11 de janeiro de completando-as, quando for o caso, mediante a expedição de normas

,
1978 e nas edições do jornal "O Estado" de-7, 8 e 9 de janeiro de 1978. e' resoluções, b) Aprovar o' manual de organizaç!,o da Sociedade,
solicitando-me que procedesse à sua leitura, o que fiz, como a SElguir 'deliberando sobre a organização e regulamentos. gerais de serviços. c)
se transcreve: "EDITAL DE CONVOCAÇAO. Ficam convidados os se-

. Decidir sobre todos os atos, documentos ou contratos que impliquem
nhores acionistas da INpLAC - índústría de Plásticos S/A., para a em responsabili�ade comerçial, bancária, financeira 'ou patrimonial
reunião de Assembléia Geral Extraordinária 'a realizar-se no dia 21 de para a Sociedade, tendo. pa�a tanto, amplos poderes de gestão dos I

janeiro de 1978, às 10:00 horas, na sede da Empresa, em Big!Jaçu (SC),. negócios sociais, podendo, inclusive, autorizar empréstimos, cau

afim de deliberar sobre aseguinte Ordem do Dia: 1.·Exameediscussão ções, avais e tianças e ainda a oneração de bens móveis e Imóveis da
da Proposta da G>iretoria para Alteração integral e adaptação. dos Sociedade. d) Aprovar o quadro de pessoal da Sociedade, deliberando
'Estatutos Sociais da Empresa aos preceitos da Lei n. ° 6.404:-de 15 de sobre a criação e exnnção de carçose funções. remuneração e vanta
dezembro de 1976. Biguaçu, 27 de dezembro de 1977. A DIRETORIA." gens dos empregados, e) Aprovar os planos e orçamentos gerais da
Em pro.sseguimento, o Senhor Presidente solicitou-me que efetuasse a Sociedade, bem como as alterações substanciais verificadas nos

leitura dll Proposta da Diretoria, como a seguir se transcreve: "DF- mesmos, no 'curso de sua execução, f) Deliberar sobre abertura e

0064/78, Biguaçú. 20 de janeiro de 197�. Para: Assembléia de Acionis- fechamento de filiais, depósitos, escritórios e outras dependências. g)
tas. De: Diretoria: ReI.: Alteração e adaptação dos Estatutos aos pre- Alienar, independentemente de autorização da Assembléia Geral.ibens
certos da Lei n.O 6.404/76. Senhores Acionistas, Ternos-a honra de do ativo permanente da Sociedade, constituir ônus reaiae prestar'
submeter à ,apreciação dos Senhores Aclonistas o anexo projeto de avais, fianças e g!lrantias, inclusive garantias reais, a obrigações de
reforma dos Estatutos Sociais da Empresa, com vistas à sua alteração terceiros. Par6g. Unlco - '" Sociedade não poderá prestar aval, fiança
e adaptação aos precettos legais vigentes para as Sociedades Por ou oférecer garantia a terceiros, como ·fa\l,or. Artigo 21.° - Além das

.

Ações, consubstanciados na Lei n. ° 6,404, de) 5 de dezembro de 1976. �tribuiçoes especlfiClls de seu cargo, compete ao Diretor-Prestdente:
Referido projeto foi devidamente examinado pelo Conselho Fiscal da a) Coordenar a ação administrativa da Diretoria. b) Representar a

Empresa. que emitiu o parecer em apenso, recomendando a sula aproe Sociedade em Juizo ou fora dele, ativa e passivamente, podendo. para
vação pela Assembléia Geral de Acionistas. Reiteramos. na oportuni- tal fim, constituir procuradores, c) Designar as atribuições especificas
dade, expressões de consideração e apreço, Atsncíosarnente, Fer- dos demais diretores. d) Designar ó seu substituto, para caso de suas
nando Marcondes de Mattos, Diretor-Presidente, Leoclide Zandavalle; ausências ou impedimentos ocasronaísr e) Presidir as reuniões da,
Diretor. Roberto Marcondes de Mattos, Diretor:Merquior Luiz Deleg-, diretoria e da Assembléia Geral. Artigo 22.° -Os diretor.es. no exercl-
nelo, Diretor." Finda a leitura da Proposta da Diretoria, passei a ler o cio de seus Ct\rgos; deverão envidar todos os esforços para que a

texto' dos Estatutos Sociais, conforme segue:"ESTATUTOS SOCIAIS. Sociedade realize o seu objetivo ecqnômico e cumpra a sua função
.cAPITULO 1- DA DENOMINAÇAO, SEDE E F6RO, DURAÇAO E OB- social, e têm deveres e responsabilidades para com os acionistas da \

JETO DA SOCIEDADf;, Artigo 1.° - A INpLAC -Indústria de Plásticos Sociedade, os·que nela trabalham e para com a comunidade em que
S/A., é uma Soeiedade por ações. constituída aos 29 dias do mês de ela atua, cujos direitos e deveres devem lealmente respeita e atender,
jultio do ano de 1974. Parág. '1.° - Os atos constitutivos da Sociedade Par6g. Unlco - O mandato dos diretores iniciar-se-á com a assinatura
foram arquivados na 'Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, do respectivo termo de posse e findar-se-á com a investidura do novo'
sob o n.o 40.344, em sessão de 13 de agosto de·1974 (onde 'também titular. Artigo 23.°-Todos os documentos que e(lvolvam a Sociedàde
foram arqlJivadas as alterações posteriores) e pUblicados no Diário em qualquer responsabilidade ou o,brigação., espeCialmente notas
Oficial do Estado de 16 de agost� de 1974. Par6g. 2.° - A Sociedade premissõrias, cheques. ordens de pagamento, contratos: procura
rege-se por, estes Estatutos e pelas disposições legais em vigor, nas ções, escrituras públicas de aquisição ou alienação de bens imóveis.
suas relações com seus acionistas e com terceIros, Estatutos estes que hipotecas, penhores ou constituição de garantia fiduciária e ,outros
consolidam todas as alterações aprovad'as até a presente data e revo- afins, serãó sempre assinados em conjunto por dois diretores oú por
gam todas.as disppsições estatutárias que não estiverem aqui consoli- um' diretor e um procurador com poderes espflciais, aprovada a dele
dadas. Artigo 2.° -A Socieda<;le tem sede e foro na cidade de Biguaçu, gação pela Diretoria. Artigo 24.° - A assinatura dos. membros, da
Estado de Santa Catarina, podendo exercer atividades em todo o diretoria nos documentos que envolvam direta ou indiretamente a

Territ6rio Nacionôl ou fora dele, através de filiais, agências, escrito- respon�bilidade�clalseráapostasobadenominaçãodaSocieda<le.
rios, sucurSais, depósitos e postos de venda, bem como pa'1icipar de Parág. Unlco _ Aos membros da diretoria e ,!ventuais procuradores é'
outras empresas, p'or deliberação da Diretoria. Artigo 3.° - E inçleter- expressamente vedada o uso do nome da Sociedade em atos estra
minado o prazo de duração da Sociedade. Artigo 4.° - A Sóciedade nhos aos interesses sociais, quer a fa,vor de terceiros, q'�r em benefí- ,

tem por objetivo a produçã,o industrial e a comercialização de embala- cio próprio. CApfTULO V - DO CONSELHO FISCAL. 'Artigo 25.° - O
gens e produtos plásticos, podendo, ainda, importar ou exportar 05 Conselho Fiscal é de funcionamentó não permanente. Parág. 1.° � O
produtos de sua atividade ou a ela necessários. Par6g. ODlco - A Conselho Fiscal funcionará somente nos exercícios em que, a pedido
Diretoria poderá propor à Assembléia Geral a alteração da descrição dos acionistas representando no mínimo um décimo das açõ�s com

.' do objeto sO,cial, em razão de expansáo ou diverSificação da linha de direito a voto nu cinco P.D[ cento das ações sem direito a voto, for

produçtR fla Sociedade. CAPfTULO II - DO CAPITAL SOCIAL E DAS instalado pela �ssembléia.êer.al. a qual elegerá, para conStituí-lo, o

AÇOE$. Artigo 5.°-0 Capital Social da Sociedade inteiramente subs- mínimo de 03(trê(l,} fi o mállimo de 05(cinco) membros e(etivos e igual
crito e integralizado é de Cr$ 17.618.000,00, dividido em 17.618.00e número de suplentes. Parágrafo 2.· - Cada período dede fun-
(dezessete milhões e seiscentas e dezoito mil) ações, todas com valor cionamentó terá inlciona data da instalação e terminará
nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, sendo 7.725,000 ações na primeira Assembléia Geral Ordinária subsquente. Artigo 26.°
ordinárias, na forma'nominativa ou e,ndos�vel, a vontade do acionista, -Se o Conselho Fiscal for i nstalado em exercícios suçessivos,
que poderá convertê-Ias de uma forma em outra, a qualquer tempo, será permitida 'a 'reelei,ção \. de ',seus membros,
mediante solicitação à Diretoria da Sociedade; 1.581.500 ações prefe- Artlgô27.0..,-As regras sobre Gonstituiçãoe competência do Conselho
renciais nominativas, com direito devoto. designadas,Ações Preferen- Fiscal, requisitos, Impedimentos.renumeração,parecerl!s, repr!3senta-
ciais Classe "A"; e 8.311.500 ações preferenciais nominativas, sem çao. deveres e responsaOllldades de'seus memOros, sã,o as estabeleci-
qireito. de voto, designadas ações Preferenciais Classe "B". Plrig. das na Lei n.o 6.404/76, CApfTULO VI - DO EXERCfclO SOCIAL.
Unlco - A expressA0 monetária do .valor do capital social será corri- Artigo 28.° - O exercício social coincidirá com o ano civil,
gida anualmente, nos termos da legislação pertinente. Artigo 6.° - As encerrando-se a 31 de dezembro de cada ano, quando serão levanta-
ações p,referenciais gozarão das seguintes vantagers: (a) direito de dos o balanço geral e a conta de lucros e perdas. que deverão atender
participar, em absoluta igualdade de condições com os dl!mais acio- ao disposto na Lei de S9c!edades Por Ações e demais dispOSições

\ nistas, na'distribuição de ações, em virtude de aumento de capital pela legais aplicáveis. Parág. Unlco - A Sociedade poderá levantar balan-
Lncorporação de reservas, valorização ou reavaliação do ativo; e (b) ços semestrais, para os fins do dispostó no parágrafo .1,° do artigo 30. °

prioridade no reembolso do capital, em c'aso de ençerramento das Artigo 29.,°-Oos lucros IIquidos verificados será deduzida a percenta-
atividades da Sociedade. Artigo 7.° - A Sociedade\' poderá emitir gem de 5% para a constituição de um fundo de reserva, destinado a

títulos múltiplos. representativos de qualquer número e classe de assegurar a integridadll do capital. Ess,a dedução deixár. de ser

ações ordinárias ou preferenciais. Parág. 1.° - A Socieçlade podera eTetlVaaa logo que o fundo de reserva atinja a 20% do capital social.
emitir. provisoriamente, cautelas das ações que as representem. PI!- ArtIg030.0-Apósa dedução a quese refere o artigo anterior, dosaldo
rãg. 2.° - Para d8S(l0bramento de cautelas ou tltulos múltiplos, como que se verificar como lucro liquido, n'os termos dãlei, um mínimo de

tal1]bém para conversão de áçoes de uma forma em outra. será co- .' 25%serádistribuído aosacionistas, atítulo dedividendos:Parãg. 1.°_
brada do acionista quantia não superior ao preço de custo. Parág. 3.° A Sociedade poderá. por propoªta da diretoria e deliberação da As-
- As aç,ões. bem como as cautelas ou tltulos que as representem, sembléiadeAcionistas, distribuir dividendos intermediários. Parág.2.0
serão assinadas sempre por dois diretores. Artigo 8.° ;- O é8pital -Salvo deliberação !Im contrário da Assembléia,Geral, os dividendos
social da: Sociedade poderá ser aumentado em qualquer época, asse- dever�o ser pagos no 'prazo de sessenta dias da'data que forem decla-
gurado ao ac\(mista o direito de preferência na subscrição das novas rados e, em qualquer caso, dentro do exerclcio social,Parág. 3.0-0s
ações, na proporção das que for proprietário. Parág. 1.° -'O direito de .dividendos não reclamados no prazo de cinco anos, prescreverão em

preferênCia para' a subscrição do capital social deverá ser exercido favor da Sociedade. Artigo 31.° - Quando os dividendos atribuídos às
pelo acionista no prazo máximo de 30(trinta) dias. a cóntarda primeira ações alcançarem o mínimo.estabelecido no artigo 30.°, a Assembléia
publicação do edital de chamamento no Diário Oficial,.sob pena de', Geral. utilizando-se do saldo remanescente: determinará sucessiva
decadência. P-'SI. 2.° - A mora do acionista na realização de seu mente e nesta ordem, a percentagem de participação dos empregados
capital subscrito, importará na cObránça, pela sociedade. de juros de e dos membros da diretoria. Pará{j. 1.� - A participação de cada

lo/�ao mês, de "1ulta de 10%do valor da prestação e correção monetá- empregado será fixada levando em conta o salário. a assiduidade, a '
'

ria segundo os indices' das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- pontualidade, a disciplina e·o tempo desllrviço no ano-base, Parág.2.0
cional, sem prejuízo do disposto no artigo 107 da Lei n.o 6,404/76. - A participação dos membros da diretoria não'póderá ultrapassar o

Parág. 3.0-Exclui-se odireitó de preferência na emissão de ações nos total da remuneração anual a que os'mesmos fazem jus, nem um

termôs da lei especial sobre incentivos fiscais ou dentro de programas décimo dos lucros, prevalecendo o limite que for menor. Par6g. 3.°- O
especiaiS de apoio a capitalização de empresas. Artigo 9.° - A Assem- saldo que ait:lda se ver!ficar após as deduç6es. distribuições e partici
bléia Geral podorá criar fundo destinado ao resgate das ações prefe- pações previstas neste capítul9, ficará à disposiçãO' da.Assembléia
renciais. PIIrág. 1.° - O resgate, se não abranger a todas as ações Geral, que poderá destiná-lo, no todo ou em parte, à conta de lucros
preferenciais, só mediante sorteio poderá realizar-se. Parág. 2.° - O acumulados ou para qualquer outro fim que, por proposta da diretoria,
resgate das ações preferenciais não poderá eletuar-se por preço infe-. for julgado conveniente. CApfTULO VII - DA LlQUIDAÇAo E -DA DIS-
rior ao seu valor nominal. Parág. 3.° - O resgate a que se refere este SOLUÇA0. Artigo32.0-A Sociedad!l entrará em liquidaçãonos casos

artigo s6 poderá efetivar-se após aprovação dos titulares das ações previstos em lei ou em virtude de deliberação da Assembléia Geral.
preferenciais a serem resgatadas. Parág. 4.° - As ações preferenciais Par6g .. 0nlco - Compete à Assembléià Geral estabelecer o modo de
subscritas e integralizadas com recursos da Lei Estadual 'no ° 4.225, de liquidaçãq, eleger 0!lliquidantes, fixando-lhes os poderes. e eleger, se

, 18 de outubro de 1968. são intransferlveis durante os cinco(5) anos for o caso. os membros do Conselho Fiscal que deverão fU(1cionar no
inid'ais de ,sua emissão. Artigo 10.0'� É assegurada a livre negoci,abili- períOdO de liquidação. assim como fixar os Honorários dos liquidantEis
dace das ações em qualquer tempo, salvo quanto à limitação previsi. e dos membros do. Conselho Fiscal. ArtIgo 33.° - As omissões deste
na parágrafo 4.° do artigo e.o.Artlgo ,11°-As transferências de. ações estatuto, serão s!Jpridas medi;ante aplicação das normas legais em
far-se-ão na forma da :Iei, media,nte termo làvrado em livro próprio. vigor sobre as Sociedades por Ações." A seguir o Senhor Presidente,
Artigo 12.0 - No caso de extravio de ,cautela' ou titulo múltiplo, é solicitou-me a leitura do Pare�r do Conselho Fiscal, vazado nos·se-.
facultado ao acionista reclamar s,egunda via, que lhe. será entregue guintes termos: "PARECER DO CONSELHO FISCAL. Os infra-
após pÓblica<;ão. por duas vezes, às suaJl expensas, de anúncio no assinados, membros do Conselho Fiscal da INpLAC - Indústria de
Diário Oficial e em jornal de grand'e circulação. CAPfTULO III - DE Plásticos S/A., declaram que, no· desempenho de suas atribuições
ASSEMBLEIA GERAL. Artigo 13.° - A assembléia Geral de acionistas legais e estatutárias, examinaram o projeto de refdrma dos Estatutos
reunir-se-á, ordinariamente, dentro dos quatro primeiros meses de Sociais da Empresa, proposto pela Diretoria, através da carta n.O DF-
cada ano e, extraordinariamente, em todas as oportunidades 0064/78 de 20 de janeiro de 1978, com vistas à sua alteração e adapta-
em que os interesses da Sociedade aasim o exigirem. o.bservadas, em ,ção aos preceitos legais vigentes para as Sociedades por Ações, con

sua convocação, instalação e deliberação. as prescriçõas legais perti-. substanciados na Lei n.o 6.404/76. Por atender aos interesses da So
nentes. Parág. O'nlco-As A$SembléiasGerais terio as atribuições que ciedade, os membros do Conselho Fiscal, recomendam a sua aprova
lhes sio conferidas por lei. Artigo 14.° - As Assembléias Gerais serão çio pela Assembléia Geral de, Acionistas. Biguaçu, 20 de janeiro de ,

presididas pelo Diretor-Presidente da Sociedade e, na sua ausência ou 1978. Guido Locks. Aroldo Joaquim Camillo. Carlos Alberto da Silva ,

impedimento, por um dos diretores. O secretário será escolhido pelos Junior." Após o término da leitura dos documentos transcritos, o

acionistas presentes. Par6g. 1.° � Somente poderão participar das Senhor Presidente franqueou a palavra, para quem dela quisesse fazer
Assembléias,Gerais os acio�istas titulares de ações cuja propriedade uso, assinalando que a diretoria da Empresa estava à intei�a disposh
co.nste dos registros çla Sociedade pelo menos 08 (oito) dias antes da ção. doa Senhores Acionistas para prestar os eSclarecimentos que
sua realização: Parág. 2.°- Dentro do mesmo praza referido no pará- f0888m julgados necessários. O assunto foi dellidamente,examinado;
grafo anterior e até 05(cinco) dias após a realização da Assembléia após o que, por não haver manifestação em contrário, a proposta da
Geral, 'não serio lavrados termos de transferência de ações, nem" Diretoria foi colocada em votação, tendo sido aprovada por unanimi
atendidos pedidos de mudanças de forma de ações. Artigo 15.° - A dade, em virtude do que o Senhor Presidente declarou que, daquele
cada ação Ordináris ou preferencial classe "A" corresponde um voto momento em Qiante, a Empre5!l passava a ser reger pelos Estatutos'
nas deliberações da Assembléia Geral. Parág. t.o - No caso de empate Sociais ora aprovados. Por nada mais havera tratar, os trabalhos foram
nas votações realizadas pela Assembléia Geral, prevalecerá a proposta suspensoil para a lavratura.desta ata, o que foi feito. Reaberta a sessão.
que tiver sido aprovada pela diretoria. Par8g. 2.0 - No caso do pará- a presente ata foi.lida e, uma vez achada conforme. assinada por todos
grafo anterior, se a diretoria não tiver se manifestadosobreaproposta, os acionistas presentes, dela se extrai'ndo aI! cqpias necessãrias e

.a Assembléia Geral será suspensa até que ela se' manifeste. Artigo 16.· destinades aos fins legais, encerrando-se a reunião. Biguaçu. 21 de
- A ata dos trabalhos e resoluções das Assembléias Gerais será la- janeiro de 1978. Fernando, t.!Iarcondes de Mattos, Presidente; Merquior
vradá no livro competente e será assinada pelo's membros da Mesa e L.ui.z Delagnelo, Secretário;'Roberto Marcondes de Mattos, pela ECAp
pelol acionistas presentes. CAPITULO IV '--DA DIRETORIA. AI1Igo 17.°. - Emprese Catarinense de AdministraÇão e Participaçio Ltda.; Aldo
,...... A Sociedade será administrada por uma diretoria em regime de Bez; Roberto Marcon?es de Mattos; Carlos Alberto da-Silva Junior;
atuaçlo coletiva e reapol1sebilidade solidária, composta de até !Leoclide Zandavalle. .

..
O5(cinco) diretores, um dos quais será o Diretor-Presidente, residentes
no Pais, acionistas ou nlo, eleitos com mandato de até 03(três) anos

pela A88Ílmbléia Geral Ordiná�la, podendo ser reeleitos. Parâg. Onrco
- A Assembléia Geral preencherá tantos cargos de diretoria quantos
julgue neceseário ao ,bom desenvolvimento dos negócios da Socie
dade. Artigo 18.· -'- Os membros da diretoria nlo poderio lifastar-se
do exerclclo do cargo por mais de trinta diáa consecutivos, salvo. em
caso de férias ou de licença, sob pena de perda do cargo. p..... 1.°
A concallSAo de fér;"' ou ,licenças aos membros da diretoria é de
competência desta, .....egurll.ndo-se aos mesmo, no perlodo de férias,
a remuneraçlo mensal correspondente. PIII'6g. 2.,0 - No caso de li
cença ou férias d, qualquer dos membros da Diretoria, esta escolherá

Declaramos, na qualidede de Presidente e Secretário da nona Assem
bléia Geral Extraordinária realizada pela INpLAC -Indústria de Plásti
cOs S/A."que o iexto retro é transérição iAtEÍgral e.fiel da ata que consta'
do primeiro Livro de atas da INpLAC, folha 28 verso e seguintes, pela
que damos fé. Biguaçu, 21 de janeiro. de 1978.

.

Fernanao Marcondes de Mattos
Presidente'

Merqulor Luiz Delagnelo.
Sec,r�tário '

,TRIBUNAt 'DE JUSTiÇA,
\ r, '

DIRETORIA OE DOCUMENTAÇÃO E PUBlICAÇOES mento. Unânime"; .'. '

.
. _-- ,=

- N� 11:833 - ITAJA� - Apte. COMAR.-_ Comércio, In-
OECISOES DA TERCEIRA CAMARA CIVIL 'em dústria, Importaçao e Repres,entaçoes Ltda. APda

'11.04.78. ITASUL - Indústria e Comércio de Pescados Ltd
'

MANDADQ D'E SE;GURANÇ� ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Não conheceram da.
N0 912 _ CAPITAL\-'Impte. Arnoldo Silveira.lmpd,O. apelação. Unânime". ..

a

.

o Dr. Juiz de Direito da 3a Vara Cívil. ReI. Des. Oer- . N° 13.187 - TUBAR�� - Apte. FIB.ENCO - Cia. de
queira Cintra - "Conheceram do mandado para Financiamento, Crédito e Investimentos. Apdo .

casar a liminar e concederam em .parte a �rdem, Francisco Pedro 'do� s.antos. ReI. Des. Cerqueir'
para que a execução provisória-seja precedida de Cintra.- "Deran:' provimento, ,par� anular o process�
caução. Unânime".

.

c

' •

a partir de folhas quarenta e tres (43), em diante
APELAÇÁ0CíVÊLEMMANDADODESEGURANÇA Unânime", .

_ _

.

N0 1.406 _ ARARANGU� - A,utos'remetidos: Ju�zo N° 13.051 - MA�RA -aAPte� Walter Kuss. Apdo. Wal
de Direito da Comarca .• lrripte. Walter B�li.'1z<?nl e dem�r Skrodzki. ��I ��s. Thereza Tang � "Deram
Cia. Impdo. Exator Estadual de Araranguá. ReI. De�.. proviernento; Unânime .

.'

Nauro Cotlaço - "Reexaminando a sentença de pn- N° 13.190 - TUBARAO - Apt�. Angelina Pavanati.
meiro grau, confirmaram-na..

Unânime".· Apto. Manoel Neves de �edelros. R:I�. Desa. The-
AGRAVOS DE INSTRUMENTO reza Tang - "Dera,m provimento. Unanlme".

N0 1.134 - MAFRA - Agrte, Cooperativa Regionàrr N° 13.243 - �TAJAI -.A�te. Irene Niebhur Kormann.
Agrícola Norte Catarinense Ltda � Coopenorte. Agr- Apdos. Alfredo Battisti Archer e '!3ua mulher. Rela
dos. Evaldo Witt e sua mulher. ReI. Des. Reynaldo D�sa Thereza Tang. - "Negaram provimento. Unâ�
Alves _. "Não conheceram do recurso e determina- nime".

.

.

.
. I

rarn a remessa dos autos à Egrégia Primeira Câmara N° 13.243 - ITAJAí - .A�te. -.Irene N_iebhur K<?rmann,
Civil, competente por prevenção. U,nânime". Acór- Apdps. Alfredo Battisti, Archer e .sua mulher. Rela
dão publicado na sessão. Desa ReXAaldo Alves - "Conheceram dos reciJrsose

N0 1.095 - BRUSQUE - Agrte. Anna Maria Richert �egaram-Ihe provimento. Unânime".
Bauer. Agrd. Valério Warendowski. ReI. Des. Cer- N° 13055 - BIGUAÇU Apte. Dinarte Ribeiro Gue-
queira Cintra - "Não conheceram o recurso. Unâ- des. Apda. Mafra Veículos Ltda. ReI. Des:ReYl1áldo
nirne". Alves - "Negaram provimento. Unânime" ..

N° 1.140, -' JOINVILLE - Aqrte. Lací Tavares Oli- N0 13.096 -INDAIAL - Apte. Bertolina Kechele. Apda.
vveira. Agrdo. Antonio José Pereira. ReI. Des. Nauro a-Fazenda Estadual. ReI. Des. Reynaldo Alves.- "De

Collaço � "Negaram provimento. Unânime:�_ acordo com o parecer da douta Procuradoria Geral
APEt.AÇÓES 'CíVEIS do Estado, conheceram do recurso e negaram-lhe

N° 11.806 - MARAVILHA - Apte. Erho Goelzer. provimento. Unânime". '. '

�

Apda. Elvira Favero. ReI. Des. Cerqueira Cintra - N0 13.1.34 - BLUMENAU � Apte. Cia. de Seguros
"Anularam o processo a partir do despacho a que Aliança Brasileira. Apda.· Zoila Marilene Mari:nho
alude o artigo 323 do Código de Processo.Otvil. Maia. HeI. Des. Heynaldo Alves - "Negaram provi-
Unânime".

•

mento. Unânime".
N° 10.227 - IBIRAMA - /Apte. lpiranqa S/A. Investi- N0 13.110 - MARAVILHA - Apte. Rebonatto e Ham-
me,ntos, Crédito e Finan�iamEmto. Apdos:-Luiz Deh- mes Ltda. Apdo, Coreno Gervazoni. ReI. Des. Rey-
nerdt e Con'strutora Koepsel Ltda. ReI. Des. Cer- naldo Alves - "Neqararn provimento. Unânime".
queira Clntra- "Conheceram de ambos os recursos;· I I

.

',>
o agravo retido e :=t apelação, e deram,-Ihe provi- Zenon Vitor Bonnassis Filho - Diretor

MINISTÉRiO'DA MARINHA
.

COMANDO 'DO 5.0 DISTRITO NAVAL

FORNECIMENTO DE GÊNEROS
O Comando dq 5.0 Distrito Naval, itra

vés o EDITAL n.O 011/1978, faz saber que
às 1400'horas' do'dia 24.de abril de, 1978)
estará recebendo propostas para forneci
mento de gêneros alimentícios às Unida
d'es Subordinadas ao 5.° DN na área de
Florianópolis, durante os meses de M'AIO,
JUNHO e JULHO de 1978. Maiores infor
mações na Divisão de Intendência do Co-

. mando do 5:0 .Rr-,I"sà Ru� �cur�s M�chado
S/N, no h�rano de 090q, à� 1630.
FLORIANOPOLlS, se., em 12 de abril de
1918.

'

� Ind�stria de Plá��i(OS S.A.
Indústria de Plásticos S.A.

C.G.C.M.F. n.O 82.956.889/0001-40

Assembléias 'Gerais Ordinária e' Extraordinária,
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhóres acionistas da INPLAC :._
Indústria de Plásticos SIA; para as reuniões de Assembléia
Geral Ordinária e I;xtraordinária, a realizarem,se· no dia 28
de abrilde 1978, às 16:00 horas, na sede da Empresa, em

Biguaçu (SC), a fim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

A) ASSEMBLÉIA GERAL' ORDINÁRIA
1. Apreciação. do Relatório da Diretoria, Balanço Geral,
Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho ,Fiscal, relativos ao éxercício social 'encerrado
em 31 de dezembro de 1977,
2. Eleição dos Membros da birétoria:
3. Fixação dos honorários da Direto�ia.
B) ASSEMBLÉIA bERAL EXTRAORDINÁRIA

. \
1. HomOlogação do aumento <:lo capital, social, de Cr$
4.000.000;00, repr�sentado pela emissão de 4,000.000 de
ações preferenciais sem di'reitd de voto, inteiramente
subscritas e integralizadas pelo Programa Especial de
Apoi� à 'CapitalizaçãQ. de Empresas - PROCAPE, na forma
autonzada pela Assembléia Geral Extraordinária realizada
em 30.09.77.

.

Biguaçu, 10 de abril de 1978.
A DIRETORIA

CARTÓRIO DE 'REGISTRO DE IMÓVEIS
[)A C.OMARCA DE PALHOÇA'

.

EDITAL
Eu, LlDIA ARAUJO WIETHpÀN, Oficial do Registro de

Imóveis da Comarca de Palhoça, neste Estado, na forma da
.

Lei, etc. f

Faço saber aos que o presente 'Edital virem ou dele
. conhecimentos tiverem que em meu Cartório sito à Rua
,Coronel Bernardino Machado n.O 95,' nesta Cidade,
encontram-se depositados na forma do Art. 20 do
'Decreto-Lei- 58, de 10 de Dezembro de 1.958

.

os autos
contendo os documentos exigidos pelo Art.' 1:0 daquele
Decreto-Lei, referente a terreno' para venda mediante pa
gamento à prestação ou à vista, denominado Loteamento
JARDIM ELDORADO, localizado no lugar Casqueiro e Bre

daru, neste Município de Palhoça, de propriedade Firma
C.R. ALMEIOA S.A. - EfIIGENHARIA E CONSTRUÇOES,
CGC/MF n:o 33.317,249/0001-:os quais se acham ão exame

I

dos interessados, na forma das disposições legais men

cionadas, CUj0 régistro será procedido depois de decorri
dos 30 (trinta) dias da última publicação. E, para que che
gue ao conhecimento de quem interessar póssa, passei o

presente edital, que será afixado nO 'I�gar de costume e

publicado três (3) vezes dentro de 10 (dez) dias, no Diário
Oficial do Estado e no J.ornal "O ESTADO". Dado e pas
sado nesta Cidade de Palhoça, Estado de Santa Catarina,
aos 10 dias do mês de Abril de 1.978.' Eu, Lídia Araujo
Wiethorn, Oficial do Registro de Imóveis o fiz datilografare
assino. Está conforme o originai. ,

PALHOÇA, 10 de Abril de 1.978-.
LlDIA ARAWO WIETHORN

Oficial do Registro dellm6veis

o ESTADO - 15 de abril de 1.

97a

.

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE AVICULTURA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da Associação Catarinense de Avicultura,
cumprit:ldo prerrogativas emanadas do artigo 19 dos Esta�
tutos, cénvoca os senhores associados para a sessão de
Assembléia Geral Extraordinária a realizár-se no dia 26

(vinte e seis) do corrente, às 15,00 (quinze) horas, tendo
como local a Sede da,Federação de Agricultura do Estado
de Santa Cata!',i.na, à Av. Leoberto Ue�.1 s/n.o, em Florianó

polis sendo necessária a presença de 1/� (hum te�ço) dos
associados em primeira corivocação, e meia hora rriais

" tarde, em segunda'convocaçãp, Icom qualquer número,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1- Eleição da nova Diretoria Executiva e do Conselho
Fiscal
2 - Fixação das anwidades
3- Assuntos Gerai's.

.

Flprianópolis, 10,de abril de 1.978,
Lawdi J, Felisbino

Presidente

'sADIA AvfcOLA S.A.
C.G.C n.O 83.313.'205/0001-54

SOCIEDADE ANONIMA, DE CAPITAL ABERTO
, AVISO AOS ACIONISTAS

DIVIDENDO �' AÇOES ORDINÁRIAS E AÇÓES
PREFERENCIAIS � CUPON 05

I

'

Iniciaremos a partir de '.11.04.1978, o pagamento do
dividendo n.o 05, de acordo com deliberação da
AGO/AGE de 16.03.1978, à'razão de 2% (dois por
cento) para as ações preferenciais numeradas de
3434.5?0.001 a 53.400.000, prov�nientes da subscri
çãoihomologada p'ela AGE de 15.10.1977 e 7%·(sete

.

por cento) para as demais'açoes, ordinárias e prefe
renciais, componentes do capital de Cr$
81.120,000,00,(oitenta e um milhões, cento e vinte
mil crUzeiros). .

,

:0 prazo para ,identificação dos acionistas titulares
dê ações ao portador será de 120 dias contados da.
data'da publicação deste Aviso.
Imposto de Renda, cdnforme legislação em vigor.
Atendimento

I • ,

Estaremos à disposição de nossos acionistas, no

horário das 8,30 às 11,00 e das 1-4,00 às 17,00 horas,
de segunda a sexta-t�ira, nOS segu'intes endereçes:
Estrada Chapecó - São Carlos, 3600 - Chapecó -

SC
'

Rua Senador Attilio Fontar.la, 86 ....:_ Concórdia-Se
Rua Felipe Sclrlmidt,27 -1. ° andar - Florianópolis
-SC
Rua Paula Souza, 365 - 5.°andar - São Paulo-SP,

Chapecó - SC, 11 de abril de 1.978,
aO Attilio:'Francisco Xavier Fontana .\

Presidef'lte do Cons'elho de �dministração

MINIST�RI6 DO EXr:.RCITO·
III EX�RCITO
iS' R M e 5' O E

HOSPITAL DÉ GUARNiÇÃO DE FLORIANOPOLlS
R.SULTADO DO CONCURSO 'DA'" • HQU'

/

Por terem sido aprovados no concurso para o Ministério do Exército co�'
Iqrme 0.0 nO 54 de 20 de març,o de 1978. deverAo comparecer ao H Gu f.Pf"·

, at����tJ�L'S'ba l�S�7>� ���os os seguintes concursados: .

I 2 ' SEBASTIAO MANOEL DE SOUZA

!: 6��f1fEc�0��RETO DA SfLVA
5 - JOEL G\JILHERME VIEIRA
6 ' CARLOS GIBERTO OUTRA
7 - WANILCE MARTINS SOHAflF
8 . LUCY MARIA, THOMÉ
9 - CORINA MOTIA BASTOS DA SILVA

N,B, . Deverão trazer os seguint�s xerox:
Atestado de boa conduta (O. Policia)
Oeclarllção de Bens
CPF

.

Titulo dd eleitor
Carteira de Identidade
Cort,ilicado de Reservista
Carteira de trabalho
7 (sete) lotos 3x4

'. Florillnópolis. 12 de abril 1978

OOORJAN DA COSTA BOUÇAS, Enc, Concurso
H,Gu Fpolis

-.


